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] Exposition permanente an salon du premier 
P R I X M O D É R É S 

j l . 3. Urb in JUlegaert 
M ê m e m a i s o n à C o u r t r a i 

YJLLfc S>u S H K 2 ) ~ © u S U 2 ) 

Tous les soirs de 5 1/2 R. à 7 1/2 K. 

Mlicité Sumineuse 
par le Cinématographe 
I M M E N S E S U C C È S 

Yacht Albertina. — Aix-les-Bains. — Charge de Cavalerie. — Le Mari 
ignorant. — Glissade américaine. — Londres à vol d 'express. — L'enter-
rement d'Emile Zola. — Pierrot et la mouche. — La sortie de la Lys. 

Sa Tublicité lumineuse est (a moins chère et (a plus efficace 
D E M A N D E Z T A R I F 0 ^ 0 

E. MEYER, 66, Rue de Flandre . 
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A D M I N I S T R A T I O N & R É D A C T I O N : 66 R U E D E F L A N D R E , GAND 

G R A N D T H É Â T R E DE G A N D 

M . F O N T E I X 

Gand F MEYER-VAN LOO 



J.DEROUBAIX 8 L. DEBUY 
38, Quai des Moines, 38, GrA.JSm 

M a s s a g e en tous genres 
Mécanothérapie, Hydrothérap ie 

B a i n s de lumière et R a y o n s X 

flïïIinïflAlï m a l a d i e s nerveuses, rhumatismes, rhumatismes goutteux, 
f l l l i ï l l \ l l V goutte sciatique, maladies de foie, névralgies , crampes de 
il L Li I I I I J Vfll toutes espèces, entorses, foulures, etc. 

UNE EXCELLENTE MASSEUSE SERA A LA DISPOSITION DES DAMES 
CONSULTATIONS gratuites les lundis, mercredis et vendredis de 1 h. à 2 heures. 

Des chambres seront à ia disposition des personnes étrangères. 

N'employez que les nouveaux Ver res i ènaphagues qui 
sont d 'une épuration complète, joignent la t ransparence 
d la douceur et possèdent une indice de réfraction incon-
nue jusqu ' à ce jour . — Prix unique 4 fr. la paire de verres. 

Grand choix de Jumel l e s , Baromet res , etc. 
Grainophone, P h o n o g r a p h e . Choix de cy l ind res . 

G. S C H O O N H E N , Opticien 
Rue des Foulons , 3 8 (près de la m des Champs) 

V E R R E S - C O U L E U R S - V E R N I S 
Verre s imple, demi-double , mat , mousse l ine , cannelé, 

losangé, s t r ié , coloré , grave . 
Vernis p o u r i n t é r i e u r , ex té r i eu r , t ab les , voitures, 

y a c h t s , etc. — Ceruse, cou leurs p répa rées , émail. 

AU SOLEIL chez A. J. STAES Aîné 
Rue St-Georges, 4 5 , Gand. 

DEMANDEZ LES PRIX" COMPAREZ LA QUALITÉ 

Mme V e O c t a v e D E C O C K - G A L È R E 
R U E D E S E C O L E S . 6, L E D E B E R G - G A N D 

Sculpture Marbrerie Artistique $ Commerciale - Tournage 
G R A N D M A G A S I N D E C H E M I N É E S EN M A R B R E 

Expos i t ion permanente. — Tai l le de pierres de tous genres. — Monuments funéraires. 

« MISS P A U L A » (du docteur Lorat. Parisi Teinture instantanée, garantie purement végétale, à l 'Alcoolat de 

Uuiuine et 1ns, sans plo:nb, nilrate d'argent, ni soufre (UN SEUL FLACON) Blond, Chatain, Brun et Noir. 

La te inture « Miss Pau la u, par sa composition absolument végétale, à Valcoolai de Quinine et d ' / r / j , n'offre aucun 
inconvénient. El le ne contient pas de produits nuisibles ou pouvant at taquer la peau. Son emploi continu est absolument 
sans danger, ce qui n 'exis tai t pas jusqu 'à ce jour avec aucune teinture. - • La te inture « Miss P a u l a » donne non seulement 

I aux cheveux, la nuance désirée, mais arrête aussi leur chute et lait disparaî t re les pellicules, grâce à l 'alcoolat de quinine 
qui entre dans la fabrication de cette spécialité. La te inture . Misa P a u l a par ses précieux avantages et son emploi pra-
tique, acquiert une supériorité incontestable sur tous les produitsanalogues. 

i Dépositaire général pour Gand : A l p h o n s e ROSSEL, coiffeur. Rue du Paradis , 7, GAND 

Les machines Perry sont les meilleures 

s'adresser à l 'Agent c 

U. DE GEEST 
49, Rue des Meuniers, 49, GAND 

J J ^ J S T P R I L S 
VELOMAKER 

In de k le ine Skating, Uagattenstraat, 23, Gent 
VELO FANFARE 

Imitatie 3 Fusils van 100 fr. 
REPARATIES TE ALLE URE 

Brasserie " JL.Al JLITS " JLA.BIJLTJ 

QUAI DU COMPROMIS, 2 8 , (Eedverbondkaai) , P O R T E D E COURTRAI, GAND 

S I M P L E , D O U B L E et T R I P L E en fûts et bouteilles 
Bière « S T E R K » en bouteilles (Marque déposée) 

Bavière « COLONIAL » en fû t s et bouteilles (genre Pilsen) 

J. H A L L E R , Teinturier-Dégraisseur, Rue Basse des Champs, 5 3 , Té léphone 921. 



.A . T O U R 

M a i s o n FR. LATOUR & S œ u r 
Ombrelles, Cannes, Parapluies, etc. 

Séparations, recouvrages en 2 heures. 
31, RUE DIGUE DE BRABANT, 31 

P u i s 33K X.A MAISON JJE JjLANC, G A N D 
E . L E A 1 A J E U R , S u c c . 

Kôtcl de fe r l in — ̂ erliner Kof 
RUE LONGUE DES VIOLETTES, 47, GAND 

C A F E - R E S T A U R A N T 
CHAMBRES POUR VOYAGEURS 

Bières - L i q u e u r s - V i n s 
L'établissement restera ouvert après les spectacles. 
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l â i i a i i s m m @ t a k m n | 
F o u r n i t u r e s & Accessoires | 

R É P A R A T I O N S INVISIBLES i* 
VULCANISATION DES RÉPARATIONS j 

F. D E P O E R C K j 
Rue des Chevaliers, 20 , GAND 

mmm i t cgbii jmim 
J. V A N M E L L E 

Rue V a n Lokeren, 67 , LEDEBERG 
Magasin de Confections pour Hommes et Dames 

Bon Marché réel — Articles de 1er choix 
Toutes sortes de timbres pour payements comptant 

m : N E U R A S T H E N I E 
Vous qui souffrez de N E U R A S T H É N I E , caractérisée par un affaiblissement nerveux, 

suivi de mélancol ie , d' insomnie, d'agitations et d'autres troubles nerveux, suite de 
surménage ou de chagrin! . . . . 

Employez les P O U D R E S B A E T S L É contre les maladies des nerfs; qui lu i -même 
souffrant depuis 4 années de N E U R A S T H É N I E , et ne trouvant aucune consolation, 
leur doit une guérison radicale. — P R I X 2 fr. la boite. 

Dépôt Général : Pharmacie K. B A E T S L E , 54 , Rue Charles V, 54, GAND. 

A v a n t d e faire v o s a c h a t s , a l l ez v i s i t e r l e s g r a n d s m a s a s i n s de la 
G r a n d e M i r o i t e r i e F r a n ç a i s e 

G. V A N D E V E E G A E T E - H E R M A N 
R U E L O N G U E D E S V I O L E T T E S , 108 

Miroiterie de Luxe et Ordinaire. — Cadres pour portraits. — Baguettes, — Grand choix de Morats. — Plaques de 
Propreté. — Gravures sur Verres et sur Glaces. — Redorure de vieux Cadres. — Keargenture de vieilles places. 

SPÉCIALITÉ POUR L'ENCADREMENT OE GRAVURES. DIPLOMES - PRIX DÉFIANT TOUTE CONCURRENCE 

JUMELLES à fr. 10,12.15, etc. le qualité supérieure depuis 20 fr. 
LUNETTES & PINCE-NEZ, fr. 1 à 2,50 ; Verros fins 3 et i fr. I 

Cristal extra S fr. Faces à mams depuis B fr. 
Loupes. Stéréoscopes, Baromètres, ThermomètreB, CompaB. 

Gramophones & Zonophones. 
Articles pour la Photographie. Réparations, etc. 

BOUQUIAUX, 34, Eue de Flandre, GAND 

PHARMACIE VÉTÉR INA IRE 
Embrocations Liniments . Bols . Onguent de pied-. 

Maladie d e s c h i e n s e t d e la vola i l le 
Exécution spéc ia l e d e s p re sc r ip t ions vé t é r i na i r e s 

P h a r m a c i e RENNEBO'OG 
Gand, Rue courte du Jour, 3 — Téléplioii» 7 8 0 

Établissement de Voitures de Remise 
MAISON V E R T R I E S T 

B o u l e v a r d d u Château , 1. G A N D 
Voituros de Baptemes, Mariages, Enterrements et 

Cérémonies diverses. 
PRIX MODÈRES - TkiKMOir» 34.S 

J. HALLER, Lavage de Linge, Boulevard de Rooigem, 7 i , i e i e p n o u e w . 



C A F É L ' E N T R A C T E 
10 , R u e du Théâtre, 1 0 

tenu par 1 T SID0N1E DE PUYDT (Siedse) 
C O N S O M M A T I O N S D E P R E M I E R C H O I X 

Appartements garnis à louer. — . Ouvert après les spectacles. 

Café G K W C n S 
13, R U E C O U R T E DU JOUR, 13 

Dégustez-y le P É K I N 
B i l l a r d Ch ino is et Carambole 

F iano s y m p h o n i q u e électr ique et 
au tomat ique. 

Tapperi j Teniers 
G E H O U D E N D O O R M A B T O 

P L E Z A N T E V E S T , 53 
Z A A L VOOR M A A T S C H A P P I J E N E N B R U I L O F T T A F E L S 

JEAN. DOBBELEERE Fils 
R u e d e s T i l l e u l s , G A N D 

F O N D E R I E E 3 S T F E H 

Spécialité de poids a peser 

A U V I E N N O I S 
Fabrique de Pipes , Porte-Cigares et Porte-

Cigarettes en É c u m e et Ambre 

R. H U P P E R T 
R U E DU V I E U X B O U R G , 5 

a t e l i e r spéc i a l p o u r les r épa ra t i on s 

Intreprise de Peinture et vitrage de Bâtiments 

FL&ymond TU JEU Y 
Rue des Béguines , 4 

Magasin de vernis, Couleurs et Vitres 
P R O D U I T S C H I M I Q U E S 

LA MAISON 

L . D U V I L E R S 
£ u e d e F l a n d r e , 4 5 

C o n n u e depu i s t a n t d ' a n n é e s p o u r ses 
exce l len tes m a c h i n e s à c o u d r e , se r e c o m -
m a n d e p o u r des l a m p e s qu i s ' a d a p t e n t 
s u r t ous les s y s t è m e s . 

Ve L . DUVILERS. 

M A I S O N 

IMERTENSBERTRAND 
Succ'' de J'' LANTHEERE 

Rue Haut-Port , 24, GAND 

G r a n d choix de pe l le te r ies en t ous genres 

Conservation et réparation de fourrures 

LAVO IR D E L A I N E S A W O N D E L G E M 

SPECIALITE 

fle Laines à Matelas, Crics, Plumes, Duvels, couvertures 

C A S E L O U É E P A R M . D E B U D T 

Entrepr i ses Générales de f e r r o n n e r i e s 

R E i e H A R D T , Frères 
GAND, 116, Rue de la Caverne, 116, GAND 

FABRIQUE S P É C I A L E DE C O F F R E S - F O R T S 
incombustibles et incrochetables. — GARANTIS 10 ANS 

D E M A N D E Z LE C A T A L O G U E SPEC IAL DÉTAILLÉ 
J. H A L L E R , Lavage , Net toyage , Teinture d'habi l lements . 
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Journal hebdomadaire paraissant à Gand tous les Samedi pendant la saison théâtrale. 
Il sera rendu compte de tout 

ouvrage dont deux exemplaires 
seront envoyés à la rédaction. 

Administration et rédaction : 
6 6 , RUE D E F L A N D R E 

Téléphone 420 

A b a n e m e n t s pour la sa i son : 
2 francs 

Le " Théâtre „ souhaite: 
A ses ABONNÉS e t LECTEURS s a n t é , 

bonheur , p rospé r i t é ; 
à M. BOEDRI de se voir récompenser 

des sacrifices qu'il s ' impose pour 
rehausser le niveau ar t is t ique de 
notre scène ; 

à M. DE LA FUENTE de r e s t e r parmi 
nous pour m o n t e r la Tét ra logie ; 

à M. ROBERTS de v ivre tou jours en 
bonne ha rmon ie avec le chef d 'o r -
chestre ; 

à M. DE VLAEMINCK un bénéfice plus 
qu'honorif ique ; 

à M. FONTEIX un engagemen t dans le 
Midi; 

à M. GEYRE de t r ava i l l e r pendan t l 'é té 
quelques beaux rôles afin d ' en r i ch i r 
son réper to i re ; 

à M. RADOUX, s'il reste a t t a ché à 
notre t roupe , de faire comprendre 
à son d i rec teur l ' i n t é r ê t que celui-
ci aura i t à engager un troisième 
ténor capable de c h a n t e r les pet i ts 
rôles. 

à M. MONTEL de dire le dialogue de 
façon à se fa i re c o m p r e n d r e ; 

à M. VALDOR une décoration civique; 
à M. GROMMEN son r e n g a g e m e n t ; 

à M. DEJARDIN la c o n t i n u a t i o n de ses 
succès ; 

à M. DE SESQUIER de faire par t ie de 
la combinaison 3-6-9 ; 

à M. MORDET de faire une démarche 
pour obtenir la reconst i tut ion de 
son fameux tr io avec MM. ROUSSEL 
et DAILY de joyeuse m é m o i r e ; 

à Mlle LASSARA. d 'acquér i r plus de 
puissance dans le médium afin de 
pouvoir bril ler dans son emploi ; 

à Mlle MERCIER des qualités scèniques 
sans lesquelles elle ne pour ra jamais 
réuss i r nulle pa r t ; 

à Mlle MARCHANT une car r iè re bril-
lante . 

à Mad . VALDURIEZ de c o n t i n u e r en-
core longtemps à cha rmer ses audi-
teurs par son ta len t si souple et si 
comple t ; 

à Mlle COPERSMET de ne j amais se 
produire dans des rôles au-dessus 
de ses moyens ; 

à Mad. MAGGIO de t rouver un direc-
t e u r qui s 'aperçoive que son ta lent 
convient mieux aux oeuvres d r a m a -
tiques qu ' aux ouvrages légers ; 

à Mlle DELL'VINO de t ravai l le r con-
sciencieusement si elle veut a r r i ve r . 

à Mad. GÉNIN d 'aborder la comédie . 

M e BEYER, 14, rue digue de Brabant, Gand. 

PIANOS - O R G U E S - M U S I Q U E — L U T H E R I E 
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à M a d . e t M B R I A L M O N T - L E F È V R E , c e 

couple si méri tant , la continuation 
de leurs succès ; 

à Mad. R A T T E R I de reprendre en sep-
tembre prochain la direction de 
notre bataillon léger 

à Mesd. DORA J A M E T ,et DIERICK de 
rester sous les ordres de leur 
sympathique maîtresse de ballet. 

Ainsi soit il ! 

AVIS I M P O R T A N T 
Le succès inespéré que le 

« Théâtre » a obtenu nous est un 
sûr garant que sa publication 
répond à un besoin. Seul organe 
s'occupant essentiellement des 
théâtres et festivités musicales de 
notre ville il croit avoir rempli 
scrupuleusement ses promesses. 
La rédaction s'est, en effet, inspi-
rée de sa devise : « La vérité, 
rien que la vérité » et, jamais, 
elle n'a manqué de redresser les 
abus tout en signalant les efforts 
produits. 

A partir du 1er avril le journal 
paraîtra une fois par mois jusqu'au 
moment de la réouverture de la 
saison théâtrale, époque à laquelle 
le service hebdomadaire sera 
repris. 

Le nouvel abonnement pren-
dra donc cours à partir du 1er 

avril jusqu'à la fin de l'année 
théâtrale 1 9 0 4 - 1 9 0 5 , soit jusque 
fin mars 1 9 0 5 . 

Le prix de cet abonnement 
sera augmenté de 50 centimes, 
pour l'abonnement supplémen-
taire aux six numéros d'été plus 
les frais d'envoi par la poste. 

Toute personne désirant pren-
dre un abonnement à l'année à 
partir du 1e r Avril prochain au 
prix de 2 . 5 0 frs. est priée de 
remplir le bulletin imprimé à la 
lin du journal et de l'envoyer au 
bureau de la rédaction, 66, rue 
de Flandre. 

Comme cette année, la maison 
Beyer offrira à chaque souscrip-
teur un morceau de musique de 
la valeur du montant de l'abon-
nement. L ' A d m i n i s t r a t i o n . 

Les cigares K O C K sont 
les meilleurs, les moins chers 

et les plus doux. 
R U E D E S C H A M P S , 20 

AU GRAND T H É Â T R E . 
Si j 'é ta is directeur de théâtre — le 

Ciel m'en garde — je ne monterais 
certainement pas la NAVARRAISE 

Cette œuvret te qui n 'est qu'un fait 
divers mis en musique ne constitue 
pas un spectacle ; elle dure à peine 
trois quarts d 'heure. Sa distribution 
comprend les principaux artistes de 
la troupe d 'opéra-comique ce qui 
constitue une dépense considérable 
Il se fait donc que la « caisse » doit 
débourser autant que pour une grande 
œuvre du répertoire; c 'est donc une 
mauvaise « affaire ». 

Pourquoi donc M. Boedri en 
avait-t-il ordonné les études ? C'était, 
je crois, pour fournir à Mad Coper-
smet de se produire dans un de ses 
rôles préférés. 

Cette jeune artiste possède-t-elle 
des qualités suffisantes pour briller 
complètement dans le rôle d'Anita ? 
That is the question ! 

Au point de vue scènique, c'est, 

J. H A L L E R , Spéc ia l i t é d e n o i r pour deu i l e n 2 4 heures . 
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incontestable, Mad. Copersmet, réalise 
très heureusement l 'héroïne de l 'épi-
sode, que les auteurs du poème ont 
tiré de la nouvelle de M. Jules Claretie 
i n t i t u l ée l a CIGARETTE e t q u i r e t r a c e 

un incident de la guerre carliste de 
1874. Son jeu est intelligent, sans 
exagération, ses allures dramatiques 
n'ont rien de forcé et ses accents sont 
expressifs au possible mais la voix de 
la cantatrice n ' a pas l 'étendue exigée 
par le compositeur. 

Par ce fait, il se produit à chaque 
instant des accrocs à la justesse qui 
choquent et produisent la plus 
fâcheuse impression. 

Les auditeurs qui connaissent la 
partition sont mal à l 'aise, ce qui ne 
constitue pas précisément un divertis-
sement et les autres emportent de 
l'interprétation un souvenir qui n'a 
rien de bien agréable et qui peut faire 
naître la défaveur pour l 'avenir . 

Que Mad. Copersmet veille donc à 
travailler le registre aigu de façon à 
mériter le succès. 

Dans le rôle d 'Araquil , qui fut créé 
à Londres par M. Alvarez et par 
M. Jérôme à Par is , notre ténor léger 
M. Geyre se dépense beaucoup et par-
vient à un résultat très honorable. 

Je crains cependant beaucoup qu'en 
voulant trop bien faire, le chanteur 
n'altère la belle qualité du timbre de 
sa voix. 

A plusieurs reprises déjà, j 'ai con-
staté que M. Geyre déplaçait son 
émission, pour donner de la force ; 
qu'il prenne garde ! Quand on chante 
« sur la gorge, » on ne chante pas 
longtemps ! 

Qu'elle idée aussi d'obliger un ténor 
aussi léger que M. Geyre, à se pro-
duire dans des oeuvres que seuls, les 
ténors mixtes ou les forts ténors 

peuvent aborder sans nuire à leur 
organe ! 

Des éloges sans restriction sont 
dûs à M. Dejardin (Garrido) et à 
M. De Sesquier qui a été parfait dans 
le rôle de Remigio. 

Il serait injuste de ne pas mention-
ner MM. Duysburgh et Delanghe 
ainsi que l 'orchestre qui, dirigé par 
M. De la Fuente, a été excellent. 

La mise en scène ne manquait pas 
de pittoresque mais il me semble que 
pendant la scène du bivouac la nuit 
devrait être complète dans la salle. 
L'effet serait saisissant et le public 
écouterait avec attention l ' interlude 

M . F O N T E I X . 

Après la tragédie la farce; c 'était 
dans l 'ordre, mais il eut fallu trouver 
a u t r e c h o s e q u e la BELLE HELÈNE 

qui n 'est plus guère intéressante 
aujourd 'hui malgré le talent que peu-
vent déployer les artistes. 

Nous prions nos abonnés et lecteurs 
de nous excuser si nous ne pouvons 

Lavander ie -Blanchisser ie J. H A L L E R , La plus importante de la Belgique. 
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leur donner les programmes des spec-
tacles de la semaine. Samedi matin, 
comme de coutume nous les avons 
demandés, il nous a été répondu par 
un des employés de la scène, que la 
direction refusait de nous les fournir. 
Nous nous mettrons en mesure de 
remédier à cet état de choses. 

Y . R I T É . 

î l aques photographiques 
D û <& vO®1 

G A N D (Belgique) 

Vlaamsche Schouwburg 

GRETA DE TOOVERHEKS 

In het duitsch heet het stuk De 
Zeven Zwaben. Gewis zijn aan die 
zeven Zwaben volksoverleveringen 
verbonden. Hoogst waarschijnlijk is 
het een schimp op eene gebeurtenis 
uit vroeger tijden , ergens een handvol 
mannen die tegeneen heel leger wilde 
ten velde t rekken , zich in woorden 
zeer heldhaftig gedroegen als zij 
alleen waren en voor geen gevaar te 
duchten hadden, maar die in werke-
lijkheid echte platbroeken zijn. Dit 
zien wij overigens heel het stuk door. 
Als nu aan het stuk den naam is gege-
ven van Greta de Tooverheks, dan is 
het omdat deze Greta, de kaart legster 
van onze dagen, eene zeer voorname 
rol in het stuk speelt, door ons de 
domheid te laten zien van de menschen 
die meenen dat men nog geesten kan 
bezweren, verschijningen kan bewer-
ken, boven natuur l i jke feiten en 
wonderen kan doen ontstaan, t e rwi j l 
alles voor doel heeft de onnoozele 
sullen he t geld uit den zak te kloppen. 

Nevens Greta staat dokter Para-
celsus. Een man, die op deze dwaze 
wereld den steen der wijzen zoekt; 
een filosoof, wiens tong een perpetuum 
mobile is ; een toovenaar die de slan-
gen bezweert , die zich aan den boezem 
der menschheid koesteren ; een mede-
cus, die ziekten geneest door de 
wonderen die aan de aarde ontsprin-
gen ; een rechtsgeleerde die de para-
grafen der eeuwige natuurwetten in 
het hoofd heeft ; een tot in de verst 
afgelegen wereldhoeken bekende 
astronoom, een dokter uni versalis, in 
een woord, dat eigenlijk in drie 
bestaat : Bombastus, Théophrastus, 
Paracelsus; die zich de oude ware 
spreuk her inner t : Mundus vult de-
cepit! De wereld wil bedrogen zijn! 
en dan ook geen gelegenheid laat 
voorbij gaan om zijn princiepen met 
zijn daden in overeenstemming te 
brengen. 

Naast deze twee typen, komen dan 
in de eerste plaats de verliefden. Het 
zwakke geslacht neemtzijne toevlucht 
tot de toovermiddelen van Greta ; het 
sterke geslacht, integendeel, min 
bijgeloovig, meer sceptiek, vraagt de 
tusschenkomst van dokter Paracelsus. 
Er is geen enkel duitsch volksspel of 
er komen minstens een paar karika-
turen in voor. In Greta zijn er niet 
min dan drie. De onvermijdelijke 
burgemeester, een raadsheer, die zijn 
schoonzoon worden wil en eene oude 
tante , die haar man verloren heeft, en 
de hoop koestert eens met zijn 
geest te kunnen spreken, maar die 
dat wangeloof verzaakt door den 
knecht van den dokter en dit wel op 
heel spottende wijze. 

Dit opent haar oogen en beschaamd 
over haar naieveteit of domheid, loopt 
ze weg. 

Demandez pr ix-courant à la Lavander ie J. H A L L E R , Boulevard 
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Er komen in het stuk benevens 
eenige philosophische gedachten door 
het publiek misschien niet altijd goed 
begrepen, zeergegronde opmerkingen, 
gegronde gezegden, snedige antwoor-
den; in zijn geheel mag het stuk aan-
zien worden als een schimpschrift op 
sommige toestanden zooals wij hooger 
zegden en eene parodie op gebeurte-
nissen van vroeger. 

Het derde bedrijf. De woelige raads-
zilling is daarvan het beste bewijs. 

Van de uitvoering valt slechts met 
lof te spreken. 

De decors waren met zorg samen-
gesteld; de mise en scène door 
M. Wannyn gemaakt , was prachtig; 
de costumes geleverd door M. De 
Gruyter waren frisch en met smaak 
vervaardigd; de toiletten der dames 
van het koor konden onmogelijk schil-
derachtiger zijn M. van den Heuvel 
leverde eene zeer verdienstelijke verta-
ling waarover wij hem geluk wenschen ! 

De bijval van het stuk is dan ook 
groot en welverdiend geweest. en 
we mogen nu verwachten dat heel 
Gent naar dit volksopera zal komen 
zien. 

Het is ons eenigszins moeielijk na 
'11 eerste opvoering heel bepaald ons 
gedacht te geven over de Muziek van 

Greta die zeer oorspronkelijk is 
en op menige plaats door zeer keurige 
orchestratie ons verraste. Is het een 
opera of eene operette? Voor ons, die 
heel weinig eerbied voor die verou-
derde of conventineele opvatting van 
lyrisch tooneel gevoelen, is het van 
weinig belang; nochtans schijnt het 
confraters nauw aan ' t har te te liggen 
en aarzelden ze niet — na rijp overleg! 
— het werk met den naam van 
« operette » te bestempelen. 

Men moet nochtans weinig vertrouwd 

zijn met de regelen die de conven-
tioneele opera beheerschen, om er niet 
onmiddellijk de snee van te erkennen 
in den twaalfstemmigen strijdzang van 
't eerste bedrijf dat ons de beste blad-
zijden van Verdi herinnert ; in de 
« finale » van het tweede bedrijf, zeer 
ongewoon met eenigematen «a capella» 
zang eindigende ; in de zoo luimig be-
schreven gemeenteraadszitting, in het 
kaarten duet — een ware perel — in 
het fantastisch heksenlied (begin 2e 

akt) zoo caracteriestiek begeleid door 
cello's en bassen. Het verschijnen van 
Otmar door viool en harp beschreven, 
is dat niet heel modern en zagen we 

— onder meer — niet Massenet er in 
« Thaïs » heel behendig gebruik van 
maken? Zijn dat al geene brokken, 
eener opera waardig? Maar waarom, 
zal men opwerpen, zijn er couplet-
ten en deze hooren toch tot de 
operette te huis. Misschien wel, maar 
toch zoo zeker niet, wan t we zouden 
er — bij eenvoudig rondkijken — uit 
bijna ieder der gekende opera's kunnen 
aanhalen. Natuurlijk hangt 't nu af 
van de min of meer banale opvatting 
dier coupletten opdat ' t werk als opera 
of operette zou moeten gerangschikt 
worden. Op eene enkele uitzondering 

— de coupletten van den alchimist -
vinden we niets banaal, niets gemeen, 
maar wel gewilden eenvoud, dat ons 
door den titel Volksopera wel gerecht-
vaardigd schijnt. Volksopera is de 
eenvoudige, door ' t volk gemakkelijk 
aan te nemen lyrische beschrijving — 
zonder opblazerij, zonder effectenjacht 
— dat Millöcker ons' van de zoo 
gemoedelijke doch humoristische Duit-
sche zeden geeft. 

En de muzikale uitvoering? Zoo we 
niet een oud koorzanger en een eenigs-
zins hartstochteli jk muziekliefhebber 

Rooigem, 72, Téléphone, 9 7 6 . Service de prise et remise à domicile, 
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waren, zouden we misschien hier wel 
het duizendmaal door de met muziek 
niet vertrouwde critici gebruikte for-
muul opgeven ; « Les chœurs et l 'or-
chestre se sont conduits vaillamment!! » 
Doch ons is dit niet voldoende. 

Men moet zelf aan uitvoeringen — 
met uitgekozen zangers — van twaalf-
stemmige koors medegewerkt hebben 
om zich maar eenigszins eene gedachte 
te geven welke hinderpalen men moet 
overwinnen alvorens maar tot een zeer 
betrekkeli jken samenhang te komen. 
Daartoe behoeft er eindelooze toewij-
ding en daarvan geven de kooren van 
den Vlaamschen Schouwburg ons 
telkens bij iedere nieuwe opvoering 
een klinkend bewijs. Die eenvoudige 
ambachtslieden, geven daar een harde 
les aan hunne professionneele confra-
ters van andere schouwburgen, waar 
men gewoonlijk de ooren stopt zoodra 
ze aan 't woord komen! 

Het orkest muntte uit door eenheid 
en r i jkheid aan kleur , nogmaals iets 
waaraan we in den Vlaamschen 
Schouwburg verwend geraakt zijn. 
let wat te luidruchtig, hoorden we 
iemand zeggen die. . . op twee passen 
van hoorns, bazuinen, t rompetten, enz. 
zat. Een doove zou dat ook vinden!! 
Waarom niet eerder een lans gebroken 
om te bekomen dat men den vloer .van 
' t orkest verlage. ' t W a r e min « kr i -
tiek « doch meer redelijk. 

En den zang ? Vooral Mej. De Vos 
trof ons weer door verzorgde dictie en 
ware kennis van zang, dat ongelukkig 
bij de meeste bezoekers voor gebrek 
aan krach t doorgaat. Waarom? Vergt 
men van een clarinnet de zelfde toon-
kracht als van een bazuin? Neen, niet 
waar? Welnu , vergt dan niet van eene 
lichte zangeres, wiens gekweel een 
oprechte oorstreeling is, dat ze U een 

donderend geluid voortbrenge, zooals 
het bij eene chanteuse d'operabehoort.. 
zooals ergens gelezen hebben 

Mej. Evany bezit eene prachtige 
stem doch moet nog veel leeren. Wat 
Mej. Ulens betref t , alhoewel met eene 
stem begaafd die, bezouderlijk in den 
laatsten tijd zich schijnt zeer ont-
wikkeld te hebben en daardoor de 
sympathie van menigen beoordeelaar 
verwierf , toch kunnen we hare manier 
van zingen niet goedkeuren, die te 
schreeuwerig is en bezonder keel-
geluiden ve rwekt . Dat ze een voor-
beeld neme aan Mej. De Vos, om te 
zien wat de lippen kunnen voort-
brengen. De heer Moes scheen ons 
wat vermoeid en de heer Stevens wist 
zooals immer het publiek, door zijn 
ri jk bedeeld orgaan, een groot succes 
af te dwingen. 

Eene bezondere melding voor de 
zeven « Zwaben » den heer Somers 
aan ' t hoofd, die zich zeer treffelijk 
uit den slag t rokken, voornamelijk in 
den zang van ' t eerste tooneel, eersten 
akt , alsook voor Janssens, immer 
geestig en goed. 

L. C. en C. L 
P l a q u e s p h o t o g r a p h i q u e s , De 

Coninck & O , Gand, (Belgique). 

F A I T E S D É L U S T R E R 
vos vêtements eu peigné, satin, eaoliemire, 
devenus lustrés par l'usage. 

F A I T E S R E T E I N D R E 
tous vos vieux gants en peau, en belles nuances 
a la mode par le nouveau procédé bréveté 
S. G. B. 0 . de la 

G R A N D E T E I N T U R E R I E 

0. SCHIPPERGES 
Rue Longue de la Monnaie, 51, GAND 

T É L É P H O N E 1232 

L A P L U S I M P O R T A N T E DU P A Y S 
LE M E I L L E U R T R A V A I L AU MEILLEUR MARCHÉ 

125 S u c c u r s a l e s 
C O M P A R E Z LES PR IX - C O M P A R E Z LE T R A V A I L 

Succursales de la ma i son J. H A L L E R : Rue de Bruges , 83 ; Rue des 
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SOLDE DE F O U R R U R E S 
Les ateliers et magasins de la maison 

G. V E R S C H E U R E , Rue Mage-
lein, 24, seront transférés pour le 
15 Janvier, R U E A U X V A C H E S , 16. 

J . B R E S O U , p r o p r i é t a i r e 
BIERES DE PILSEN ET DE MUNICH 

BUFFET FROID 

AU NOUVEAU CIRQUE. 
Quelques jours seulement nous sé-

parent de la dernière représentation 
de variétés. C'est en effet le 11 jan-
vier prochain qu 'aura lieu la grande 
Soirée de Gala en l 'honneur du 
Directeur, M. H. Verstraete. Ce sera 
la clôture de la saison. 

Le nouveau cirque ne fermera pour-
tant pas ses portes au public. Une 
troupe spéciale compte venir y donner 
une série de représentations du Pont 
Vivant, cette pièce américaine, qui 

jadis a obtenu en notre ville un très 
grand succès. 

On annonce encore une revue, qui 
sera jouée sous peu. 

Enfin, après les grands bals du 
Carnaval, la troupe Wulff viendra 
occuper les locaux du Cirque pendant 
la durée de la foire prochaine. Le 
programme de la semaine comprenait 
des numéros de tout premier ordre. 

Tout le monde aura voulu voir 
Le, Ballet Volant, féérie toute nou-
velle, d 'une machination extraordi-
naire. 

Ce numéro d 'une mise en scène 
des plus soignée, nous a fait voir quel-
ques gracieuses danseuses, s 'élevant 
dans les airs, pareilles à de légers 

papillons, pour évoluer ensuite sur les 
planches au milieu d'un décor for t bien 
harmonisé. La scène est d'un ensemble 
fort réussi et d 'une conception remar-
quable. 

Ce ballet a été engagé jusqu'au 
11 janvier prochain au Cirque des 
Variétés. 

La troupe Barra qui comprend sept 
virtuoses excentriques musicaux, est 
également un des numéros à gros 
succès, qu'on ne se lasse jamais d'ad-
mirer. 

Hanny-Luxa, une tyrolienne comi-
que, ainsi que les Paulus, duettistes 
hollandais figurent parmi les meilleurs 
artistes de ce genre, que le Nouveau 
Cirque a hébergés cet hiver. 

The Goltz trio, trois acrobates, 
dont un homme et deux femmes, exé-
cutent, sur des globes roulants, des 
mouvements hardis et dangereux, que 
l 'on ne cesse d'applaudir. 

Enfin M. Schichlay, présente des 
ours habilement dressés, l'un d'eux 
danse le Cake-Walk ; tous — et ils 
sont quatre — attestent un dressage 
des plus soigné. Leurs exercices sont 
très amusants. Rappelons que la 
représentation du 5 janvier est organi-
sée au bénéfice de M. Vander Meulen, 
régisseur général, et de M. Kins-
bergen, chef d 'orchestre 

Ce spectacle s 'annonce sous les 
meilleurs auspices. 

Parmi les artistes qui y prèteront 
leurs concours, citons M. Deques, 
basse chantante, bien connu à Gand; 
Mlle Le Treanera, la belle espagnole, 
qui se rendra expressément en notre 
ville pour cette fête; M. L Van 
Hoeck, qui chantera certains couplets 
de la revue Eh-Mie; M. R. Van 
Overberge, également un excellent 
chanteur. 

Rémouleurs, 67; Rue d'Anvers, 74; Chaussée de Bruxelles, 5, Ledeberg. 
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Les trois Strombich, qui exécuteront 
des danses russes de Cake Walk ; 
l 'énigme humaine ni-chair ni-marbre, 
sera le clou de la soirée. 

Complètons ce programme en y 
ajoutant les Paulus ; le trio Leonce et 
Libane, ainsi que \eBallet volant dans 
son ballet d'Iris et ses danses serpen-
tines Enfin on parle d 'autres numé-
ros encore. 

Nous avons publié dans une 
brochure précédente un aperçu bio-
graphique de M. Emile Van der Meulen, 
régisseur général. 

Nos lecteurs seront également dési-
reux de connaître la carrière de 
M. Kinsbergen. 

M. Sol, J . Kinsbergen, originaire 
d'Amsterdam a fait ses études musi-
cales au conservatoire d 'Utrecht . Il 
fut attaché à l 'orchestre du Palais de 
l 'Industrie d 'Amsterdam, en qualité 
de ler violon; parti en 1890 pour 
l 'Amérique, fut 2e chef d'une troupe 
Anglaise d'opérette, et ne tarde pas a 
être nommé chef d 'orchestre de 
l 'American Opera C° avec lequel il 
fit une tournée à travers l 'Amérique 
du Nord et du Sud, ainsi qu'en Aus-
tralie 

En 1893 il fut nommé chef du 
Grand Theàtre d'Amsterdam, où dif-
férentes de ses œuvres furent exécu-
tées avec succès. 

Il arriva à Gand en 1895, et fit 
partie de la troupe du Grand théâtre 
sous la direction de de la Fuente, 
comme répétiteur. Depuis 1897 
M. Kinsbergen dirige l 'orchestre du 
Nouveau Cirque. Ici encore on a 
joué grand nombre de ses composi-
tions. La revue Hé Mie, figure parmi 
ses œuvres. 

Pendant l 'été il a été engagé à 
diverses reprises au Casino de Calais, 

a fait une tournée en Hollande avec 
Sarah Bernhard et une autre avec 
Yvette Guilbert. Il a passé l'été der-
nier, au Casino de Scheveningue (Hol-
lande). 

Ajoutons encore, que Kinsbergen 
a fréquenté un certain temps les 
cours du conservatoire royal de Gand, 
et a fait des études en notre ville, 
ayant comme maître M. Oscar Roels. 

De même que M. Vander Meulen, 
M. Kinsbergen jouit d'une vive 
sympathie parmi nos concitoyens. 

On a annoncé que Monsieur 
Verstraete, directeur du Nouveau 
Cirque vient d'obtenir la direction du 
Rembrandt Schouwburg d ' Amsterdam. 

M. Kinsbergen serait attaché au 
même théâtre en qualité de chef d'or-
chestre. 

La nouvelle est exacte en ce qui 
concerne M. Verstraete. Quant à 
M. Kinsbergen, nous pouvons affirmer 
qu'aucun engagement en ce sens n'a 
été conclu jusqu'à présent. 

V. Lox. 

Peut-on hésiter encore, lorsque 
l'analyse des bières de la Brasserie 
d 'Akkergem (en fûts et en bouteilles) 
prouve qu'elles sont pures, saines et 
ont un goût très agréable. Téléphonez 
au 800 s. v. p. Service journalier à 
domicile pour commande si minime 
qu'elle soif. — Stout contenant plus 
d 'extrai t que le Stout anglais. 

P A T I S S E R I E 

D E C L E R C Q - V A N D E N HENDfi 
Place St -Bavon (près du Théâtre Flamand) 

Maison do tout premier ordre. — Seule maison 
vendant les véritables biscóttes de Courtrai 

->•3 S A L O N D E C O N S O M M A T I O N S*" 

MÊME MAISON : 

Rire du C h e m i n de fer , I , C O U R T R A I 

Lavanderie-Blanchisserie J. H A L L E R . Lavage de l inge. 



L E Ç O N S DE C O U P E - PATRONS ET M O D È L E S SUR M E S U R E 
Exposition Provinciale Gand 1899, Médaille d'Or 

MANUFACTURE DE CORSETS EN TOUS GENRES — P U S S E S , ACCORDÉONS, CHINOIS ET AUTRES g. 
Spécialité de plissés soleil & plissés plats — Mannequins de toutes tailles et journaux de modes 

Broderie d'Art pour Robes Confections et Ameublements — Soutaches & Perlages 
- A l l e DE BACKER, Rue Van Eyck, 5, 

S f f l C S t S û î f S I M S ï t % e i M e onderneming van schilderwerken 
. , K A S T E E L K H H I , , L E T T E ^ G „ ? U i i I ° „ P D ° E K 

^ L E M T L F - > - 2 M A T I G E P R I J Z E N 

AJteiïtion Gaz ! ! ! 
S T A R L I C 3 - H E T 

t5, !Rue de F land re , ?5, 
M A I S O N IDE C O N F I A N C E 

Manchons double trempe 
marque Starlight 2 étoiles, très 
solides . . . . fr. 1 ,00 

Par douzaine . » 1 0 , 0 0 
Manchons Starlight 

1 étoil' . . . . » 0,80 
Par douzaine. . » 8 ,00 

Manchons B Star-
light » 0,50 

Par douzaine « NB » » 5 ,00 
Manchons Inten-

sifs Starlight . . » 1,00 
Pardouzaine. . » 10 ,00 

Manchons Lilliput 
Starlight. . . . » 0 ,50 

Becs divers depuis . » 1,00 

Becs complets avec verre et 
manchon depuis. . lï. 1 ,50 

Bec Starlight dévi~-
sable compléta . . » 2,50 

Bec Starlight Lilli-
put complet . . . 2 ,50 

Bec Starlight comp. à 
veilleuse spéciale 
garantie » 5,00 

Becslntensifs complets 
depuis » 4 ,00 

Bec Intensif Starlij ht » 6,00 
"Verres à trous depuis. » 0,50 
Micas blanc extra . . » 0 ,50 
Ampoules claires 1/2 

mates, mates opales 
depuis . . , . . » 0,50 

Z B Z E O N O V I T ^ 
Dernier Perfectionnement, 5o */. d'économie sur la consommation du gaz 

G R A N D E I N T E N S I T É ! B E L L E L U M I È R E ! 
A VIS. — Pour chaque achat d'un manchon il esl remis 1 bon. 

<3 bons donnent droit à X Manchon gratis. 
A chaque acheteur d'une douzaine manchons, il sera donné un joli cadeau comme prime. 

M a i s o n A L P H . W I L L E M S 
]VL d T A I L L E U R 

Vêtements en tous genres. — Exclusivement sur mesure — Prix modérés 

PJLAlCJE JLJk.TJJrllLNT, Î O , GA.JSTD 

Faïriek van Meubelen, Stoelen, Toonen en lrtergaeriet 
Onmogelijke concurrentie 

F R A N S M E G A N C K 
Zwijnaardsche Steenweg, 203-205, Gent 

Maison e. Yerscheure-gouckaect 
Pelletier, Fourreur, Plumassier, Fournisseur de l 'Etat, Médailles et'or 

Grand choix de boas plumes au t ruches 
Spécial i té de confect ions et fou r ru res à des p»ix 

avantageux. — Sépa ra t i ons et Transformat ions 
Empai l lage d 'oiseaux et mammifères 

RUE MAGELEIN, 24, GAND. 

J. HALLER, Teinture de soieries au tendeur. 



CHEVAUX MALADES 
Spéc i a l i t é : o r d o n n a n c e s v é t é r i n a i r e s 

p m R M a e i E PHUL B U S S 
38, Rue du Nord, GAND 

Maison SFINNJCR-DANGOTTE 
GAND, 30, RUE DIGUl DE BRABANT, 30, GAND 

C o n f i s e r i e , C h o c o l a t e r i e . — spÉcïalïtÉ d'articles Bi sme. — craud choix de B o î t e s r i c h e s , d e r n i è r e c r é a t i o n . 
S A L O N D E CONSOMMi [OX-FIVE O'CLOCK T E A §•<-

B I J Z O N D E R WERKHUIS A » N Z E E R G E M A T I G D E P R I J Z E N 
voor het nickeleeren, emailleeren, polieren., doreeren. bron-
zeeren en. verkoperen voor Vélos, Prachtvuren, Lusters en 
alle fantaisiestukken van allen aard. 

E u g . Y f t N H 0 E 6 K E , Z o o n 
Werkhuis : KUIPERSSTRAAT, 5 GENT 
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G R A N D T H E A T R E D E G A N D 
DIRECTION : PAUL B O E D R I . 

DIMANCHE 10 JANVIER 1904 
L A F A V O R I T E 

Opéra en 4 actes par Donizetti. 
Fernani M. Fonteix, ainé 
Léon ore M?" Ftorelli 
l.e Roi Alphonse . . . . M . Valdor 
Batthazar M. Grommen 
Inès M™ Delrez 
Gaspard. . . . . M. De Langhe 

Moines, Seigneurs, Dames. 

LA BELLEHÉLÈNE 
Opéra-bouffe en 3 actes, 

paroles de Henry Meilhac et Ludovic Halévy, 
musique de J . Offenbach. 

Paris M" Radoux 
Ménélas Montel 
Calchas Mordet 
Agamemnon Brialmont 
Achille Desesquier 
Hélène M" Lefevre 
Oreste Delrey 
Lœna . . . . . . . Capanne 
Parthœnis : Stevens 
Philocome M" Mordet 
Euthycles Vioouche 

FABRIQUE DE P I A N O S 
MA [SOK 

B- VaiJfy/fe 
32, Hue JSasse d s Champs, 32, S a n d 

(vis-à-vis la e dos Baguettes) 

FOND; : EN 1835 
LA P L U S A N C I E N N E ET UNE LS PLUS I M P O R T A N T E S D U P A Y S 

Les pianos 1 W HYFTE se 
recommandent p rieurs S O N O R I T É 

S O L I D I T É & PI [X AVANTAGEUX 

H a r m o n i u m s et nrjrn, u n s poer C h a p e l l e s , e t c . 
ÉCHANGE-RÉPAR lONS-ACCORDAGES 

i n m m i ' i s ia m à t u s 

Location de piano à des prix m o d é r é s 
Pianos neufs aya t fait quelques mois 

de location, avec i rabais considérable. 

N.B. — La Maison apasds S u c c u r s a l e s 

G R A N D T H É Â T R E D E G A N D 
DIRECTION : P . BOEDRI. 

LUNDI 11 JANVIER 1904 

n v n _ a _ nsr o i s r 
Opéra comique en G tableaux, par H. Meilhac 

et Ph. Gilles, musique de J. Massenet. 
Des Grieux M. Alex. Geyre 
Guillot de Morfontaine . . Montel 
Manon - M '" Valduriez 
Poussette M"* Maggio 
Lescaut M. Brialmont 
Javotte M'" Delrez 
Comte des Grieux . . . M. Dejardin 
Rosette M"' Capanne 
de Bretignv M De Sesquier 
L'hôtelier Mordet 
Un Archer Mordet fils 
1" garde De Langhe 
2' » Renier 
La servante M"° Delannoy 
Le portier . . . . . M. Boterdaele 
l ' j oueur . . . . . . Van Dyck 
2" joueur. Vecouçhe 
Le croupier Renier 
Un sergent Boterdaele 

Joueurs, gardes, voyageurs, marchands, 
dames, seigneurs, etc. 
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P R O D U I T S C H I M I Q U E S E T C O R P S G R A S 
V A S E L I N E S E T C I R E S 

H u i l e p a r f a i t s p o u r M o t e u r s e t M o t o o l i n e 680 
Marque P. L. C. 

U s i n e : R U E DU V A N N E A U , 21, G a n d - S t - P i e r r e 

B R A S S E R I E P L DU P O N T 
Spécia l i té de Yieille 1ère Triple en boute i l l es 

M É D A I L L E D ' P P A R I S 1 9 0 0 

B R A S S E R I E C O O P E R A T I V E D E G E N D B 3 U G G E 
Si vous voulez boire en toute saison une bière délicieuse adressez-vous à 

la Brasserie Coopérative de Gendbrugge. 
UITZET le tonneau de 160 litres 16 fr. 
DOUBLE » n » 21 i* 
TRIPLE - » » 25 » 

On fournit en 1/2 et 1/4 det onnes. 
P . S. — On accepte de nouveaux membres qui jouissent d 'une réduc t ion su r le 

p r ix de nos bières . 

C a r t e s p o s t a l e s 

i l l u s t r é e s 

I M S ! , ! ! ! ! 
Marque déposée 

Le catalogue des cartes 
postales « EXCELSIOR n 
éditées par la maison, est 
envoyé sur demande. 

?apiers à S c î t r c 
u n i s et de fantais ie 

des toutes 
premières marques 

A L B U M S 
pour Cartes 

pos ta les , Tiinbres-
poste , Photo-

graphies, Poësies . 
Carnets, Cahiers 

d'étudiants. Menus. 
Carnets de Bal 

Cl ir is tmas - eards 
Souhai t s 

de Nouvel-An 
CALENDRIERS 

Timbrages 

n a î s o n A L B E R T C E U T E R I C K 
6 H N D . 59 , Rue des Champs, 59 , 6 S \ D 

Seul Dépositaire des E A U X D E V I T T E L « VOSGES » en bonbonnes de 25 etde 42 Iitresà 
4 0 centimes — le litre — 4 0 centimes 

T - A . V E I R I S r i e ] S T - v T J E - A - I s r 
GAND, 5, MARCHÉ AUX OISEAUX, 5, GAND 

Propriétaire : Ft OD O L P H E Z U N E O E F F 

On y t i o i i v e u n b u f f e t f r o i d s o i e n é e t s p é c i a l i t é d e C h o u c r o u t e g a r n i e 
Dégustation de MUNCHNER PSCHOOR-BRAU et véritable PILSNER ACTIEN-BIER 

I », ̂N 4-«-»,-,•, r Apf -i n O/-! n Q 9. V\ H 11 m Q T"1 M 

LAVANDERIE-BLANCHISSERIE J. HALLER, Lavage de m corps et de maison, Boulevard de Rooigem, 72 — Téléphone 979 
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P R A T I Q U E * E C O N O M I Q U E 

M. L E C R O A T T E 
R U E N E U V E S T - P I E R R E , 1 

(près du Nouveau Cirque). 

impor ta t ion directe de cfiBne et Dois raénisttrie 
E . JkT-A E S & O 

9 5 , R u e d u J a m b o n , G A N D 
F a b r i q u e spéciale de moulures droi tes et cintrées. 

Travaux à façon pour en t repreneurs de menuiseries et 
fabr ican ts de meubles. Systeme perfec t ionné pour le 
sechage des bois. 

"Photographies en tous genres 
D. V E E C K A A N 

R U E D U P H É N I X , 7 0 , G A N D 

SPÉCIALITÉ D'Â&RANDISSEHEKT, PRIX TRÈS MODÉRÉS 

U M B S CABBQ88SKIK H8BIMIl$»t 
R E P A R A T I O N S - P R I X M O D È R E S 

H. V A N B O E K E L 
Vent» (t achat de Toitures et Uaruais neufs et d'occasien 

R U E D U R O G E R , 8 5 , (près ta plaine St-Pierre) 
O R . A - . N D I B E L G I Q U E ) 

AUX RÉPERTOIRES RÉUNIS 
S p é c i a l i t é d e m u s i q u e d e c h a n t 

A i r s d ' o p é r a s , r o m a n c e s , c h a n s o n s , 
c h a n s o n n e t t e s e t m o n o l o g u e s à 0 , 3 5 c"". 

M A . " S O T S T 

E. DELBEKE-TISSAEN 
E D I T E U R 

R U E D E L ' A G N E A U , 3. 

BH93ÎQI9SS BIMtë t ? t?B&N&£&£ 
Tianos, M i e r i e et accessoires 

A U V O Y A G E 
F a b r i q u e de M a r o p i o e r i e et Art ic les de Voyage 

V. DASSONVILLE 
Eue c l e s Champs, 45, GAND 

Ve De Xegsec-îamentier 
ACCOUCHEUSE DIPLOMEE 

Quai du Nord, 38, G A N D 
P E N S I O N S A D E S P R I X M O D É R É S 

Placement de nourrices 

Au grand Ange - In den grooten Engel 
A R T I C L E S POUR T A I L L E U R S ET T A I L L E U S E S 

M E R C E R I E S E T É T O F F E S 

Corsets - Articles pour deuil - Fourrures - Gants - etc. 

A. H o l l e m a e r t - A o r e e l s 
Rue de l'iandre, 52, GAND, Rue digue de Brabaut, 25 

T H E C I N T R A W I N E C° 
V I N S D ' E S P A G N F. E T D E P O R T U G A L 

I M P O R T A T I O N D I R E C T E 

tt, flüenue cîe (a ?(ace d'armes, Sand 

MATÉRIAUX DE CONSTRUCTION 
Fabrication de Laites à plafonner 

C a r r e a u x c é r a m i q u e s e n t o u s g e n r e s 

^ ' k u e Terre Neuve, 2, G A N D ( 

A T ' E E a l S R = I A G A § 1 M 
d e P e l l e t e r i e s , F o a r u r e s 

C o n f e c t i o n , R é p a r a t i o n e t C o n s e r v a t i o n 
d e F o u r r u r e s . 

E.86 CH. R O B E R T 
R U E L O N G U E D E S V I O L E T T E S , 5 8 

Magazijn uan £usters, Coffres-forts 
STOVEN, KOMFOREN, FOYERS 

CHARLES VAN ACKERE 
S T E t N D A M , 2 0 , G E N T 

M A . T I G E P R I J Z E N 

Beeld-, Marmer en Steenhouwerij 
S L A C H T H U I S L A A N , 8, G E N T 

(bij de Zwemschool en de Dampoortstraat) 

P A U L M A H U 
Magaz i jn v a n m a r m e r e n s c h o u w e n in a l le s l a ch 

B I JZONDERE KEUS VAN GRAFZERKEN • M A T I G E PR I JZEN 

T H E 1 1 R A C Y C L E , , 
Voulez-vous une « Bicyclet te « qui roule le plus facilement, 

achetez une « Baeyele ». — Voulez-vous une « Bicycle t te » dont 
le « Bracke t » ne se détache jamais, dépourvu de poussière et 
s 'engraissant elle-même r achetez une « Baeyele » — Voulez-
vous une « Bicyclet te » montée avec des pneus qui sont garan-
ties les p lus for t s et les p lus durables du monde, et qu'un enfant 
peut facilement monter et demon te ren cas de t rous dans les 
chambre-à-airs : achetez une» B a e y e l e » . — Une «Baeye le» 
montée avec le renommé Frein-auiomatique t Cinch » eût une 
« Bicycle t te la plus perfectionnée du monde 

En vente chez : H . DE BTJDDEB & Co. 
Seul dépositaire pour la Belgique : Chaussée d 'Anvers, Caa 

P o u r a v o i * d u l i n g e b i e n b l a n c , b i e n l a v e e t b i e n r e p a s s e aares>so*. 
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M O D E S - J U P O N S - V O I L E T T E S 

A U G U S T A B A U M A N N 
23, P L A I N E S T - P I E R R E , 23 , GAND 

Modèles spéciaux et originaux de Paris 
P R I X T R E S M Q B É R B S 

LE « THÉATRE » A BRUXELLES. 
MONNAIE. 

Donc, la Féerie devient spectacle 
classique à la Monnaie 

Après Hansel et Grete l , Cendri l lon. 
voici La Belle au bois dormant , dont 
la première a eu lieu mercredi . Les 
librettistes MM. Carré et Collin ont 
cru devoir agrémenter de personnages 
et de scènes supplementai res le joli 
conte de Pe r r au l t — ô poësie naïve 
des z int jes-waele — ce qui n 'en 
augmente pas le charme. 

M. Silver, élève de Massenet — 
ce dont il s 'es t souvenu — a composé 
une musique charmante pour cette 
pièce. La prière du roi , la rêverie de 
la princesse Aurore et le chœur des 
paysans m 'on t sur tou t plû. La direc-
tion a droit à toutes les félicitations 
pour la mise en scène vraiment cha-
toyante e t variée. Les art istes — 
Mmes Bréjean Silver , Eyreams, Mau-
bourg, M. Delmas, Cotreuil, Rover , - -
les virtuoses du ballet, tous doivent 
être loués sans restrict ions. 

La Belle au bois dormant sera jouée 
en matinée demain dimanche Le 
soir Aïda. Lundi Carmen avec le con-
cours de M. Clément de l 'opéra-
comique 

L e s c i g a r e s K o c k sont les meil-
leurs, les moins chers et les plus 
doux, rue des Champs, 20. 

Épouse FRANÇOIS DE VLAE11EI 
Rue Na s sau , 14, G a n d 

R E S T A U R A N T R U B E N S 

À U G , G L A E Y S 
Rue Neuve St-Pierre, 12, GAND 

(En face de l 'entrée principale du Nouveau Cirque) 
Diners à la carte et à prix fixe. — Plats du Jour à 

75 cent imes . — Salle de Banquets et Diners de 
N o c e s . — Cuis ine bourgeoise et bonne cave. 

T H É A T R E ROYAL DU PARC. 
M Huguenet nous a fait ses adieux, 

et est allé remplir ses brillants enga-
gements à Par is , suivi des regrets du 
public habituele du Parc. 

Ce soir aura lieu la première (reprise) 
du Monde où l'on s 'ennuie, que tout . . . 
le monde qui s 'amuse voudra revoir. 

Spécialement engagée pour ces 
représentat ions Mad. Malvau du 
Gymnase. 

On annonce pour mardi 12 la pre-
mière représentat ion de deux œuvres 
inédites d 'auteurs belges, avocats au 
barreau de Bruxelles ! La Bûche, un 
acte de M. Chantemerle, et l 'Art icle 
226, de M. Ernes t Hallo. 

La prochaine nouveauté sera « Sen-
tiers de la Vertu » de MM. de Fiers 
et de Caillavet. 

P R I X D É F I A N T T O U T E C O N C U R R E N C E 

GRA-NDE C H E M I S E R I E 
^üVv ML E41I®B;A2LS ^ui^-

9, Rue des Champs, GAND 
ELEflAMCi — BOJtf MAKCHE — SOLIDITE 

MOLIÈRE. 
L'immense succès de « Ces Mes-

sieurs » s 'est encore accentué On est 
arr ivé à la 40e. Même pour les mati-
nées il est toujours prudent de retenir 
ses places plusieurs jours d'avance. 
Avis aux Gantois. 

P l a q u e s pho tograph iques 

D E C O N I N C K & C I E 

G H N D (Belgique) 

vous à la Lavanderie Blanchisserie J. HALLER, Boulevard Rooigem. 
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Verni s - Couleurs - Produi t s ch imiques 

AD. PATERNOTTE 
E N T R E P R E N E U R D E P E I N T U R E 

K E M I F ^ K T S T - J E A N , 2 0 
V É R I T A B L E F E R R I L I N E 

ROBINIÈRE. 
La joyeuse compagnie de la Robi-

nière a changé à nouveau son spectacle. 
Cette fois c'est au tour de Julien 

n 'est pas un i n g r a t , la «Gaffe ». 
Adèle est G r o s s e , et surtout Nico-

dème de récolter des applaudissements 
nourris. Décidément les joyeux com-
pagnons, Champavert, Nerac, Rieux 
et Aimée Faure ont découvert le vrai 
talisman pour chasser la guigne du 
théâtre du Passage du Nord. Une 
délicieuse matinée à passer demain 
Dimanche. 

M A I S O N U N I V E R S E L L E 
6 4 , R u e des Champs, 6 4 , G A N D 

Ménages , F a ï e n c e s et Ver re r ies — Ar t i c l e s de VoyageB 
et F a n t a i s i e s — P a r f u m e r i e et Merce r i e , P a p e t e r i e et 
J o u e t s d ' E n f a n t s — Toi les Cirées et L ino leum. 

ENTRÉE LIBRE - PRIX FIXE 

AUTRES SPECTACLES. 
L'Olympia vient de donner avec 

tout autant de succès la nouvelle 
version de la revue « En 1903 ». 

Le Théâtre Flamand triomphé avec 
« Mottige Janus » étude de mœurs. 
dans laquelle M. Cornelis, ancien 
pensionnaire du Théâtre Flamand de 
Gand, joue avec sa maîtrise coutu-
mière un des premiers rôles. 

A la Scala, la Belle de New-York 
remporte un succès... d 'étonnement 
devant sa fantaisie et son exubérence 
tout américaines 

Le Cirque Royal annonce une 
grande revue équestre pour le 5 Jan-
vier : « Tout le monde. . . monte ». 

Aux Galer ies: Tout le monde .. . 
décent, agrémenté d 'un nouvel acte, 

consistant dans les parodie de « Ces 
Messieurs ». 

Encore une revue au Diable au 
Corps, « Allez au diable » et, ma 
foi pas la moins spirituelle. 

L V. L 

A L A V I L L E D E LONDRES 

Julien VAN SLAMBROUCK 
58, Rue des Champs, GAN D 

Choix e x t r a o r d i n a i r e de N o u v e a u t é s en cols, cravates, 
f ou l a rds , chemises , 

Gi le ts de cé rémonie et d ' u s a g e , Blouses pour Damea 

Bonneterie et Ganterie Anglaises — Maillots de Théâtre 

Spécialité de tricots de Santé et pure Laine normale 

" Le Théâtre „ à Anvers 

THÉATRE ROYAL. 

Messaline, l 'opéra de M. de Lara, 
vient de faire une réapparition bril-
lante sur notre première scène 
d'expression française Je crois inutile 
d'insister sur l'affabulation de cette 
œuvre qui a été donnée à Gand dans 
d'excellentes conditions avec, pour 
principaux protagonistes, M Boulogne 
qui triomphe à Anvers dans le rôle 
d 'Harès et M. Abonil qui n'obtient 
pas moins de succès à Nantes dans 
celui d'Hélion. 

A ce propos disons que votre ancien 
ténor, sollicité pour remplacer à 
Anvers M. Ansaldi, l'an prochain, 
consentirait à accepter moyennant le 
joli denier de 6 ,000 fr . par mois. 

Le morceau est trop lourd; le 
coffre-fort directorial ne pourrait sup-
porter semblable assaut. 

Parlons donc de l'interprétation. 
Dans son ensemble elle fut digne de 

beaucoup d'éloges. M. Boulogne n'a 
guère eu la tâche difficile de faire 
oublier le souvenir de son prédéces-
seur M. Godefroid. Vous connaissez 

J. H A L L E R , Te inture en toute n u a n c e des vê tements . 
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cet organe chaud, brillant, moelleux 
à souhait pour le bel canto dans 
lequel l 'artiste semble se complaire, 
que possède M. Boulogne. Vous con-
naissez également son intelligence 
scénique. Rien d 'é tonnant donc que 
dans ces conditions il ait été à tous 
points de vue le t r iomphateur de cette 
belle reprise. Il détaille avec le mor-
dant voulu les couplets sarcastiques 
de la chanson de Claude au premier 
acte; à Suburre il dit d 'une façon 
délicieuse la phrase si mélodique « O 
nuit d'amour» et la scène de séduction 
finale du premier acte est jouée par 
noire baryton et Mad, Dhumon avec 
un raffinement de détails donnant 
l'impression exacte de la réalité. 

Belle, fière, impérieuse, telle nous 
apparaît Mad. Dhumon qui incarne 
Messaline. Je n 'a i que des éloges à 
adresser à cette art iste pour la manière 
artistique dont elle a composé le rôle 
passablement ardu permettant de tom-
ber si facilement dans la trivialité 
Même sous les traits de Lysisca la 
courtisane er rant dans les tavernes 
Suburranes, Mad. Dhumon reste tou-
jours l 'impériale diva, maîtresse du 
monde romain. 

Au point de vue vocal certains pas-
sages écrits surtout pour le médium 
de la voix sont peu favorables à l 'or-
gane de notre contralto qui brille 
plutôt dans les registres graves et 
élevés de la gamme. M. Ansaldy n 'a 
pu faire oublier son prédécesseur 
M. Leriguer, le créateur du rôle 
d'Hélion. 

Il ne donne qu'une illusion impar-
faite du belluaire, toutefois il fait 
valoir ses qualités de chanteur surtout 
dans les passages élevés. Mlle Berthe 
César est une irréprochable Tyndaris, 
M. Bédué impeccable en Myrrhon. 

M. Malherbe passable sans plus, en 
Myrtille, et l 'orchestre parfait sous 
la direction nerveuse de Ruhlmann. 

Bref excellente reprise qui a attiré 
la foule, et fait surgir des protestations 
autant déplacées que ridicules parmi 
les Tartuffes de certaine presse locale. 

B R A S S E R I E - M A L T E R I E L ' A N C R E D ' O R 

E M . J V I K l t r L E M : A I N -
D O C K , 8 , G A N D , TÉLÉPHONE 5 6 0 

Bieres t r iple , double, simple et de ménage. — Bières 
t r ip le et double en bouteil les. — Quart de t o n n e 

pour pe t i t s ménages . 

THÉATRE LYRIQUE FLAMAND. 
Encore une très bonne reprise de la 

« Fiancée de la Mer », l 'œuvre si inté-
ressante et si personnelle de Jan 
Blockx et Nestor de Tière et qui est 
artistiquement interprêtée par les 
excellents artistes de MM. Judels et 
Tokkie. 

On attend avec une impatience 
fébrile les « Maîtres Chanteurs de 
Nurenberg » qui passeront très pro-
chainement. 

Les cigares KOCK sont 
les meilleurs, les moins chers 

et les plus doux. 
R U E DES CHAMPS, 20 

LES CONCERTS POPULAIRES. 
Le 98e concert de l'Orkestvereeni-

ging a eu lieu Dimanche au Théâtre 
Royal. 

La 1re symphonie de Brahms, la 
superbe ouverture d'Obéron ainsi 
qu'un scherzo du compositeur hongrois 
Goldmark ont été exécutés impecca-
blement par l'excellente phalange 
d'artistes sous la direction de Constant 
Lenaerts. 

L'éminent pianiste Ar thur De G reef, 
qui prêtait son concours à cette festi-
vité a obtenu un succès étourdissant 

J. H A L L E R , Nettoyage, teinture et frisure de plumes. 
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dans le « Concer to en r é - m i n e u r » de 
J . S . Bach et celui en l a - m a j e u r de 
Listz . 

Rappe lé cinq fois par un public 
aussi n o m b r e u x qu 'en thous ias te , le 
b r i l l an t v i r tuose nous a régalés géné-
r e u s e m e n t de deux morceaux supplé-
men ta i r e s de Scar la t t i . 

Nous fél ici tons cha leu reusemen t la 
direct ion des Concer ts popula i res , de 
nous avoir fa i t en t end re un vir tuose 
de premier o rdre et espérons qu 'e l le 
nous r éga le ra encore souvent d ' a u d i -
tions aussi in té ressan tes que celle de 
d imanche de rn ie r . 

Spécialité pour la Couverture de Cylindres 
Courroies et cuirs de fabrique 

M A N C H O N S POUR F I L A T U R E DE L IN 

W . D E I R T X I D I D E I R , 
19, Rue courte des "Violettes, 19, Gand 

LES N O U V E A U X CONCERTS. 
Le 2me des g rands concer t s a r t i s t i -

ques organisés par la Société des nou-
veaux concer ts a u r a lieu lundi 7 
j a n v i e r au T h é â t r e Roya l , avec le 
concours de M. Louis Diémer , profes-
seur de piano au Conserva to i re de 
Par i s . 

L 'o rches t r e sera dir igé pa r M. Ca-
mille Chev i l l a rd , chef d ' o rches t r e des 
concer t s L a m o u r e u x . 

Au su je t de ces exécut ions nous ne 
rés i s tons pas au désir de publ ier une 
chanson éditée pa r no t re excel lent 
conf rè re Anto ine De Graef du Malin. 

Elle se vend , 35m e chez l ' éd i teur 
de musique Ka t to , Marché aux Œ u f s , 
49 , e t se chan te sur l ' a i r : « Ce 
q u ' u n e femme n 'oubl ie pas. « 

GRANDE TEINTURERIE FRANÇAISE 
5, R u e de la Ca landre , 5 

Lavage à neuf — Nettoyage à sec 
Travail soigné et livré promptement 

Hois KOLLASDIA 

J A C Q U E S B O A S 
N EDERKOUTER 27 

Plaatsing Tan Gas en Stadswator, Lusters, Suspensioni 

«T H E T B L A U W HTJIS 

LES N O U V E A U X CONCERTS. 
Anvers est vraiment une ville unique, 
On y protég l'art magnifiquement, 
Mais c'est surtout pour la divin' musique 
Qu' les bonn's gens d'ici se toquent 

[maint'nant! 
Nous avions déjà 1' Concert Populaire, 
Des tas d'auditions, l'été comme l'hiver.... 
Or voici qu'on monte un' nouvelle affaire 
La grrrande Société des Nouveaux Concerts. 

Et les souscripteurs d'affluer par cliques, 
Apportant d'l'argent plus qu'il n'en fallait.. 
Y en a bien là d' dans s' connaissant en 

[ musique 
A peu près autant qu'un poteau d'trolley.. 
Mais le fait, au fond, n'a pas d'importance 
Car d'un dilletante on a vraiment l'air 
Lorsque l'on proclame avec suffisance ; 
« Je suis abonné aux Nouveaux Concerts. » 

Mais quel chien d'métier, que 1' métier 
[snobique: 

A chaque concert, ils doiv'nt — quel sal. 
[coup ! -

Avaler quatre heures de haute musique, 
Dont ils ne comprenn'nt, hélas, rien du tout. 
N'empêch' qu'ils se pam'nt en des extases 

[bleues: 
« Quel génie c' Beelhoven! Quel dieu ce 

Wagner! » 
Au fond ils regrettent la Valse Bleue 
Les pauv's abonnés des Nouveaux Concerts. 

Pour les dam's surtout quell' mésaventure! 
Elles comptaient bien au Royal entrer 
En plein dans l'milieu de quelque 

[ouverture. 
De façon à bien se fair' remarquer.... 
Mais v'là-t-il pas que 1' comité décide 
Qu'pendant l'exécution des morceaux divers 
On ferm'ra les portes.... C'est vraiment 

[stupide! 
Ah, pauv's abonnés des Nouveaux Concerts 

On leur promettait des chos's formidables: 
Ils auraient Van Dyck. le dieu wagnérien! 
Mêm' — ça dépass' les bornes d' l'incroya-

[able -Van Dyck chanterait, ce qui n' est pas 
[rien. 

Mais l' jour du concert, le divin artiste 
Dut descendre, hélas — on en resta vert-
Du Walhalla pour courir chez 1' dentiste.. 
Ah, pauv's abonnés des Nouveaux Concerts! 

Pour la fin d' l'hiver, y aura des victimes, 
Y aura des malheurs, l' fait est positif : 
Y en a qui mourront, au concert ultime, 
D'une indigestion grave d' leitmotifs 
Mais 1' bon Dieu prendra pitié d'leur misère 
Et pour eux tiendra le ciel large ouvert, 
S' disant : Il fir'nt du Purgatoir' sur terre, 
Comm' pauv's abonnés des Nouveaux Con-
[certs. 

J. HALLER, Nettoyage de chaises, fauteuils e t toutes sortes d ' a m e u b l e m e n t s . 
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Le meilleur appéritif est bien 
LE Q U I N Q U I N A D U P H É N I X - A U V I N D E M A L A G A 

Tonique et fortifiant : le l i t r e f r . 1,59 
En vente Maison 

H D . D E L H A I Z E & 
Eue de Flandre, 39 — Téléphone 709 

THEATRE DE LA SCALA. 
Décidément la vogue de la Scala ne 

fait que grandir et c 'est justice car le 
speciacle est réellement intéressant. 

Parmi les nouveaux débuts, ceux 
des Agoust et de Lionel Strongfort 
ont fait sensation. 

Les Agoust sont des jongleurs vrai-
ment curieux et d 'une adresse très 
grande. Ils jouent avec un entrain 
endiablé une amusante fantaisie inti-
tulée. « Au restaurant dernier chic » 

Lionel Strongfort est un athlète 
superbe qui fait des tours de force 
absolument inédits et qui ont provoqué 
des applaudissements répétés. 

En outre de ces deux beaux numéros 
il y en a nombre d 'autres qui pro-
voquent l 'enthousiasme, tel que les 
Barbarini, Carmen Mahy, le chanteur 
basque qu'on gratifie régulièrement de 
5 à G rappels, les Burnellys, Bliou 
Liko, etc. 

Et pour finir le spectacle qui n 'est 
en somme qu'un long et légitime succès 
les Mazani jouent une pantomime 
tellement endiablée, tel lement hila-
riante qu'au sortir on ne rencontre que 
des gens follement gais et ul tra con-
tents de leur soirée. 

C . DE W A E S 

CASE LOUÉE PAR 

J E A N M A H U 
coin du Cimetière Communal 

( P O R T E D E B R Ü G E S ) 

"LE THÉÂTRE,, A LIÉGE 
THÉATRE ROYAL. 

La Juive. - La Vie de Bohême. 
L'Etudiant Pauvre . 

Notre nouveau for t - ténor M. de 
Lerick dont les débuts avaient été des 
Plus satisfaisants dans la Favorite et 
l 'Africaine a tr iomphé dans la Juive. 

M. de Lerick tient avec autorité le 
rôle d'Eléazar qu'il chante avec goût 
et justesse; il a été vivement applaudi 
en compagnie de Mlle Catalan, une 
Rachel jus tement émue et fort con-
sciencieuse 

La reprise de la Vie de Bohême de 
Puccini a obtenu comme à chaque 
saison, son succès traditionnel. Par 
la vertu d'un charme qu'on peut trou-
ver superficiel, mais dont on ne peut 
nier les juvéniles et délicates séduc-
tions, l 'œuvre de Puccini a conquis sa 
place au soleil du Répertoire et la 
garde. Fraîche, alerte, distinguée, 
tour à tour bouffonne sans vulgarité, 
sentimentale avec gentillesse, pathé-
tique sans âpreté, la parution plait 
par sa clarté, par son coloris pittoresque 
par l'émotion fine et légère qu'elle 
dégage. 

L'interprétation présente est des 
plus satisfaisantes; Mlle Baux est une 
Mimi tout a fait charmante . M. Breton-
Caubet lui donne chaleureusement la 
réplique, sa voix nette et pure fait 
merveille dans le rôle de Rodolphe 
Celui de Muselle est fort bien détaillé 
par Mlle Erra i , et M. M. Lacan 
(Marcel), Béguin (Schaunard) et 
Bernard (Colline) sont corrects dans 
leurs rôles respectifs La figuration est 
mouvementée à souhait et l 'orchestre 
sous la direction de M. Mathieu 
Lejeune ne mérite que des éloges. 

L'on a fait également un favorable 
accueil à l 'Étudiant Pauvre de Mil-
loecker, qui connut jadis, chez nous, 
la grande popularité, et qui reste un 
spéciment fort agréable de l 'opérette 
à la viennoise. 

M. Audisio, notre ex fort-ténor 
vient d'envoyer du papier t imbré à 
M. Dechesne Il lui réclame dix-mille 
francs de dommages-intérêts M. Audi-
sio, base, paraît-i l , sa demande d' in-
demnité sur ce que M. Dechesne, ne 
l 'aurait pas fait débuter dans des rôles 
favorables et l 'aurait mis par le fait 
en mauvaise posture, auprès du public 
et des abonnés, qui n 'auraient pas 
sans cela, réclamé sa résiliation 

Lavanderie J. H A L L E R , Lavage et batage de tapis et matelas. 
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M A u d i s i o , f a i t s o u t e n i r s a d e m a n d e 
p a r Me N e u j e a n fils, q u a n t à M. D e c h e s -
n e , il a c o n f i é la d é f e n s e d e s e s i n t é r ê t s 
à M e F o c r o u l l e . 

N o u s r e n d r o n s c o m p t e du j u g e m e n t 
qu i i n t e r v i e n d r a . 

L . I). 

LE DOMINO NOIR 

Résumé de la pièce . 

Le jeune comte Horace de Massarena est 
tombé amoureux fou d'une jeune femme qu'il 
a rencontrée dans un bal, revêtue d'un domino 
noir. I l n'a pu voir son visage car elle s'est 
enfuie au premier coup de minuit, laissant 
interrompue leur conversation. Il la cherche 
depuis lors et se désespère, quand de nouveau 
i l la retrouve au bal. toujours en domino et 
de nouveau s'échappant dès que minuit 
sonne. 

Qui peut être cette inconnue ? 
La jeune Angèle qui appartient à une 

famille noble, est l'abbesse d'un couvent mais 
une abbesse qui n'a pas encore prononcé ses 
vœux et qui, sur l'ordre de la reine, est rendue 
au monde et peut épouser celui qu'elle aime 
et dont elle est aimée. 

Case löuée 
PAR 

M L A M B R E T 

Or 18 carats A U CŒUR D 'OR Argent II00/1M» 

BIJQUTERIE-JOflILLERIE-HOSLOGERIE 
Pièces su r c o m m a n d e s -- Répa ra t ions 

liaison CHAULES ŒRRK-YAN SINGEL 
R U E L O N G U E M O N N A I E , 30 

On donne des t i m b r e s s u r tous les articles 

THÉATRE MINARD 
D I R E C T I O N : P. SARBORG 

D I M A N C H E 3 J A N V I E R 
E T J E U D I 7 J A N V I E R 1904. 

Trois femmes pour un mari 
Vaudeville en 3 actes de M. G. Dancourt 

Dubocliard MM. Delrey 
Raoul Dalbray 
André Charlier 
Carindol Lerou 
Dardenbois Bronckart 
Boxoon Théo 
L'adjoint Hubert 
Baptiste Deluc 
Pigeonnette M L. Musset 
M Bassinet Touache 
M Car.ndol Defrësne 
Juliette Nova 
Euphémie Daulboys 
Miss' Boxoon Rouma 
Françoise Picoury 

B u l l e t i n d ' a b o n n e m e n t 

Je soussigné 

... déclare souscrire 

à un abonnement d'une année (du 1er avril 1904 au 30 mars 1905) au 

journal « L e T h é â t r e » au prix de 2,50 f r a n c s . 

Gand, le 190 . 
Signature, 

Nom, prénoms, 

Adresse, 

Sur le v u de la qui t tance l ' abonnement est remboursé par un morceau de musique 
qu'on peut se procurer à la Maison B E Y E R , d igue de Brabant, Gand. 

J. H A L L E R , L a v a g e h y g i é n i q u e de flanelles et couvertures . 
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MARDI 5 J A N V I E R 1 9 0 4 . 

Le Contrôleur fles Wagons-Lits 
Vaudeville en 3 actes de Bissou 

La bordave M. Paul Hubert 
Georges Godet'roid. . . M. Devalence 
Alfred r . . . Dalbry 
Montpépin Delrey 
Raoul Théo 
La bordave . . . . Paul Hubert 
Charbormeau . . . . MM' ' L. Musset 
M™ Montpépin . . . . Tonache 
Jlme Charbormeau . . . Picoury 
Rosine Nova 
Angèle Rouma 

NEDERLANDSCH T O O N E E L V A N G E N T 
BESTUURDER : H . W A N N Y N . 

Z O N D A G 3 J A N U A R I 1904 
te 2 u r e 

en D O N D E R D A G 7 J A N U A R I 1904 

Greta de Tooverheks 
Volksopera in 3 bedrijven van Hugo Wit tmann 

en J. Bauer ; muziek van Cari Millöcker 
JonkerOtmar van Mansperg hees Moes 
Johan Stickel,burgemeester 

van Stuttgart . . . . De Neef 
Katchen, zijne dochter . . mej . Ulens 
Emeranza, hare tante . . mev. De Pauw 
Bombastus, Théophiastus 

Paracelsus . . . . heer Stevens 
Spatze, zijn knecht . . . Janssens 
Zwarte Greta mej . Evany 
Hannele, dienstmaagd bij 

den burgemeester T . '. DeVos 
NicodemusZopf 1 heer Darden 
Erasmus Züngle | "•u,li"eer"" De Gruyter 
Allegaiirie , Somers 
Gelbtuhslerschwab i Siads- Joos 
Knôpfle Schwab / kn-clitesii Van Kackbaute 
Spiegle Schwab l Mortier 
Bbtz Schwab ( . „ " " De Bru vue 
Testte Schwab ' Baert 
reldhaas / Moens 
fJietrich von Weis-

senberg , Noterman 
Hans von Stauffen / V", u,iOÜ Pycke 
Heinr. v. Rothen-l . 

t e l s 1 i°,,lï8r Dudelé 
Otto v. Esslingen 0UMf Vermeerech 
Ulrich.v Oettingen Pattvn 

B S e l e l dienstmaagden . 

burgers • • ^ e r Q o m e k 

heraut ; 6e Vreker 
vleeschhouwers, Bakkers, Schoenmakers, 

iueermakers. Wijngaardeniers, Brouwers, 
volksman en. Volksvrouwen. Maagdon, 
underen, E e n Bisschop, Priesters, Vaan-

dagers, Koorknapen, Soldaten, enz., enz. 
H e t stuk speelt in het jaar 1519 te Stlittgart 

en in de omstreken. 

Z O N D A G 3 J A N U A R I 1904 . 

T R I C O N I E & CIE 
Blijspel in 3 bedrijven van Hendrickx 

Bert Triconie, vodden-
koopman . . . . heer De Neef 

Lotje, zijne vrouw . . mev. Kinsbergen 
Trien, hare moeder . . de Somme 
Cies Triconie, Bert's 

vader heer V Havermaete 
Nonkel Pauwel . . . de Somme 
Oscar,zoon van Triconie mev. Marguerite 
M. Chignon . . . . heer V. den Heuvel 
Remi Bemol, muziek-

leeraar Janssens 
Karei Piens, meester-

knecht Smits 
Jan Demol, werkman . Alfred 
Jantje Demol. zijn zoon Arthur 
Bidoel, beeldhouwer . De Gruyter 
Een koetsier . . . . Gomez 
De ondervoorzitter eener 

düivénmaatschappij . Joos 
Een knech t . . . . . Felix 
Een werkman . . t . Denvs 
De ondervoorzitter der 

Pepita 'skring . . . Darden 
VOORAF : 

De Genadeslag 
Oorspronkelijke dramatische schets in 2 bedr. 

door Top Naeff. 
Karei Van Linden. . heer De Neef 
Marianne,zijn tweede 

vrouw mev. Smits-Grader 
Leo van Stratum, 

Marianne's blinde 
broeder . . . . heer Vanden Heuvel 

Betty Verheghe . . mej. Van de Wiele 
Eduard Ramond . . heer Darden 
Annie, kind uit Kareis 

eerste huwelijk. . jonge juffrouw Rosa 
Rika, dienstbode bij 

van Linden . . . mej. Bourdeau d'Huy 

D I N S D A G 5 J A N U A R I 1904 

E E N BEROEMD PROCES 
Drama in 6 bedrijv. van d'Ennery en Cormon. 
Jean Renaud . . . heer Van Havermaete 
Lazare Noterman 
De Graaf (later Hertog) 

d'Aubeterre . . . Smits 
Chamboran . . . . De Somme 
Raoul Darden 
De S é n é c h a l . . . . De Gruyter 
De Sergeant . . . . Joos 
Een Officier . . . . Vervaene 
Een Kaporaal . . . Gomez 
Joseph . . : . . . De Bruyne 
Hertogin liiAubeterre. mev. De Pauw 
Mev. d'Armaillé. . . De Somme 
Valentine Smits-Grader 
Adrienne mej. Van do Wiele 
Madeleine mev. Kinsbergen 
Marthe mej. Bourdeau d'Huy 
Louise Mina 
Julie Putteman 
De kleine Adrienne. . jonge ju lier Marie 

J. HALLER, Atelier spécial pour nettoyage à sec des toilettes. 



BRASSERIE DU LITRE 

J E A N BEf lüef lRNE 
Fossé Gourbs, 8, 

JEAN BEAUGARNE FOSSÉ COURBE, 8, GHND 
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HOTEL DE LA N O U V E L L E LUNE 
Place aux Foins. 5, GAND 

mmm m i w t i r a 
Diners particuliers — On accepte des Pensionnaires 

Table a'hole à I heure - Chambres pour Voyageurs 
PRIX MODÉRÉS •• BILLARD 

Ancierne Maison L. BYTEBIER-DE LORGE 
SUCCESSEUR 

3 . g y t c b t e r - V a n d e n J 5 o g a e r d e 
F o n d e u r e n c u i v r e . — F a b r i q u e d e p o m p e s à i n c e n d i e 

P o m p e s , R o b i n e t s e t S o u p a p e s p o u r v a p e u r , e a u , e t c . 

6, RUE VAN ACKEil (Ancien Begnlnage), GAND (Belgique) 

Naamloos Vennootschap der 

AFSLAG-ZEGELS 
Koornmarkt, 11 

Gaat zien naar het Magazijn Tan het Vennoot-
schap, Koornmarkt, 11, de schoonste voorwerpen 
die eenieder KOSTELOOS hekomen kan met 
de aankoopen te doen in de winkels welke 
onze (groene) Afs lag-Zegels geven, mits deze 
laatste voor do komptante betalingen te vragen. 
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T É L É P H O N E 1 1 S 
IMPORTAT ION DE BOIS Dû NORD ET D 'AMÉRIQUE 

Spécialité de bois pour moulures et menuiserie 

CLOOSTERÎVSAN ET DELFOSSE 
Rue des Epingles, 9, GAND 

E N T R E P O T F I C T I F : B A S S I N AU B O I S 

B O U L A N G E R I E - P A T I S S E R I E 
Louis ANSEAU-SPEISER 

R U E N E U V E ST-PIERRE, 10 
(en f a c e de l ' e n t r é e d u N o u v e a u C i r q u e ; 

PRALINES ET DROPS ASSORTIS 
Maison recommandée pour ses bonnes marchandises 

P l f f f l W I I E i l i 
15, RUE NEUVE ST-JFLCQUES, 15 

M A I S O N D E C O N F I A N C E 
Seul vendeur des machines à coudre 

P F A F F de tout système. 
Spécialité d'installation pour fabriques 

Réparations et accessoires en ions genres 
O A . T ^ H , O C 3 - T T E S G R A T I S 

Timmerlieden-Aannemi-rs-Wajenin akers 
Waar zoudt gij beter Verwen en 

Olie kunnen vinden dan bij de 
W H. S T A E S 

H e r b e r g i e r s , w i l t ge g e w a a r b o r g d e 
goede Tafelvernis bekomen wendt U 

I N D E H A L V E M A A N 
V D. STAK?,. St-PieUrsvrouwstraat, 13 
k l e u r e n , v e n s t e r g l a z e n , e n z . , e n z . 

Fabr ique de B i l l a r d s en t o u s g e n r e s 
BI 

Jules BRAEKEVELT 
Chaussée de Zwynaerde , 1, GAMD 

Successeur de HAERENS-VAN DAMME 

FONDERIES DE FER ET DE CUIVRE 
Ancienne firme Ve C H O I S Y - E Y C K H O L T 

W. SMJEETS & C'% Successeur 
1 0 8 , A L L É E V E R T E , & A N D 

Pièces mécaniques en fonte jusqu'à 10,000 kilos. 
Moulage en terre et au trousseau. 

Spécialités de Cylindres, Pompes à air, Valves, Turbines, etc. 
Colonnes pour constructions, Grilles, Regards, Tuyaux, etc. 

Spécialités de pièces en fonte et en cuivre pour Filatures et Tissages. 

J. H A L L E R , Demandez prix-courant. 



» rç. M A M h i a C M E R t 
K a e d ' & n g l e t e r r e , 5 2 , B ^ U X E l k E S - M I D l 

Représentent général pour la Belgique 
des maisons suivantes : 

KARL KRAUSE, à Leipzig 
Mach ines à couper le papier , Presses 

à dorer , Calandres, etc. 

S f l r a e l l p r e s s e n - F a l i r i k FRANKENTHAL 
ALBERT Si C ie à F r a n k e n t h a l 

M a c h i n e s ro ta t i ves 
Presses t ypo - l i t hog rap l i i ques 

Pédale " Regina „ 

BREHMER Frè r e s , à Leipzig 
Brocheuses à f i l méta l l i que 

1 Couseuses de l i v r e s à f i l méta l l ique et ; 
t i l de l in , Pl ieuses mécaniques. 

M a c h i n e s à b r o n z e r , à v e r n i r , 
à g o m m e r , e t c . 

F O N D E R I E D P C A R A C T È R E S 1 

F L I N S C H , à F r a n c f o r t s//M ' 
Caractères d ' i m p r i m e r i e et 

encadrements. 

CHR. HOSTMANN, à Celle 
Encres typo^ l i t l iograp l i iques. ' 

A. H O G E Ï Ï F O R S T , à Leipzig 
M a c h i n e s à p e r f o r e r 

Pédales, L i n g o t s , Réglettes. 

F O R S T E TROMM, à Leipzig 
Régleuses à disques. 

B r o n z e s , P a p i e r à r e p o r t 
P â t e à r o u l e a u x . 

Caractères p o u r presses à dorer. 

Moteurs à gaz de la maison Capeî § Ci0, de Sondres 
àVTacliines neuves et d'occasion 

J. H A L L E R , Remise à neuf de tous costumes. 



ia m m^&u m m, m t w^ltm^ 
(Propriéta ire G. V A N D O R F E , chef de euisinc) 

Si vous avez faim étant au Théâtre, allez pendant l'entracte ou après le spectacle, 
manger un plat de v iande que vous trouverez spécialement bien et avantageusement 
préparé au R E S T A U R A N T - H O T E L - V A T E L , situé en face du Nouveau Théâtre 
Flamand (Place St -Bavon) . — Buffet Froid — Plats du Jour — Vin des 1"' marques. 

Q U ' O N S E L E D I S E S . V . P . S * -

AU M O K A , P a t i s s e r i e P a r i s i e n n e : 

P. D E R A M A U T • V E R B E R C K T • 
Grand a s s o r t i m e n t de Chocolat en tous gen res Ç 

Rue des C h a m p s , 16, G A N D l 

C K e m i s e r i e A U L I L A S 

J E A N N E DUMONT 
Rue du ?ain-perdu, 1, Sand 

Het goed en oud Vischhuis is overgebracht 
van liet Schepenhuisstraatje naar tic 

->•§ U N D H H S T H A , \ Ï , 29 
Te bekomen alle Zondagen en Maan-

dagen, lekkere stoverij, 1' kwaliteit rund-
yleescli of konijn. Alle dagen beefstukken en 
pommes de terro-lrites bij 

vuVv- LEON H U Y S ->nJW-

Maison GEORGE VERHULST 
SUCCESSEUR J E A N P R O O T 

Rempart des Chaudronniers, 39, GAND 
CHARBONS, BRIQUETTES, ETC. 

Spécialité d'Anthracite pour poeles Américains, 
Musgrave, Tortue & autres a combustion lente 

TOUTE PREMIÈRE QUALITÉ - TÉLÉPHONE 666 

F A B R I Q U E D E B O U C H O N S 

E. VAN GELE-DE SWAEF 
Cire, Capsules, Robinets , etc. 

Coin Rue Haut Port & Rue des Grainiers, 1 
(en face de l'Hôtel de Ville) 

$ G A N D « 

F A B R I Q U E D E B I L L A R D S 
Véritables Bandes Américaines 

LÊOPOLD WILLEMS 
(Ancien Contre-Mait re d e l à maison HAERESS-VAN HASIMEi 

R u e de W o n d e l g e m , 40, G A N D 

ASSURANCES 
INCENDIE - A C C I D E N T S - V I E • VOI, 

PIERRE DE GROO 
128, RUE N E U V E S T - P I E R R E 

T E L E P H O N E 5 5 6 

t M i M m l i i f â i s à s j f 
Rue du Théâtre, 7, GAND 

G U I L L A U M E M U L L E N E I S E N 
PROPRIÉTAIRE 

Dégustation des Bieres de Haekerbrau, Munich et 
Pilsen, Double et Triple. 

Brasserie cave de Munich. — Vins et Liqueurs , 
B U F F E T F R O I D TÉLÉPHONE 1244 ( 

CARAFA 
En ven te d a n s ton tes les bonnes D 

L e p l u s p u r , le m e i l l e u r et le p l u s 

a g r é a b l e a u g o û t 

de t o u s les j u s de r é g l i s s e 

Drogueries, P h a r m a c i e s , Ep icer ies . 

GERMAINE HENNES 
77, Rue de Courtrai, 11, GAND 

r s M l N i t i K B S K S 
B u e d e s K e m o u l e u r s , 1 0 0 , GAND 

A M E R S P É C I A L E T O R A N J E B I T T E R 
Ces amers se recommandent par leurs propriétés 

hygiéniques et toniques — Mélangés d'eau ils facilitent 
les fonctions digestives. 

Ja6rique de grosses en tous genres 
G. SINTOBIN-FAZZI 

R u e des R e m o u l e u r s , 87, G a n d 
Specialité de B r o s s e s e n b a l e i n e s p o u r BRASSEURS 

M U A t X , 8 T ® a S 3 
p a p i e r s pe in i s , Tapi s , T o i l e s c i r ee s , Laine, Crin 

D E V I S S U R D E M A N D E 

V V E C R I S T E L & F I L S 
TAPISSIER-3ARNISSEUR 

Rue des Annonciades , 26 , GAND 

J. H A L L E R , Spécialité pour nettoyage de costumes de Théâtre. 



a r a i a i w i 
95, Hue des Champs 

( e - i â s r i © 
M A I S O N S P É C I A L E E T D E I " ' O R D R E 

pour la Confect ion pour Dames' 

GRAND CHOIX 
i l ffliiliii i i i i i i ? i i ï î i M 

J^ Iöjsss , jupons, ^ei^noirs;etc.; 

Maison-sans rivale popr . le choix 
et le bon goût de ses vêtements et 
la bonne exécution de son travail. . 

Exposition permanente au salon du premier 
PRIX MODÉRÉS 

Ü 3. Urb iu iUlegaert 
M ê m e maison à Courtrai 

vill% m S H K 2 ) - mm s u © 

Tous les soirs de 5 1/2 R. à 7 1/2 R. 

î u b l i c i t é S u m i n e u s e 

par le Cinématographe 
IMMENSE s u e e È s 

Yacht Albertina. — Aix-les-Bains. — Charge de Cavalerie. — Le Mari 
ignorant. — Glissade américaine. — Londres à vol d'express. — L'enter-
rement d'Emile Zola. — Pierrot et la mouche- — La sortie de la Lys. 

2a Tublicité Sumineuse est (a moins chère et la plus efficace 
DEMANDEZ TARIF 

: E. NEYER, 66, Rue de Flandre. 
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Samedi 9 Janvier 1904 
Téléphone 420. Abonnement : 2,00 fr. 

A D M I N I S T R A T I O N & R É D A C T I O N : 66 , RUE DE F L A N D R E , GAND 

G R A N D T H É Â T R E DE G A N D 

MME L A S S A R A 

GAND F. MEYER VAN LOO 



J.DEROUBAIX 8 L. DEBUY 
38, Quai des Moines, 38, GJLND 

Massage en tous genres 
Mécanothérapie, Hydrothérapie 

Ba in s de lumière et Rayons X 

/ l ï T F n T f l A U c i e s m a l a d i e s nerveuses, rhumatismes, rhumatismes goutteux, 
I l I H l l I X l l 1 g ° u t t e s c i a t i c lu e> maladies de foie, névralgies, crampes de 
U L 1Ü 1 1 1 U V 11 toutes espèces, entorses, foulures, etc. 

UNE EXCELLENTE MASSEUSE SERA A LA DISPOSITION DES DAMES 
CONSULTATIONS gra tu i tes les lundis, mercredis et vendredis de 1 h. à 2 heures. 

Des chambres seront à la disposition des personnes étrangères. 

N'employez que les nouveaux V e r r e s i é n a p h a g u e s qui 
sont d ' une épurat ion complète, jo ignent ia t ransparence 
à ia douceur et possèdent une indice de réf rac t ion incon-
nue j u s q u ' à ce jou r . — Pr ix unique 4 fr . la pai re de verres. 

G r a n d c h o i r de J u m e l l e s , B a r o m e t r e s , e tc . 
Gramopl ione , P h o n o g r a p h e . Choix de c y l i n d r e s . 

G. SCHOONHEN, Opticien 
Rue des Foulons, 3S (près de la m des Champs) 

V E R R E S - C O U L E U R S - V E R N I S 
V e r r e s imple , demi -doub le , m a t , m o u s s e l i n e , cannelé, 

l o sangé , s t r i é , co loré , g r a v e . 
Vern i s p o u r i n t e r i e u r , e x t é r i e u r , t a b l e s , voi tures , 

y a c h t s , e tc . — Ceruse , c o u l e u r s p r é p a r é e s , email. 

AU SOLEIL chez A. J. STAES Aîné 
Rue St-Georges, 45, Gand. 

DEMANDEZ LES PRIX - COMPAREZ LA QUALITÉ 

Mme V e O c t a v e D E C O C K - G A L È R E 
R U E D E S E C O L E S . 6, L E D E B E R G - G A N D 

Sculpture Marbrerie Artistique $ Commerciale Tournage 
G R A N D M A G A S I N DE C H E M I N É E S EN M A R B R E 

Exposition permanente. — Taille de pierres de tous genres. — Monuments funéraires. 

« MISS PAULA » (du docteur Lorat. Parisi Teinture 'muntmée, sarauti» purement végétale, à l'Alcoolat de 

Uuiuine et Iris, sans plomb, nitrate d'argent, i,i sourre (UN SEUL FLACON) Blond, Lhataio, Brun et Koir. 

La t e in tu re « Miss P a u l a », par sa composit ion absolument végetale, à 1 ' alcoolat de Quinine et d ' Y r u , n 'offre aucun 
inconvénient . E l le ne cont ient pas de produi t s nuis ibles ou pouvant a t taquer la peau. Son emploi cont inu est absolument 
sans danger , ce qui n ' ex i s ta i t pas j u s q u ' à c e j o u r avec aucune te in ture . - La t e i n t u r e Miss P a u l a » donne non seulement 
aux cheveux, la nuance désirée, mais a r rê te aussi leur chute et lait d i spara î t r e les pel l icules, grâce à l 'alcoolat de quinine 
qui en t re dans la fabricat ion de cette spéciali té. L a te in ture • Miss P a u l a -, par ses précieux avantages et son emploi pra-
t ique, acquiert une supér ior i té incontes table sur tous les p rodui t s analogues. 

Dépositaire général pour Gand : A l p h o n s e ROSSEL, coiffeur, Rue du Paradis, 7, GAND 

Les machines Perry sont les meilleures 
s'adresser à l'Agent , 

Ft. DE GEEST 
49, Eue des Meuniers, 49, GANO 

J PRILS 
VELOMAKER 

In de kleine Skating, llagattenstraat, 15, Gent 
VKLO FANFARE 

Imitatie 3 Fusils van 100 fr. 
REPARATIES TE ALLE UHE 

Brasserie " JLA. JLYS " EA.BIJLU 

QUAI DU COMPROMIS, 28, (Eedverbondkaai), PORTE DE COURTRAI, GAND 
S I M P L E , D O U B L E et T R I P L E en fûts et bouteilles 

Bière « S T E R K » en bouteilles (Marque déposée) 
Bavière « COLONIAL » en fûts et bouteilles (genre Pilsen) 

J. HALLER, Teinturier-Dégraisseur, Rue Basse des Champs, 53, Téléphone 9-s1-



J&. T O Ü K 
M a i s o n FR. LATOUR & S œ u r 

Ombrelles, Cannes, P a r a p l u i e s , etc. 
Bepara t ions , recouvrâmes en 2 heures . 

31, RUE DIGUE QE BRABANT, 31 
T H K S U I S L ' A .U.YLDOÏF 3J1S B L A I T C , G A N D 

E . L E M H J E U I Î , S u c c . 

KôîeC rie fe r l in — p r i m e r Kof 
RUE LONGUE DES VIOLETTES, 47, GAND 

C A F E - R E S T A U R A N T 
C H A M B R E S P O U R V O Y A G E U R S 

Bières - L iqueu rs - V ins 
l'établissement restera ouvert après les spectacles. 
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i l r k i m & â i t t s 
F o u r n i t u r e s & A c c e s s o i r e s 

R É P A R A T I O N S INVISIBLES 
V U L C A N I S A T I O N DES R É P A R A T I O N S 

F. D E P O E R C K 
Rue des Chevaliers, 20 , GAND 

NMSÜQ m c e w u A Q e s 

J. V A N M E L L E 
Rue V a n Lokeren, 67 , LEDEBERG 

Magasin de Confect ions pour Hommes et Dames 
Bon Marché réel — Art icles de 1er choix 

Toutes sor tes de t imbres pour payements comptant 

as? N E U R A S T H É N I E 
Vous qui souffrez de N E U R A S T H É N I E , caractérisée par un affaiblissement nerveux, 

suivi de mélancol ie , d' insomnie, d'agitations et d'autres troubles nerveux, suite de 
surménage ou de chagrin! . . . . 

Employez les POLiDRES B A E T S L É contre les maladies des nerfs; qui lu i -même 
souffrant depuis 4 années de N E U R A S T H É N I E , et ne trouvant aucune consolation, 
leur doit une guérison radicale. — P R I X 2 fr. la boite. 

Dépôt Général : Pharmacie K. B R E T S L É , 54 , Rue Charles V, 54, GAND. 

A v a n t d e faire v o s a c h a t s , a l l ez v i s i t e r l e s g r a n d s m a g a s i n s de la 
G r a n d e M i r o i t e r i e F r a n ç a i s e 

G. V A N D E V E E G A E T E - H E R M A N 
R U E L O N G U E D E S V I O L E T T E S , 108 

Miroiterie de Luxe et Ordinaire. — Cadres pour portrai ts . — Baguettes, — Grand choix de Morats. — Plaques de 
Propreté. — Gravures sur Verres et sur Glaces. — Redorure de vieux Cadres. — Reargenture de vieilles Glaces, 

S P É C I A L I T É POUR L ' E N n i n R F M F N T 11F n R S V H B F S n l P I O M E S — P R I X D É F I A N T TOUTE CONCURRENCE 

JUMELLES à fr. 10 ,12 ,16 , etc. le qualité supérieure depuis 20 fr. 
LUNETTES & PINCE-NEZ, fr. 1 à 2,50 ; Verres fins 3 et 1 fr. ; 

Cristal extra B fr. Faces à mains depuis B fr . 
Loupes, Stéréoscopes, Baromètres , Thermomètres , Compas. 

Gramophonea &c Zonophones. 
Articles pour la Pho tograph ie . Sépa ra t ions , etc. 

BOUQUIAUX, 34, Rue de Flandre, GAND 

PHARMACIE VÉTÉRINAIRE 
Embrocations. L i n imen t s . B o l s . O n g u e n t de pied. 

Maladie d e s ohiens et de la vola i l le 
Exécution spéciale des prescriptions vétérinaires 

Pharmacie RENNEBOOG 
Gand, Rue courte du Jour, 3 — Wipbooe 7 8 0 

Établissement de Voitures de Remise 

MAloON VERTRIEST 
B o u l e v a r d d u Château, 1, G A N D 

Voitures de Baptêmes, Mariages, Ente r rements e« 
Cérémonies diverses. 

P R I X M O D E R E S • T é l é p h o n e 343 

J. H A L L E R , Lavage de Linge, Boulevard de Rooigem, 72 , Téléphoné 9 7 9 . 



C A F É L ' E N T R A C T E 
10, Rue du Théâtre, 10 

tenu par M " SIDONIE DE PUYDT (Siedse) 
CONSOMMATIONS DE PREMIER CHOIX 

Appartements garais à louer. — Ouïert après les spectacles. 

Café e n ^ O l S 
13, R U E C O U R T E DU JOUR, 13 

Dégustez-y le PÉKIN 
Billard Chinois et Carambole 

Fiano symphonique électrique et 
automatique. 

Tapperij Teniers 
GEHOUDEN DOOR 

B I . M A R T O 
P L E Z A N T E V E S T , 53 

ZAAL VOOR WflflTSCHAPPIJEN EN BRUILOFTTAFELS 

JEAN DOBBELEERE Fils 
R u e d e s T i l l e u l s , G A N D 

F O N D E R I E E N E E R , 
Spécialité de poids a peser 

A U V I E N N O I S 
Fabrique de Pipes, Porte-Cigares et Porte-

Cigarettes en Écume et Ambre 

R. H U P P E R T 
R U E DU V IEUX BOURG, 5 

Atelier spécial pour les réparat ions 

tntreprise de Peinture et vitrage de Bâtiments 

Raymond TUER, Y 
Rue des Béguines, 4 

Magasin de verni?, Couleurs et Vitres 

PRODUITS CHIMIQUES 

LA MAISON 

L. DUVILERS 
• R u e d e F l a n d r e , 4 5 

Connue depuis tant d'années pour ses 
; excellentes machines à coudre, se recom-

mande pour des lampes qui s'adaptent 
: sur tous les systèmes. 

Ue L. DUVILERS. 

MAERTENSBERTRAND 
Succr de Jk LANTHEERE 

Rue Hau t 'Po r t , 24, GAND 

Grand choix de pelleteries en tous genres 

Conservation et réparation de fourrures 

LAVOIR DE L A I N E S A WONDELGEM 
S P É C I A L I T É 

fle Laines à matelas. Crins, Plumes, Duvets, Coimrtares 

C A S E L O U É E P A R M . D E B U D T 

Entreprises Générales de fer ronner ies 

R E i e H A R D T , Frères 
GAND. '116, Rue de la Caverne, 116, GAND 

FABRIQUE SPÉCIALE DE COFFRES-FORTS 
incombustibles et incrochetables. — GARANTIS 10 ANS 

D E M A N D E Z LE C A T A L O G U E SPEC IAL DÉTA I LLÉ 
J. HALLER, Lavage, Nettoyage, Teinture d'habillements. 
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Journal hebdomadaire paraissant à Gand tous les Samedi pendant la saison théâtrale. 

Il sera rendu compte de tout 
ouvrage dont deux exemplaires 
seront envoyés à la rédaction. 

Administration et rédaction.: 
66 , RUE DE FLANDRE 

Téléphone 420 

Abonnements pour la sa ison : 
2 francs 

AVIS I M P O R T A N T 
Le succès inespéré que le 

« Théâtre » à obtenu nous est un 
sûr garant que sa publication 
répond à un besoin. Seul organe 
s'occupant essentiellement des 
théâtres et festivités musicales de 
notre ville il croit avoir rempli 
scrupuleusement ses promesses. 
La rédaction s'est, en effet, inspi-
rée de sa devise : « La vérité, 
rien que la vérité » et, jamais, 
elle n'a manqué de redresser les 
abus tout en signalont les efforts 
produits. 

A pariir du 1ER avril le journal 
paraitra une fois par mois jusqu'au 
moment de la réouverture de la 
saison théâtrale, époque à laquelle 
le service hebdomadaire sera 
repris. 

Le nouvel abonnement pren-
dra donc cours à partir du 1er 
avril jusqu'à la fin de l'année 
théâtrale 1 9 0 4 - 1 9 0 5 , soit jusque 
fin mars 1905. 

Le prix de cet abonnement 
sera augmenté de 50 centimes, 
pour l'abonnement supplémen-
taire aux six numéros d'été plus 
les frais d'envoi par la poste. 

Toute personne désirant pren-
dre un abonnement à l'année à 
partir du l r avril prochain au prix 
de 2,50 fr. est priée de remplir 
le bulletin imprimé à la fin du 
journal et de l'envoyer au bureau 
de là rédaction 66 rue de Flandre. 

Comme cette année, la maison 
Beyer offrira à chaque souscrip-
teur un morceau de musique de 
la valeur du montant de l'abon-
nement. 

L'Adminis trat ion . 

P A T I S S E R I E 

DECLERCQ-VAN DEN HENDE 
Place St-Bavon (près du Théâtre Pitmand) 

Maison de tout premier ordre. — Seule maison 
venda11* l e s véritables biscottes de Courtrai 

->•3 S A L O N D E C O N S O M M A T I O N 
MÊME MAISON : 

Rue du C h e m i n de fer. i , C O U R T R A I 

M e BEYER,14, rue digue de Brabant, Gand. 
PIANOS - O R G U E S - M U S I Q U E — L U T H E R I E 
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Plaques photographiques 

DE CONINCK & C,E 

GflND (Belgique) 

AU GRAND THÉATRE. 
Dimanche en matinée la B E L L E 

H É L È N E , à qui on a octroyé un enter-
rement de première classe — sans 
lettres de faire part , ni fleurs ni cou-
ronnes — et le soir le DOMINO NOIR 

e t l e s CLOCHES DE CORNEVILLE 

L'œuvre d'Auber dont on n'a pas 
abusé, a reçu une interprétation 
digne de sa valeur et jamais , Mad. 
Valduriez n 'a mieux chanté. L'excel-
lente cantatrice que l'on ne se lasse pas 
d'acclamer pourra — le jour où elle 
quit tera Gand — et ce ne sera pas 
de sitôt, je l 'espère, dire, sans afféte-
rie, que son nom figurera parmi ceux 
des plus bril lantes chanteuses légères 
qui aient appartenu à notre scène. Je 
n'insisterai pas sur le reste de i ' inter-
prétation car j e devrais répéter ce 
que je disais lors de la première ni 
sur celle des CLOCHES DE CORNEVILLE. 

Ne va-t-on pas monter bientôt une 
opérette nouvelle ? 

Lundi, le programme portait le 
VIOLONEUX e t SAMSON e t DALILA. 

Puisqu' i l faut parler f ranc, je dois 
avouer que les librettistes du VIOLO-

NEUX n 'on t guère fait de frais d'ima-
gination. Le sujet est d 'une simplicité 
enfantine — un petit conte pour les 
mioches — mais la musique d ' O f e n -
lach est gentillette, sans prétention. 

Cette opérette n 'avait plus été repré-
sentée depuis la saison 1881-1882. 

Elle a beaucoup plu et je crois que 
la direction devrait met t re à l 'étude 
quelques-unes des pièces en un acte 

qui font partie de bibliothèque du 
théât re . Ce serait un moyen peu 
coûteux de varier les spectacles et au 
surplus d' intéresser sa clientèle 

Il y a peu de choses saillantes dans 
le VIOLONEUX ; je n'ai retenu que l'air 
du ténor « je suis conscrit »; la ronde 
du violoneux et le duo militaire. 

M. Brialmont, Mad. Brialmont-
Lefèvre et M. Dua ont donné de la 
vie à cette piécette que l'on reverra 
avec plaisir. 

C'était la première fois que M. Dua 
paraissait dans un rôle d 'une certaine 
importance Il y a fait bonne figure 
et je crois qu'il deviendra un bon 
second ténor. Pour réussir complète-
ment , il faut qu'il s 'habi tue à ne pas 
étrangler ses sons; il faut , en un mot, 
qu'il se débarrasse de cette émission 
gutturale qui dépare complètement sa 
jolie voix. 

SAMSON et DALILA qui terminait 
la soirée a valu à ses interprètes 
beaucoup de succès. On a remarqué 

M A D . LASSARA. 

J. H A L L E R , Spéc ia l i t é d e no ir pour deu i l en 2 4 heures . 
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avec plaisir les progrès réalisés par 
Mad. Dell'Vino depuis ses débuts. Le 
résultat est appréciable et tout fait 
prévoir que, le travail aidant, la 
jeune artiste parviendra à son but. 

Grâce à l 'excellente composition 
de la troupe d'opéra-comique il a été 
possible de reprendre M A N O N et le 
triomphe a été complet. 

J'avoue avoir été ému jusqu 'aux 
larmes par l ' interprétation superbe 
de Mad. Valduriez et de M. Geyre. 

Il faudrait citer tous les passages 
indistinctement et les souligner d'un 
qualificatif laudatif , pour rendre 
compte, exactement , de cette admi-
rable soirée où les deux principaux 
protagonistes de l 'œuvre de Massenet, 
ont fait preuve de grand talent. 

La grande scène de Saint-Sulpice, 
le point culminant de l 'ouvrage, a été 
rendu avec une puissance dramatique 
qui a soulevé les acclamations les plus 
flatteuses. Un triple rappelaé té décerné 
à Mad. Valduriez et à M. Geyre. Celui-
ci s'est emballé dans la scène de la 
séduction qui a été enlevée avec un 
réalisme superbe. 

Le rengagement de ces deux artistes 
s'impose. 

Toute cette représentat ion n 'a été 
qu'une suite d'ovations et de rappels 
dont tous les interprètes ont mérité 
de prendre leur par t . 

M Dejardin a donné une excellente 
physionomie au personnage du père 
de Desgrieux ; M. Brialmont fut un 
Lescaut r e m u a n t ; M. De Sesquier, 
un Bretigny correc t ; M. Montel, un 
Guillot de Morfontaine parfait et 
M. Mordet un vrai type d'hôtelier. 

Le trio des cocottes confié à Mesd. 
Maggio, Delrez et Capanne mérite une 
mention honorable ainsi que tous les 
autres petits rôles. 

Je m'en voudrais d'oublier nos gen-
tilles ballerines Mesd. Dierick et Jamet 
qui étaient jolies à croquer et tout le 
corps de ballet, dont l 'éloge n 'es t plus 
à faire ! 

Les chœurs et l 'orchestre ont puis-
samment aidé à faire de cette soirée un 
régal artistique, dont M. De la Fuente 
a été le pivot 

Très bien aussi la mise en scène. 
Il y avait beaucoup de monde et il 

est certain que M A N O N fera plusieurs 
salles combles. V. R I T E . 

Les cigares KOCK sont 
les meilleurs, les moins chers 

et les plus doux. 
R U E D E S C H A M P S , 20 

Vlaamsche Schouwburg 

Zondag speelde men voor de eerste 
maal « De Genadeslag », dramatische 
schets in twee bedrijven, door Top 
Naeff, de schrijfster van Aan Flar-
den. Ze werpt de vraag op, of men 
verplicht is te zeggen aan iemand die 
trouwen gaat, wie en wat de of den 
aanstaande is. 

Schrijfster vindt het noodig, houdt 
het voor plicht en laat ons dan ook 
een meisje zien, die ongelukkig is, 
juist omdat men haar niet gewaar-
schuwd heeft wie en wat haar aan-
staande was. 

Als algemeene regel is de stelling 
niet aan te nemen ; ook niet als uit-
zondering ; want , op honderd gevallen 
kunnen er zich vijftig voordoen waarin 
de aanstaande, die vroeger een bespro-
ken leven had, zich in het huwelijk 
best gedraagt 

Lavanderie-Blanchisserie J. HALLER, La plus importante de la Belgique. 
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Het s tukje werd goed gespeeld en 
vond dan ook welverdienden bijval 

Zondag gaat de première van De 
Wittebroodsweken (La lune de miel) 
een blijspel in 3 bedrijven, naar het 
Fransch vertaald. 

Dinsdag speelt men De Genadeslag 
en De Keldermeester, en Donderdag, 
met medewerking van Mev. Mann-
Bouwmeester, Marguerite Gauthier (La 
dame aux Camélias) een harer voor-
naamste rollen. 

W i j bevelen ieder dezer vertoonin-
gen in het bijzonder aan. 

L. L C. 

GRANDE TEINTURERIE FRANÇAISE 
5, Rue de la Calandre, 5 

Lavage à neuf — Nettoyage à sec 
Travail soigné et livré promptement 

AU NOUVEAU CIRQUE. 
La saison s 'achève, mais sans 

aucune monotonie. Les spectacles se 
suivent, intéressants toujours davan-
tage, et c'est au moment où le Théâtre 
des Variétés venait d 'en t rer en plein 
dans sa vogue, par suite du choix 
excellent des numéros, que les portes 
vont se fermer au public. 

C'est le 11 janvier prochain qu 'aura 
lieu la grande représentat ion de clô-
ture, en l 'honneur du directeur M. H. 
Vers t rae te . 

Tout fait prévoir qu'il y aura foule 
ce jour là au Nouveau Cirque 

Le lundi semble être en effet un 
des jours de prédilection des gantois, 
pour les représentat ions du cirque. Le 
spectacle s 'annonce en outre comme 
devant comprendre des numéros ext ra-
ordinaires, et enfin le public voudra 
saisir l 'occasion pour témoigner sa 

sympathie à M Verstraete qui va 
quit ter le Théàtre des Variétés, pour 
prendre la direction du Rembrand 
Théatre d 'Amsterdam. 

Disons à cette occassion que M. 
Kinsbergen vient de signer un enga-
gement de trois ans, à part ir du mois 
de septembre prochain, comme chef-
chestre au même théâ t re néerlandais. 

La soirée de mardi dernier a été 
certainement la plus belle de toute la 
saison, tant au point de vue de la 
représentation en elle même que de 
l 'enthousiasme de l ' immense multi-
tude qui se pressait dans le vaste 
cirque. 

C'était mardi en effet qu'avait lieu 
la représentation extraordinaire, en 
l 'honneur de MM.Em. VanderMeulen, 
régisseur et Sol. J . Kinsbergen, chef 
d 'orchestre . 

Tous deux ont été l 'objet d 'une ova-
tion des plus flatteuse, lorsque au 
début de la seconde partie, ils ont été 
congratulés successivement au nom 
du directeur, du personnel, des artis-
tes et de leurs amis. Plusieurs cadeaux 
leur ont été offerts. 

Le public leur a largement montré 
l 'estime, très méritée d'ailleurs, qu'il 
éprouve tant pour l 'excellent régisseur 
et que pour l 'habile chef d'orchestre. 

Le programme de la soirée com-
prenai t vingt numéros. Un soin tout 
particulier avait présidé à la composi-
tion de ce programme. 

Nous y trouvons quelques morceaux 
pour orchestre, œuvres de Kinsbergen 
dont l 'exécution a été très applaudie. 

Plusieurs chanteurs , tels que M. L. 
Van den Hoeck, P . Van Overberghe. 
G. Deques avaient également prêté 
leur talent au succès de cette soiree. 

Mlle Pa rment ie r chanteuse de genre, 
le Trio Orloff acrobates de force, les 

Demandez prix-courant à la Lavanderie J. HALLER, Boulevard 
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Gerbola, acrobat bal act, ont tous été 
très appréciés. 

Le Ballet Iris, septuple danse ser-
pentine en l 'air, a, sans conteste, été 
le clou de la soirée. Ce ballet splendide 
et féérique continuera à paraître au 
Nouveau Cirque, et à y jouir de l'ad-
miration enthousiaste des spectateurs, 
jusqu'à la clôture. 

Un trio de gymnastes , les Leonce 
Liliane exécutent des exercices et des 
mouvements hardis et périlleux, tels 
que rarement on en a vus. Ils sont 
d'une force surprenante . 

Melle Vincenzo, une charmante sué-
doise, qui a passé la majeure partie de 
sa vie en Russie, est une excellente 
musicienne, dont le talent s 'harmo-
nise admirablement avec ses grâces et 
sa beauté. 

Toute jeune encore — elle n'est 
âgée que de 19 ans — elle possède un 
talent musical que beaucoup doivent 
lui envier. La mandoline, le xylophone 
et les grelots sont les instruments 
dans lesquels elle excelle, sans en 
citer bien d 'autres encore. 

Ses succès n 'ont fai t que croître de 
jour en jour . Pa r tou t où elle a passé, 
elle a laissé les meilleurs souvenirs. 
Son séjour à Gand sera une perle de 
plus à sa couronne d 'art iste. 

Enfin, la Trianera, la belle dan-
seuse espagnole, ainsi que les Paulus, 
les hilarants duettistes hollandais, et 
M. Schicklay avec ses ours dressés 
ont contribué dans les plus larges pro-
portions, mardi et les jours suivants, 
à rendre les représentations pleines 
d'attraits. 

Un numéro spécial, du programme 
de mardi dernier , Ni chair ! Ni marbre! 
c'est-à-dire une série de poses plasti-
ques, a été également très chaleureu-
sement accueili. 

Avec la soirée de lundi prochain, le 
Théâtre des Variétés aura dignement 
achevé sa saison, trop courte de l 'avis 
de beaucoup. 

C'est le samedi 16 janvier que sera 
donnée la première représentation du 
Pont Vivant. V. LOX. 

Épouse FRANÇOIS DE VLAEMIHCK 
l i i i g & cMfi«rró |} 

Rue Nassau, 14, G a n d 

CONCERTS D'HIVER 
Voici le programme du concert qui 

aura lieu le 21 janvier : 
1. Symphonie inachevée (F. Schubert). 

2. Concerto en mi pour violon (avec continuo 
d'orgue par F. A. Gevaert), (Bach), par M. E. 
Ysaye. 3. Fantaisie sur des airs populaires 
angevins, (in memoriam 21 janvier 1894), 
(G. Lekeu). 4. Concerto pour violon (Mendels-
söhn-Bartholdy) par M. E. Ysaye. 5. Ouver-
ture de Benvenuto Cellini (demandée) 
(H. Berlioz). 

J. B R E S O U , propriétaire 
BIÈRES DE PILSEN ET DE MUNICH 

BUFFET FROID 

L E « THÉATRE » À B R U X E L L E S 
MONNAIE. 

M. Clément ayant été re tenu à 
Par is , la représentation de lundi der-
nier consistant en Carmen a été 
remise à hier vendredi. On annonce 
encore pour cette saison une ou deux 
représentations de la « Dame Blanche» 
avec M. Clément 

On reprendra ce mois-ci Cavalleria 

Rooigem, 72, Téléphone, 976. Service de prise et remise à domicile. 
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avec Mlle Floreau, lauréate du con-
servatoire de Par is . 

Sous peu la Tosca, avant les Maîtres 
Chanteurs , à l 'étude en ce moment. 
On répète aussi Sylvia, le joli ballet de 
Delibes. 

Demain en matinée Concert Popu-
laire avec le concours de M Fritz 
Kreisler, violoniste. Au programme 
ouverture de la Fiancée vendue 
(Smetana). Stenka Rosine, Concerto 
de Mendelssohn joué par M. Kreisler, 
Fragments du Crépuscule des Dieux, 
etc. 

Le soir la Belle au bois dormant . 

A LA VILLE DE LONDRES 

Julien VAN SLAMBROUCK 
58, Rue des Champs. GAN D 

Choix ex t raord ina i re de Nouveautés en cols, cravates , 
foulards , chemises, 

Gilets de cérémonie et d 'usage , Blouses pour Dames 

Bonneterie et Ganterie Anglaises — Maillots de Théâtre 

Spécialité de tricots de Santé et pure Laine normale 

T H É A T R E ROYAL DU PARC. 

Dimanche prochain 10 janvier 
auront lieu, au théât re du Parc , les 
deux dernières représentations du 
Monde où l'on s'ennuie, l 'une en 
matinée, à 2 heures, l 'autre à 8 heures 
du soir ; chaque représentation com-
mencera par l' Autre Motif, l 'acte 
délicieux de Pail leron. 

La représentation du soir finit à 
11 heures précises. Il n'est plus besoin 
de dire le charme du Monde où l'on 
s'ennuie, la bril lante comédie de 
Pailleron dont la réputation est uni-
verselle et qui est devenue en quelque 
sorte une œuvre classique que tout le 
monde doit connaître; des générations 
nouvelles lui apportent tous les ans 
des publics nouveaux qu'elle enchante 
pareillement. Les places peuvent être 
retenues par téléphone (N° 339). 

S O L D E DE FOURRURES 
Les ateliers et magasins de la maison 

G. V E R S C H E U R E , Rue Mage-
lein, 24, seront transférés pour le 
15 Janvier, R U E AUX V A C H E S , 16. 

MOLIÈRE. 

Lundi prochain la « Libre Pensée » 
de Bruxelles organise une soirée à 
l'occasion de la 50e de « Ces Mes-
sieurs » Dès maintenant la salle est 
tout à fait louée. 

Malgré son succès persistant, la 
pièce de M. Ancey ne pourra plus être 
jouée que jusqu 'au jeudi 21. On aura 
atteint la 61 ieme, chiffre qui dit assez 
la sympathie qu'à rencontrée à Bruxel-
les « Ces Messieurs ». 

En at tendant « Materni té » de M. 
Brieux, M. Numa nous donnera 

Antoinette Sabrier . 

FAITES DÉLUSTRER 
vos vê tements en peigne, sat in, cachemire, 
devenus lus t rés p a r l 'usage . 

FAITES RETEINDRE „ 
tous vos vieux gants en peau , en belles nuances 
a la mode p a r le nouveau pi 'océdé bréveté 
S. G. D. G. de la 

G R A N D E T E I N T U R E R I E 

0. SCHIPPERGES 
Rue Longue de la Monnaie, 51, GAND 

T É L É P H O N E 1232 

L U P L U S I M P O R T A N T E DU P A Y S 
LE MEILLEUR TRAVAIL AD MEILLEUR MARCHÉ 

125 S u c c u r s a l e s 
C O M P A R E Z L E S PR IX - C O M P A R E Z LE T R A V A I L 

ALHAMBRA. 

Rothomago, continue toujours à 
fournir de belles salles. J 'avais du 
reste prévu le « statu quo » de ce 
succès. 

Tous les dimanches matinée. 

Succursales de la maison J. HALLER : Rue de Bruges, 83; Rue des 
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H u i s H O L L A J S D I A . 

J A C Q U E S B O A S 
N E D E R K O U T E R 27 

Plaatsing van Gas on Stadswator, Lusters, Suspensions 

« T H E T B L A . U W H U I S 

SCALA 

Je ne puis passer sous silence le 
spectacle actuel de la Scala. 

Figurez-vous une opérette dans 
laquelle on danse autant qu'on chante, 
dans laquelle toutes les 5 minutes, 
des groupes de petites femmes en 
superbes costumes, toujours variés, se 
succèdent; le tout sur une musique 
toute Américaine. Telle est la Belle 
de New-York. Cette pièce à déjà été 
jouée près de vingt deux mille fois, 
tant en Amérique qu'en Europe. Au 
Moulin Rouge à Par is , elle a dépassé 
la 300eme. 

M A I S O N U N I V E R S E L L E 

64, Rue des Champs, 64, GAND 
Ménages , F a ï e n c e s e t V e r r e r i e s — A r t i c l e s de Voyagea 

et F a n t a i s i e s — P a r f u m e r i e e t M e r c e r i e , P a p e t e r i e e t 
J o u e t s d ' E n f a n t s — T o i l e s C i rées e t L i n o l e u m . 

ENTRÉE LIBRE - PRIX FIXE 

VAUDEVILLE. 

M. Boyer vient de décider de donner 
chaque dimanche en matinée un des 
chef-d'œuvres du Rire. Demain on 
donnera Bébé l ' inimitable vaudeville 
de MM. Hennequin et Najac. Voilà 
qui va encore augmenter la clientèle 
gantoise des matinées au Vaudeville. 

L'enfant du Miracle continue tous 
les soirs sa marche tr iomphale vers la 
cinquantième. L V. L. 

R E S T A U R A N T R U B E N S 

A U G . G L A E Y S 
Rue Neuve St-Pierre, 12, GAND 

(En face de l ' e n t r é e p r inc ipa l e du Nouveau Cirque) 

D i n e r s à l a c a r t e e t à p r i x fixe. — P l a t s d u J o u r à 
75 c e n t i m e s . — S a l l e d e B a n q u e t s ei D i n e r s d e 
N o c e s . — C u i s i n e b o u r g e o i s e e t b o n n e c a v e . 
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M O D E S - J U P O N S - V O I L E T T E S 

A U G U S T A B A U M A O T 
23, PLAINE ST-PIERRE, 23, GAND 

Modèles spéciaux et originaux de Paris 

P R I X T R È S M o n K K S S 

" Le Théâtre „ à Anvers 
THÉATRE ROYAL. 

La reprise de Roméo et Juliette a eu 
le don de plaire à un nombreux public 
qui, à plusieurs reprises, a manifesté 
son contentement. 

L'interprétation dans son ensemble 
a été excellente et fait prévoir encore 
quelques bonnes salles pour l 'œuvre si 
poétique de Gounod qu'on a surnom-
mé avec raison le chantre de l 'amour. 

Nous avons à tirer hors pair Mlle 
Charpantier , qui a chanté Juliette 
avec une ingénuité et une grâce char-
mantes. Elle a détaillé la valse avec 
une virtuosité remarquable. 

A côté d'elle, M. Flachat a fait un 
Roméo chaleureux, qui a dit avec 
éclat l 'air « Lève-toi soleil ». Ces deux 
excellents artistes ont été vivement 
applaudis. 

Complimentons ensemble Mme Fobis 
MM Bédué, Malherbe, Ramieux, qui 
tous ont contribué à un succès très 
caractérisé. 

Mardi aura lieu la première de 
l 'œuvre de Ciléa Adrienne Lecouvreur, 
dont les répétitions sont poussées très 
activement. 

On s'attend à un très grand succès. 

Or 18 carats AU CŒUR D'OR Argent 810/10OU 

B I J O U T E B I t - J O A I L L E R I E - H O R L O G E R I E 

P i è c e s s u r c o m m a n d e s — R é p a r a t i o n s 

liaison CHARLES S C H E R M SYNGEL 
R U E L O N G U E M O N N A I E , 30 

O n d o n n e d e s t i m b r e s s u r t o u s l e s a r t i c l e s 

Remouleurs, 67; Rue d'Anvers, 74; Chaussée de Bruxelles, 5, Ledeberg. 
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BRASSERIE-IYIALTERIE L ' A N C R E D ' O R 

i : V T . M E U L E M A N 
D O C K , 8 , G A N D , TÉLÉPHONE 5 6 0 

Bieres t r ip le , double, s imple et de menage. — Bières 
t r ip l e et double en boutei l les . — Quar t de t o n n e 

pour pe t i t s ménages . 

T H E A T R E L Y R I Q U E F L A M A N D . 

On r e d o n n e r a a u j o u r d ' h u i Samedi , 
à la demande d 'un grand nombre 
d ' a m a t e u r s , De Vrijschutter. 

Nul doute ou il y au ra foule pour 
applaudi r le chef d'oeuvre de W e b e r . 

Les Maîtres Chanteurs de Nurenberg, 
sont complè tement à point e t passeront 
i r révocab lement Samedi 16 couran t . 

T H É A T R E EL BARDO. 

On a ri é n o r m é m e n t mercred i , à 
l'El Bardo où l ' exce l len te t roupe de 

comédie f rançaise , sous la di rect ion 
de M. Sarborg , donnai t pour la seconde 
fois Le Contrô leur des W a g o n s - L i t s , 
le t r è s j o y e u x vaudevil le de Bisson. 

L ' i n t e rp ré t a t i on é ta i t exce l len te et 
les ar t i s tes ont tous ob tenu un très vif 
succès. 

Mercredi 15 J a n v i e r , a u r a lieu la 
p remière r ep résen ta t ion à Anvers de 
La Petite Fonctionnaire, comédie en 
t ro is ac tes d 'Al f red Capus, l ' au t eu r à 
la mode, e t qui a obtenu un succès 
éc la t an t t a n t à P a r i s qu 'en province. 

G R A N D S V I N S D E C H A M P A G N E 
COMTE J. DE S O C Q U O Y , RE IMS 

D e p u i s f r . 2 , 8 5 j u s q u e 6 f r . l a b o u t e i l l e . 

SEUL CONCESSIONNAIRE 

flO. D E L H A I Z E & 6 e 

Rue de Flandre, 39 — Téléphone 709 

T H É A T R E DE LA SCALA 

V r a i m e n t on ne se lasse d ' a l l e r à la 
Scala, car chaque soir y appor te sa 
nouveau té . 

Nous avons eu cet te semaine comme 

nouveaux débuts les S ta r s and Stripes, 
qui sont douze, h o m m e s et femmes, 
blancs et noirs e t qui chan t en t et 
dansen t les choses les plus originales. 

Ensui te Darius , le c h a n t e u r comi-
que, fait r i re aux la rmes et obtient des 
rappels à n ' en plus finir. Les Orleys 
sont des excen t r iques v r a i m e n t hila-
r a n t s e t les cycl is tes min i a tu re s Thé-
rans sont d ' u n e adresse peu commune. 

Les Agoust qui nous on t restés — 
et on a bien fait de las g a r d e r encore 
— récol tent tou jours des t empêtes de 
bravos 

Bref , succès en thous ias te sur toute 
la l i g n e . C . DE W A E S . 

Spéeialité pour la Couverture de Cylindres 
Courroies et cuirs de fabrique 

M A N C H O N S P O U R F I L A T U R E DE L I N 

" W . I D E R I J D D E R 
19, Rue courte des Violettes, 19, Gand 

UN PEU DE TOUT 
L e p l u s g r a n d o r g u e d u 

m o n d e . — On cons t ru i t en ce mo-
m e n t à Los Angeles (Californie), le 
plus g r and orgue du monde . 

Lorsqu' i l sera t e r m i n é , il compren-
dra presque tou t ce qui est connu 
dans l ' a r t musical et p lus ieurs métho-
des abso lument nouvelles de produire 
le son. Qu 'on se figure une maison de 
dix c h a m b r e s et de t ro is étages de 
h a u t , et on au ra une idée de l ' immen-
sité de cet orgue. Sa construction 
nécess i te ra l 'emploi de 7 5 , 0 0 0 pieds 
de bois sans la caisse qui sera faite 
dans l ' es t . Il au ra 1 0 , 0 0 0 tuyaux , les 
deux d o n n a n t les sous les plus bas 
a y a n t 3 2 pieds de long e t é tan t assez 
larges pour conten i r deux hommes 
côte à côte. 

Lavanderie-Blanchisserie J. HALLER. Lavage de linge. 



L E Ç O N S D E C O U P E - P A T R O N S ET M O D È L E S S U R M E S U R E 
Exposit ion Provinciale Gand 189g, Médai l le d'Or 

* DE C 0 R S E T S EN T 0 U S G E N R E S - P U S S E S . ACCORDÉONS CHINOIS ET AUTRES 
Spécialité de plisses soleil & plissés p la t s - Manneguins de toutes tailles e t journaux de modes 

Broderie d'Art pour Robes Confections et Ameublements - Soutaches & P e r l a i s 
A - e D E B A C K E R , R u e V a n E y c k , 5 , G A M D 

r° a §0 4 

w T O S S t w s l i s r o a s r t A1öenieeiie 0!1(leMli!lô ™ schilderwerken 

1 , K f l S T E E L K H H I , I L E T T E R S , N EN OP D O E K 

Attention Gaz !!! 
S T A R L I G H T 

t5, K u e de F landre, T5, 
I V I ^ V I S O T V D E C O N F I A N C E 

Mancnons double trempe 
marque Starlight 2 étoiles, très 
solides . . . . fr . 1 , 0 0 

Par douzaine . » 1 0 , 0 0 
Manchons Starlight 

1 étoile . . . . » 0,80 
Par douzaine. . » 8 , 0 0 

Manchons B Star-
l ight » 0 , 5 0 

Par douzaine « NB » » 5 , 0 0 
Manchons In ten -

sifs Starlight . . » 1 , 0 0 
Pardouzaino. . » 1 0 , 0 0 

Manchons Li l l iput 
Starl ight . . . . » 0 , 5 0 

Becs divers depuis . » 1 , 0 0 

Becs complets avec verre et 
manchon depuis. . fr. 1 , 5 0 

Bec Starlight d é v i : -
sable compléta . . » 2 , 5 0 

Eec Starlight Li l l i -
put complet . . . 2 , 5 0 

Bec Starlight comp. j 
veilleuse spéciale 
garantie » 5 , 0 0 

Becs Intensifs comp] e. » 
depuis » 4 , 0 0 

Bec Intensif Starl igl i t » 6 ,00 
Verres à trous depuis. » 0 , 5 0 
Micas blanc extra . . » 0 , 5 0 
Ampoules claires 1/2 

mates, mates opales 
depuis » 0 , 5 0 

B E O 2SJ 
D e r n i e r P e r f e c t i o n n e m e n t , 5o •/. d ' é c o n o m i e s u r l a c o n s o m m a t i o n d u g a z 

G R A N D E I N T E N S I T É ! B E L L E L U M I È R E ! 
A VIS. — Pour chaque achat d'un manchon il est remis 1 bon. 

6 bons donnent droit à X Manchon gratis. 
A. chaque acheteur d'une douzaine manchons , il sera donné un ioli cadeau comme m i,un. 

Maison A L P H . W I L L E M S 
T A I L L E U R 

V ê t e m e n t s e n t o u s g e n r e s . — E x c l u s i v e m e n t s u r m e s u r e — P r i x m o d é r é s 

J P L A . C E L . J L T J I F i l L J S I T , Î O , G ^ N D 

Fafirlek Tan «euùelen, stofilen, Toopen en ïeiDerggcrief 1 

Onmogelijke concurrentie { 

F R A N S M E G A N C K ( 
Z w i j n a a r d s c h e S t e e n w e g , 2 0 3 - 2 0 5 , Gen t .1 

M a i s o n C. Y e r s c h e u r e - J J o u c k a e r t E 
Pelletier, Fourreur, Plumassier, Fournisseur de l 'Etat, Hédaillesd'or [ 

Grand choix de boas plumes autruches J 
Spécialité de confections et fourrures à des pr ix ^ 

avantageux. — .Réparations et Transformations fl 
Empail lage d'oiseaux et mammifères (J 

R U E MAGELEIN, 24 , GAND. 

J. H A L L E R , Teinture de soieries au tendeur. 



CHEVAUX MALADES 
S p é c i a l i t é : o r d o n n a n c e s v é t é r i n a i r e s 

P H S R M a e i E P A U L B U S S 
3 8 , R u e du Nord, G A N D 

A a i s o n SFINN( ;K-DANGOTTE 
G A N D , 30, R U E DIGUE BRABANT, 30, G A N D 

c o n f i s e r i e , e ï o c o l a t e r i e . — spécial i ié d anicles ! g - Grand D Ù O Ï X de Boites r ic l ies , flemière créa t ion . 
S A L O N D E CONSOMStâj S - F I V E O'CLOCK T E A 

BIJZONDER WERKHUIS AAN ZEER GEMATIGDE PRIJZEN 
voor he t n ickeleeren, emailleeren, polieren, doreeren. bron-

E u g . Y H N H 0 E 6 K E , Z o o n 
Werkhuis : K U I P E R S S T R A A T K « W F 
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GRAND T H É Â T R E DE GAND 
DIRECTION : PAUL B O E D R I 

L U N D I 4 J A N V I E R 

i l ? l i i i i i w 
Opérette en 1 acte de MM. E. Mestêpès et 

Cheverlet, musique de M. J. Offenbach. 

Le père Mathieu . . . . M" Brialmont 
Pierre Sabotier . . . . Dua 
Reinette M"'" Brialmont 

SAMSON ET DALILA 
Opéra eu 3 actes, musique de C. Saint-Saëns. 

Dalila M"" Soyer 
Samson M" Fonteix 
Le Grand Prêtre de Dagon. Riddez 
Abémilech, Satrape deGaza Dejardin 
Un Vieillard hébreu. . . Grommen 
Un Messager Philistin . . De Langhe 
Premier Philistin . . . . De Sesquier 
Deuxième Philistin . . . Renier 

f a b r i q u e e p i a n o s 
m a : ON 

B- Vtf/ î(yfte 
3 2 , R u e JJassc | iamps, 32 , S a n d 

(v i s -à -v i s laR i «Baguettes) 

FONDÉ! N1835 
LA PLUS ANCIENNE ET UHED 1USIMPORTANTES DU PAYS 

L e s pianos Vi H Y F T E s e 
r e c o m m a n d e n t pa :urs S O N O R I T É 

S O L I D I T É & PR A V A N T A G E U X 

Harmoniums et orgues il taprcïapelles, e tc. 
ÉCHANGE-RÉPARA NS-ACCORDAGES 

m m m s ' i m s i â t § ® § m m 

L o c a t i o n de pianos des pr i x m o d é r é s 

P i a n o s neufs ayan it quelques mois 
de location, avec m abais considérable. 

N . B . — La Maisonn as de S u c c u r s a l e s 

GRAND THEATRE DE GAND 

DIRECTION : P . B O E D R I . 

M E R C R E D I 6 J A N V I E R 1904 . 

n v n . A . i s T o n s r 
Opéra comique en 6 tableaux, par H. Meilhac 

et Ph Gilles, musique de.J. Massenet. 
Des Grieux M. Alex. Geyre 
Guillot de Morfontaine . . Montel 
Manon M"- Valduriez 
Pauvrette .M"" Maggio 
Lescaut M. Brialmont 
Javotte . . . M'" Delrez • 
Comte des Grieux . . . M. Dejardin 
Rosette M"' Capanne 
deBretigny M. DeSesquier 
L'hôtelier Mordet 
Un Archer Mordet fils 
1" garde De Langhe 
2' » Renier 
La servante M'" Delannoy 
I.e portier . . . . . M. Boterdaele 
l ' joueur Van Dyck 
2° joueur Vecouche 
Le croupier Renier 
Un sergent Boterdaele 

Joueurs, gardes, voyageurs, marchands, 
dames, seigneurs, etc. 

— 
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PRODUITS CHIMIQUES ET CORPS GRAS 
V A S E L I N E S E T C I R E S 

H u i l e p a r f a i t e p o u r M o t e u r s e t M o t o o l i n e 6 8 0 
Marque P . L . C. 

Usine : RUE DU VANNEAU, 21, Gand-St-Pierre 

BRASSERIE P O D U P O N T 
S p é c i a l i t é de Vieille B Triple en b o u t e i l l e s 

M É D A I L L E D'A PARES 1 9 0 0 

BRASSERIE COOPÉRATIVE DE GENDBRUGGE 
Si vous voulez boire en toute saison une bière délicieuse adressez-vous à 

la Brasserie Coopérative de Gendbrugge. 
U I T Z E T le tonneau de 160 litres 16 fr. 
DOUBLE > » » 21 r 
T R I P L E - > > 35 » 

On fournit en 1/2 et 1/4 detonnes. 
-P. S- — On aooepte de nouveaux membres qui jouissent d 'une réduct ion sur le 

p r ix de nos bières . 

i Car tes pos ta les 
i l lustrées 

H M É H t l i ! 

M a r q u e d é p o s é e 

Le ca ta logue des car tes 
posta les « EXCELSIOR » 
édi tées p a r la maison, est 
envoyé sur demande. 

•Papiers à Settre 
u n i s et de f a n t a i s i e 

d e s t o u t e s 
I p r e m i è r e s m a r q u e s 

A L B U A S 
p o u r C a r t e s 

p o s t a l e s , T i m b r e s -
p o s t e , P h o t o -

g r a p h i e s , F o ë s i e s . 
C a r n e t s , C a h i e r s 

d 'é tudiants . M e n u s . 
C a r n e t s de Bal 

C h r i s t m a s - eards 
S o u h a i t s 

de N o u v e l - A n 
C A L E N D R I E R S 

Timbrages 

M i i f f l l M B ® 1 ® S W ! ® I ! ® W M 0 M 1 Z H H P ® ! ! 

Maison ALBERT COUTE KICK 
G H N D . 5 9 , R u e d e s C h a m p s , 5 9 , G H N D 

Seul Déposi ta i re des E A U X D E V I T T E L « V O S G E S » en b o n b o n n e s d e 2 5 e t d e 4 2 l i t res à 

4 0 centimes — le litre — 4 0 centimes 

S T - C T Z E L A . I Î s r 
G A N D , 5, M A R C H É AUX O I S E A U X , 5, G A N D 

•Propriétaire : F l O D O L P H JE Z U J S T D O J F t I > F 
On y t i o u v e u n b u f f e t f r o i d s o i g n é e t s p é c i a l i t é d e C h o u c r o u t e g a r n i e 

gustat ion de M U N C H N E R P S C H O O R - B R A U et véritable P I L S N E R A C T I E N - B I E R 
I 'Ól-ohlionomonf r>/-io4-Ainrnrf innni io 9. V» Hn r>"! a f in 

- . A V A N D E R I E - B L A N C H I S S E R I E J. H A L L E R . Lavage de W T' et de maison. Ttmilmrnrrl Ha RnmVom. 79. _ TbIà^Viotia ç»79 



X - J Z C T O O E M O N O P O L E 

P R A T I Q U E - E C O N O M I Q U E 

M. L E C R O A T T E 
R U E N E U V E S T - P I E R R E , 1 

{près du Nouveau Cirque). 

importa t ion di rec te fle c M n e et Dois fl'éMnisterie 
J E 7 . J V L ^ E S c f c O 

9 5 , R u e d u J a m b o n , G A N D 
Fabr ique spéciale de moulures droi tes et cintrées, 

j Travaux à façon pour en t repreneurs de menuiseries et 
fabr ican ts de meubles. Systeme perfect ionne pour le 

I séchage des bois. 

•Photographies en tous genres 
D. V E E C K M A N 

R U E D U P H É N I X , 7 0 , G A N D 

S P É C I A L I T É D ' A G R A N D I S S E M E N T , P R I X T R È S M O D É R É S 

M M I D t C A M O t t W I S I M i M l l f S r t 1 

R E P A R A T I O N S - PRIX M O D È R E S 

H. V A N B O E K E L ; 
\eute et ar.ùat -je Voilures et Harnais neufs et d'occasùn : 

R U E D U R O G E R , 8 5 , (près la plaine St-Pierre) 

(J_A_Â'D (BELGIQU-S) ; 

AUX RÉPERTOIRES RÉUNIS 
S p é c i a l i t é d e m u s i q u e d e c h a n t 

A i r s d ' o p é r a s , r o m a n c e s , c h a n s o n s , 
c h a n s o n n e t t e s e t m o n o l o g u e s à 0 , 3 5 c"". 

M A I s o i s r 

E. DELBEKE-TISSAEN 
E D I T E U R 

R U E D E L ' A G N E A U , 3 . 

î» î<p! i § m i m t? i f m m ï m 
?ianos, Eutherie et accessoires 

A U T Ö Y A G E 

F a i r U n e île Maroquinerie et Articles fle Voyage 

V. DASSONVILLE 
E u e d e s C h a m p s , 4 5 , G A N D 

Mme ye j)e Kcijscr-?acmeuUcu 
ACCOUCHEUSE DIPLOMEE 

Q u a i d u N o r d , 3 8 , G A N D 

P E N S I O N S A D E S P R I X M O D É R É S 

P l a c e m e n t d e n o u r r i c e s 
/ j jw/^^/ jLyiw^^/y . Ŵ̂ /VSrfrfSkAArfWVt/lf&Y/lfr 

A u g r a n d A n g e - I n d e n g r o o t e n E n g e l 
ARTICLES POUR TAILLEURS ET TAILLEUSES 

MERCERIES ET ÉTOFFES 
Corsets - Articles pour deuil - Fourrures - Gants - etc. 

A . H o l l e m a e r t - A o r e e l s 
Rue île flandre, 52, GAND, Hue digue de traitant, 25 

THE CINTRA W I N E C° 
V I N S D ' E S P A G N E E T D E P O R T U G A L 

I M P O R T A T I O N D I R E C T E 

U, floenue de (a ?(ace d'Armes, Sand 

M A T É R I A U X D E C O N S T R U C T I O N 1 

Fabrication de Lattes à plafonner i 

C a r r e a u x c é r a m i q u e s e n t o u s g e n r e s ï 

mm m, iwfii = 
R u e T e r r e N e u v e , 2 , G A N D ^ 

A T E L I E H -• M A G A S I N 
d e P e l l e t e r i e s , F o a r u r e s 

C o n f e c t i o n , R é p a r a t i o n e t C o n s e r v a t i o n 
d e F o u r r u r e s . 

B.59 CH. R O B E R T 
R U E L O N G U E D E S V I O L E T T t S , 5 8 

Magazijn uan Susters, Coffres-forts 
S T O V E N , K O M F O R E N , F O Y E R S 

CHARLES VAN ACKERE 
S T E t N D A M , 2 0 , G E N T 
& T I G E F J E & I J Z B I s T 

B e e l d - , M a r m e r e n S t e e n h o u w e r i j 

; S L A C H T H U I S L A A N , 8 , G E N T 
(bij de Zwemschool en de Dampoortstraat) 

P A U L M A H U 
Magaz i jn v a n mai n . è i en s c h o u w e n in a l le s lacn 

, BIJZONDERE KEUS VAN GRAFZERKEN - MATIGE PRIJZEN 

THE " RACYCLE ,, 
Voulez-vous une « b icyc le t t e » qui roule le plus facilement, 

achetez une o Racyc le ». — Voulez-vous une « Bicyclet te » dont 
le « E racke t » ne se détache jamais, dépourvu de poussière et 
s 'engraissant elle-même : achetez une « Racycle » — Voulez-
vous une « Bicyclet te » montée avec des pneus qui sont garan-
ties les p lus for t s et les p lus durables du monde, et qu'un enfant 
peut facilement monter et demon te ren cas de t rous dans les 
chambre-â-airs* achetez une» R a c y c l e » . — Une «Racycle» 
montée avec le renommé Frein-automatique « Cinch » est une 
« Bicyclet te la plus perfectionnée du monde 

i ïn vente chez : H . DE RUDDER & Co. 
Seul dépositaire pour la Belgique : 44, Chaussée d 'Anvers, Can 

P o u r a v o i r d u l i n g e b i e n b l a n c , b i e n l a v é e t b i e n r e p a s s e a d r e s s e z 
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Les soufflets de l 'orgue seront ac-
tionnés par deux moteurs de dix 
chevaux, produisant un courant direct 
de 200 volts; l 'orgue pourra ainsi 
jouer pendant six mois ou plus de 
façon constante. Il y aura 13,000 
aimants qui agiront sur les clefs. Dans 
l'instrument ent ier , il y aura 115 mil-
les de fils. Le jeu de l 'orgue sera d'un 
système entièrement nouveau, com-
prenant deux consoles avec 41 enre-
gistreurs mécaniques et 90 pistons qui 
produiront un total de 271 actions 
différentes 

Le coût de ce magnifique instrument 
qui n'a pas d'égal en taille et en faci-
lité de produire une telle multiplicité 
de sons, sera prat iquement de 75,000 
dollars. 

Lorsque l 'orgue sera terminé, il 
sera envoyé à St-Louis et ses mélo-
dies, d'un bruit de tonnerre , éclateront 
à l'Exposition. 

Peut-on hésiter encore, lorsque 
l'analyse des bières de la Brasserie 
d'Akkergem (en fûts et en bouteilles) 
prouve qu'elles sont pures, saines et 
ont un goût t rès agréable. Téléphonez 
au 800 s. v. p. Service journalier à 
domicile pour commande si minime 
qu'elle soit. — Stout contenant plus 
d'extrait que le Stout anglais. 

Dans la Légion d'honneur. — 
Notre compatriote, le ténor Van Dyck, 
vient de recevoir les insignes de 
Chevalier de la Légion d 'honneur . 

Un opéra de Mascagni — 
L'opéra de Mascagni, qui sera 
donné prochainement à Rome au 
théâtre Costanzi, a pour sujet Marie-
Antoinette; on la voit successivement 
à Vienne avec sa mère, l ' impératr ice 

Marie-Thérèse, à son arrivée à Ver-
sailles, à Varennes, à la Convention, 
au Temple, devant le tribunal révolu-
tionnaire, sur l 'échafaud. 

L e s c i g a r e s K o c k sont les meil-
leurs, les moins chers et les plus 
doux, rue des Champs, 20. 

?Iaques photographiques 

G A N D ( B e l g i q u e ) 

Z A Z A . 
Résumé de la pièce. 

Zaza, ancienne chanteuse de cours, 
est devenue artiste à l 'Alcazar de 
St-Etienne, Cascart chanteur de genre, 
lui a fourni le bien être à elle et à sa 
mère Anaïs, une malheureuse que 
l 'abandon de son mari et la misère 
ont poussée à tous les excès. 

Marcel Dufresne amoureux fou de 
Zaza lui révèle la passion qu'il a 
pour elle. 

Le deuxième acte nous transporte 
dans l 'humble chambre de Zaza. 
Marcel annonce à sa bien aimée son 
départ pour l 'Amérique. Il reviendra 
dans quelques mois. 

Zaza le supplie de retarder son 
voyage, ce qu'il se décide à faire. 
Cascart propose à Zaza un brillant 
engagement à Marseille faisant naître 
dans le cœur de la jeune fille des 
doutes sur la fidélité de son ami. 
Comme Marcel est allé à Paris , Zaza 
le suit en secret. 

Le troisième acte représente l 'ap-
partement de la famille Dufresne. 
Cascart a dit vrai, Marcel s 'apprête 
à partir pour Lyon, où l 'appellent 
souvent ses affaires. 

vous à la Lavanderie-Blanchisserie J. HALLER, Boulevard Rooigem. 
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Entre Zaza. Une lettre oubliée sur 
un meuble lui prouve qu'elle se trouve 
chez la femme légitime de celin 
qu'elle aime. Au moment où elle veut 
s'éloigner, entre Madame Dufresne 
Zaza se retire en pleurant. 

Au quatrième acte nous nous 
retrouvons chez Zaza. Marcel revient 
bientôt et Zaza lui avoue ce qui s'est 
passé! 

Je n'ai rien dit à ta femme 
s'écrie-t-elle. Marcel lui tend les bras 
mais Zaza le repousse. 

P R I X D É F I A N T T O U T E C O N C U R R E N C E 

G R A N D E C H E M I S E R I E 
-̂ /VM/- A L ' I 0 É A L 

9, Rue des Champs, GAND 
ÉLÉGANCE — BON MABCHÉ — SOLIDITÉ 

L A K M É . 
R é s u m é de la p ièce . 

La scène se passe dans les Indes 
anglaises où un jeune officier nommé 
Gérald doit épouser une belle jeune 
fille miss Ellen sa compatriote 

Le hasard veut qu'un jour, péné-
trant dans le jardin d'un brahmane, il 
se trouve en présence de la fille de 
celui-ci, la jolie Lakmé, dont il s'é-
prend et qui répond à son amour. 

Mais le père de celle-ci, Nilakantha 
prêtre fanatique, ayant appris qu'un 
profane avait franchi le seuil de sa 
demeure, sacrée et avait osé adresser 
la parole à sa fille, a juré la mort 
de l'infidèle dont la présence à souillé 
son logis. 

Nilakantha ne saurait reconnaître 
Gérald qui s'est enfui à son approche 
mais il le découvrira pour se venger 
de lui. A cet effet, il parcourt la ville 
sous les habits d'un moine mendiant 

et se fait accompagner par sa fille qui 
chantera des chansons. 

A la vue de celle qu'il aime, 
Gérald se trahit et, bientôt, il tombe 
sous le poignard de Nilakantha. La 
blessure toutefois n'est pas mortelle 
et Gérald soigné en secret par Lakmé, 
revient à la vie. Les deux amants 
s'adorent plus que jamais et Lakmé 
prépare leur union secrète suivant 
le rite de Brahma lorsqu'on entend 
au loin les fifres d'un régiment qui 
passe. C'est celui de Gérald qui s'éloi-
gne pour aller prendre part à la répres-
sion des infidèles. 

Gérald ne peut rester auprès de 
son amie qu'il abandonne. Lakmé 
s'empoisonne et meurt au moment ou 
arrive son père 

Vernis - Couleurs - Produits chimiques 

AD. P A T E R N O T T E 
E N T R E P R E N E U R D E P E I N T U R E 

I R E D y C F A I R T S T - J E A N , 2 0 
V É R I T A B L E F E R R I L I N E 

MOTS DE LA FIN. 
Il y aura toujours de la graine 

d'enfants terribles. 
Tony, hier, regarde son père qu 

grisonne, et avec intérêt : 
— Dis donc, papa,. . . . tu moisis ! 

Armand reçoit sa première leçon 
de géographie. 

— Qu'est-ce qu'il y a là ? demande 
le professeur en posant son doigt sur 
un point de la carte. 

— Là? fait Armand, un ongle sale. 

Calino entend dire que le général X. 
a pris perruque. 

— Où es t c e t t e vi l le là? demande- t - i l 
— Sur la nuque. 

J. HALLER, Teinture en toute nuance des vêtements. 
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Calino à la campagne. 
— Un lièvre dans le jardin 

passez-moi un fusil. 
— Mais Monsieur, il est cinq heures 

du matin, tout le monde dor t . . . 
— Je tirerai sur la pointe des 

pieds. 

Pensée d 'un journal is te fin-de-
siècle : 

« Un abonné modèle est celui qui 
lit son journal jusqu 'à l 'article de la 
mort. » 

Entre artistes : 
— Ce garçon-là ne réussira pas 

comme ténor. 
— Il a pour tan t des notes très 

élevées. 
— Oui, . . . chez les fournisseurs ! 

Voilà un homme qui a l 'air bien 
bête, à en juger par sa mine. 

— Sa mine est bien trompeuse, dit 
un autre, car il est bien plus bête 
qu'il n'en a l 'air . 

Les cigares K O C K sont 
les meilleurs, les moins chers 

et les plus doux. 
RUE D E S C H A M P S , 20 

— Dis-moi, ma chère, pourquoi 
donc te mets-tu toujours en noir ? 

— Oh ! j ' a ime tant le noir !. . 
— Tant que ça ? 
— Je m'imagine que je suis veuve. 

Entre gommeux, 
— C'est agaçant. Depuis que j 'a i 

entendu Zaza, il y a un air qui me 
poursuit.. . 

— Tu as de la chance. . Moi, c 'est 
un huissier ! 

Un jeune naturaliste va publier un 
poème intitulé : « Putréfaction. » 

— En voilà un titre ! s'écrie un 
ami 

— Excellent. Que veux-tu t rouver 
de mieux pour indiquer que le livre 
sera plein de vers ? 

A l ' instruction : 
Vous êtes de garde, vous entendez 

sonner la générale, quoi qu'vous faites? 
— J'y ouvre la porte, mon caporal! 

Au Tribunal : 
Le Président — Témoin, veuillez 

lever la main . . . 
Le Témoin. — Ah ' non alors !.. . 

J 'viens de terminer deux mois de 
prison que j 'avais at t rappés pour 
avoir levé la main sur un agent, je 
n'ai pas envie de recommencer sur un 
juge. 

Parvenu : 
Un gros financier venait d'être 

pourvu d 'un titre de baron. Son pre-
mier soin fut de commander un blason 
pour mettre sur sa voiture, sur son 
linge, sur sa vaisselle. 

— Comment est ce blason ? deman-
da quelqu'un. 

— D'argent sur fonds d 'autrui , 
répondit-on. 

Au café : 
Mon cher, je viens de voir un chien 

ret irer un cadavre de l 'Escaut . 
— Tiens, c 'est la 1er fois que j ' en -

tends parler d 'un chien qui prend le 
mort aux dents. 

Case louée 
PAR 

M L A M B R E T 

J. HALLER, Nettoyage, teinture et frisure de plumas. 
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CASE LOUÉE PAR 

J E A N M A H U 
coin du Cimetière Communal 

(PORTE DE BRUGES) 

Lu dans un t ra i t é de botanique : 
Chêne des Alpes, ou chêne na in ; 

une des plus pet i tes var ié tés de 
l ' espèce 

E t dans un t r a i t é de géographie : 
« Chaîne des Alpes, la plus hau t e 

de l ' E u r o p e . » 
Voilà comme les s avan t s sont 

d 'accord ! 

— Qu 'es t - ce q u ' u n bigame, maman? 
— C'est un homme qui a deux fem-

mes . 
Su r quoi papa in t e rv i en t : 
— Un h o m m e qui a deux femmes 

n ' e s t pas un bigame, c ' e s t un idiot 

Dans une salle de concer t : 
La salle es t comble et un spec ta teur 

c h e r c h e en vain à se caser . 
— Vous n 'avez pas de quoi vous 

asseoi r , Monsieur ? dit un voisin com-
pa t i s san t . 

— Oh ! pa rdon , répond le spec-
t a t e u r , j ' a i bien de quoi mais j e ne 
sais pas où le m e t t r e . 

D e r n i è r e m e n t , dans une peti te vi l le , 
on procédai t à l ' é rec t ion d ' u n e s ta tue . 

Le ma i re , c h a r g é du discours 
d ' i n a u g u r a t i o n , c l ame dans un élan 
o ra to i r e : 

— Oui, Messieurs , nous avons élevé 
ce t t e s ta tue 

— Au biberon ! i n t e r r o m p t un 
i n t r u s . 

Le ma i re imper tu rbab le : 
— . . . Au sein de vo t re v i l le . . . 

A l 'occasion du nouvel an . 
— Comment ! mon oncle, vous 

aimez à fa i re des visites ? Moi je les 
ai en h o r r e u r 

— Tu as t o r t , mon ami . Une visite 
ne peu t j a m a i s m a n q u e r de faire 
plaisir : Si ce n ' e s t pas en entrant, 
c ' es t en so r t an t . 

L ' ac t eu r X es t c h a s s e u r . 
Hie r mat in il es t al lé tuer des 

a louet tes dans la plaine de Montrouge. 
Mais le t emps n ' é t a i t pas propice et 
le p a u v r e ar t i s te s ' a p e r ç u t bientôt 
qu ' i l eû t mieux fai t de s 'a t taquer à 
tout au t r e gibier 

Il s 'en rev in t a lors en fredonnant : 
Non ce n ' e s t pas le j o u r , ce n'est 

pas l ' a loue t te ! 
O Ju l ie t te ! ô Roméo ! 

Un j eune soldat , p a r t a n t en per-
mission, prend à la ga re du sud un 
billet pour Malines 

— Quelle classe, demande le 
bura l i s te . 

— 1902 ! répond le soldat 

Chez la l ingère 
— P o u r l 'é té , vous pensez qu'ils 

seront commodes , ces pet i ts pantalons? 
— Oh ! oui, m a d a m e , vous verrez; 

tout le monde vous en fera com-
pl iment ! 

Au bal . 
— C o m m e n t se fait-i l que la belle 

Mad. V . n 'ob t ienne plus autant de 
s u c c è s ? . . . . Elle n ' a r ien perdu de 
ses c h a r m e s , p o u r t a n t ! 

— Si, elle est veuve ! 

P l a q u e s photographiques , De 
Coninck & C io, Gand , (Belgique). 

J. HALLER, Nettoyage de chaises, fauteuils et toutes sortes d'ameublements. 
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Entendue chez le concierge : 
— Deux mille f rancs , un rez-de-

chaussée!... Et vous n 'avez rien au-
dessous ? 

— Mais s i , . . . la cave. 

Entre parvenus : 
A. Pourquoi n'êtes-vous pas venu 

au théâtre ? J ' y occupais seul une 
première loge de six places ? 

B. C'est que j 'a i passé la soirée 
chez moi ; ma demoiselle a fait de la 
musique sur son piano d 'acajou, in-
crusté d'or et d'ivoire. 

Les bizarreries de la langue f ran-
çaise : 

— Honoraire : Celui qui ne touche 
rien 

— Honoraires : Ce que l'on touche. 

On parle de l 'âge de Mme X . 
« Combien lui donnez-vous ? » 
— Rien, je ne suis pas assez riche 

Demande : Pourquoi les femmes 
n'aiment-elles pas le système métri-
que ? 

Reponse : Parce qu'il ne faut pas 
leur parler de stère. 

A propos des récentes explosions : 
Il parait que ces at tentats avaient 

pour mobile la vengeance. 
— Une vengeance éclatante, 

alors ! 

Entre amateurs : 
— J 'a i été à l 'opéra entendre la 

« Walkyr ie C'est long et dur à 
avaler ! . . . 

— Oui, c'est pas celui qui l'avale 
qui rit ! 

Au piquet. 
Premier joueur annonçant — Cinq 

cœurs ! 
Deuxième joueur. — Cinq heures ! 

Et moi qui ai du monde à diner ! Je 
file vite ! 

Bulletin d Abonnement 
— - s a » - — 

Je soussigné 

; déclare souscrire 

à un abonnement d'une année (du 1er avril 1904 an 30 mars 1905) au 

journal « Le Théâtre » au prix de 2 , 5 O f r a n c s . 

Gand, le 190 • 
Signature, 

Nom. p r é n o m s , 

Adresse, 

Sur le vu de la quittance l 'abonnement est remboursé par un morceau de musique 
qu'on peut se procurer à la Maison BEYER, digue de Brabant, Gand. 

Lavanderie J. HALLER, Lavage et batage de tapis et matelas. 
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G R A N D T H É Â T R E DE G A N D 
DIRECTION : PAUL B O E D R I 

D I M A N C H E 10 J A N V I E R 1904 
à 2 heures 

Comédie lyrique en 4 actes de Lèoncavallo. 
Marcel M. (îeyre 
Zaza Mad. Valduriez 
Mad. Dufresne . . . . Copersmet 
Floriane Maggio 
Cascart M. Brialmont 
Bussy DejardiD 
Malardot Radoux 
Anaïs Mad. Génin 
Nathalie Durand 
Laritigon M. De Sesquier 

M E R C R E D I 1 3 J A N V I E R 1 9 0 4 

L.A K M É 
Opéra Comique en 3 actes, mus. de Leo Delrbes 

DISTRIB . TION DES RÔLES : 
Gérald MM. Geyre 
Nilakantha. . . . . De'jardine 
Frédéric Brialmont 
Hadji Radoux 
Un Chinois. . . . . Delanghe 
Lakmé M , ,ws Mercier 
Malika Copersmet 
Miss Ellen Delrez 
Mistress Bson Genin 
Miss Rose Capanne 

Au acte : BALLET 

SOCIÉTÉ ROYALE DES MELOMANES 

L U N D I 11 J A N V I E R 1 9 0 4 
à 8 heures du soir 

S O I R É E I D i e ^ l v I ^ T X Q X J E 

L'ABBÉ CONSTANTIN 
Comédie en 3 actes, d'après L. Halévy, par 

H. Crémieux et P. Décourtelle. 
DISTRIBUTION : 

L'Abbé Constatin . . . MM. A. Delrey 
Jean Raynaud . . . . MUIoiis-Dalbray 
Paul de Lavardens . . . Devalence 
deLarnac Charlier 
Bernard Deluc 
Madame Scott . . . . M"" Laurence Musset 
Bettina Nova 
Madame de Lavardens . B. Defresne 
Pauline. . . ' . . . . Touache 

LE GENDARME EST SANS PITIÉ 
Pièce en 1 acte de G. Courteline 

Le Gendarme Labonboura . MM. Théo 
Le baron Larade . . . . Charlier 
Boissonade Hubert 
L'huissier Bolfour 

THEATRE MINARD 
DIRECTION : P . S A R B O R G . 

D I M A N C H E 10 J A N V I E R 1904 

CHAMPIGNOL MALGRÉ LUI 
Grand vaudeville militaire en 3 actes de 

G. Feydeau et M. Desvallières. 
Champignol MM. Angely 
St-Florimond . . . . De Valence 
Camuset Millorus 
Charnel Delrey 
Ringleton Bronckart 
Célestin Hubert 
Le Commandant . . . Lerou 
Ledoux Charlier 
Belouette Deluc 
Crosbond Theo 
Le prince de Valence . Duc 
Le valanche Herbert 
Jérôme Léon 
Joseph Widt 
Le brigadier Borman 
Lafourchette Frémond 
Angèle M"" De Firenne 
Charlotte Dunez 
Maurcotte Nova 
Adrienne Danboys 

M A R D I 12 J A N V I E R 1904 

LA PETITE FONCTIONNAIRE 
Comédie en 3 actes par A. Capus 

Lebardin MM. Delrey 
Payenel Dalbray 
Le vicomte Devalence 
Auguste Bronckart 
Le docteur • . Hubert 
Le facteur Deluc 
Le conducteur Duc 
Le monsieur Thé ) 
Le militaire Charlier 
Suzanne MM"" L. Musset 
M"" Lebardin Defresne 
Rir i Daulboys 
Marguerite Picoury 
Hermance . . . -. . . Nova 
Delphine Rouma 
Justine Dalbray 

J E U D I 14 J A N V I E R 1904 

L ' A B B E CONSTANTIN 
Comédie en 3 actes d'après L. Halévy, par 

H. Crémieux et P. Decourcelle, 
L'abbé MM. Delrey 
Jean Dalbray 
Paul de Lavardens . . . Devalence 
de Larnac Charlier 
Bernard Delrynck 
Mad. Scott M , l e ' L. Musset 
Bettina Nova 
Pauline . Touache 
Mad. de Lavardens . . . Defresne 

J. H A L L E R , L a v a g e h y g i é n i q u e de flanelles et couvertures . 
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HEDERLANDSCH T O O N E E L V A N G E N T 
Bestuurder: H . WANNYN. 

Z O N D A G 1 0 J A N U A R I 1 9 0 4 

te 2 ure 

HERBERGPRINSES 
Z a n g s p e l in 3 bedrijven |4 tafereelen), van 

De Tière, muziek van J . Blockx. 
Bluts Heer Somers 
Rita, zijn dochter . . . mev. Kernitz 
Katelijn mej. Evany 
Herlijn, luar zoon, toondicliter . heer Moes 
Reinilde, baar pleegdocliter . . mej. Hoott 
Marcus, Berliju's vriend, toondichter heer De Gruyter 
Jan Rabo, smid . . . . Stevens 
Ie Zuster van Rita . . . mej. Ulens 
2e n n . . . Puttemans 
2e n . . . Frederickx 
•Een Heer heer De Bruyne 
Ben Zanger Eeckhoute 
Een oude l'oer . . . . Vervaene 
Een jonge Boer . . . . Alfred 
Boeren en Boerinnen, Kunstenaars, Drinkge-
zellen, Gemaskerden, Oostenrijksche Soldaten, 

Volk, Burgers eu Burgeressen. 

Z O N D A G 1 0 J A N U A R I 1 9 0 4 

WITTEBROODSWEKEN 
blijspel in drie bebrijven van D. Riche en 

A. Bernede. 

Herbelin heer Van Havermaete 
Jacques Darden 
Davannes . . . . de Somme 
M. Colle Janssens 
Mathurin Stevens 
Dupuis | Smits 
Barreau Noterman 
Mevrouw Montreux . mev.de Somme-Gassée 
Hélène Kinsbergen 
Eglantine . . . . Smits-Grader 
Moeder Tacot . . . De Pauw 

VOORAF : 

i l ê § i Ë M » i w ® i i 
tooueelspel in twee bedrijven van Björnstjerne-

Björnson. 
De Ambtman . . . heer Van Havermaete 
Mevrouw . . . . mev. de Somme 
Laura, hunne dochter Kinsbergen 
Axel, Laura's man . heer Vanden Heuvel 
Mathilde,hare vriendin mev. Smits-Grader 

D I N S D A G 1 2 J A N U A R I 1 9 0 4 

DE KELDERMEESTER 
Lustig zangspel in drie bedrijven van West 
Urbaan, keldermeester . . Heer Stevens 
Dokter Pfisterschmid. . . Janssens 
Graaf Georges von Klingen Moes 
Schwiemel, , Darden 
Schwamel ! wynopkoopers 
Barbolini, suikerbakker, . De Gruyter 
Emmeran, 1" kuipersknecht Somers" 
von Gretsch 1 . . De Vreker 
von KnobeH officieren . . Noterman 
von Paffan ) . . Joos 
PYessenschadel, ordonnance Vervaene 
Een Briefdrager . . Gomez 
Beatrix Holler, landmeisje mej. De Vos 
Barones von Baldauf. . mev. De Pauw 
Helena, haar dochter . . mej Ulens 
Freule von Remschneck 1 hare Bourdeau d'llny 
Freule vori Giftschütz [ vrien- Putteman 
Freule von Zppphausen I dinnen Frederikx 

Dames, officieren, wijnbouwers, kuipers, 
gasten, soldaten, volk. 

JDe Genadeslag 
Oorspronkelijke dramatische schets in 2 bedr. 

door Top Naeff. 
Karei Van Linden. . heer De Neef 
Marianne,zijn tweede 

vrouw mev. Smits-Grader 
Leo van Stratum, 

Marianne's blinde 
broeder . . . . heer Vanden Heuvel 

Betty Verheglie . . mej. Van de Wiele • 
Eduàrd Ramond . . heer Darden 
Annie, kind uit Kareis 

eerste huwelijk. . jonge juffrouw Rosa 
Rika, dienstbode bij 

van Linden . . . mej. Bourdeau d'Huy 

D O N D E R D A G 14 J A N U A R I 1904 

Marguerite Sautfiier 
( L A D A M E A U X C A M É L I A S ) 

tooueelspel in 5 bedrijven van Alex. Dumas, 
Armand Duval . heer De Neef 
Duval, zijn vader . . Van Havermaete 
Gaston Rieux . . . Darden 
Saint Gaudeus . . . de Somme 
Gustave D e Vreker 
Graaf de Giray . . Noterman 
Baron de Varville . . Vanden Heuvel 
Arthur Jo° s 

De Dokter . . . . önuts 
Een besteller . • • Gomez 
Marguerite Gauthier, 

bijl. « He Camelieëü-damc » mev. MiHN-BOBWMKKSTEIt 
Nichette . . . . mej Van de Wiele 
Prudence • rnev.de Somme-trassen 
Nanine Kinsbergen 
Olympia D e P a u w 

Dames, Heereu, Bedienden. 
Speelt te Parijs. 

J. HALLER, Atelier spécial pour nettoyage à sec des toilettes. 
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Fossé Courbe, 8, S ^ 

JEAN BEAUGARNE FOSSÉ eOURBE, 8, GAND 
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HOTEL DE LA NOUVELLE LUNE 
Place a u x Foins, 5, G A N D 

M i i s i w i i i i É 
Dîners particuliers — On accepte des Pensionnaire 

Table a'ho'.e à 1 heure - Chambres pour Voyageurs 
PRIX MODÉRÉS -- BILLARD 

Ancier.ne Maison L. BYTEBIER-DE LORGE 
S C C C E S S K U R 

3 . J J j j t e b i e r - Y a n d e n J S o g a e r d e 
Fondeur en cuivre. — Fabrique de pompes à incendie 

Pompes, Robinets et Soupapes pour vapeur, eau, etc. 

6, RUE V A N ACKEN (Ancien Béguinage), G A N D (BeloHne) ' 

Naamloos Vennootschap der 

AFSLA G-ZEGELS 
Koornmarkt, 11 

Gaat zien naar het Magazijn Tan het Vennoot-
schap, Koornmarkt, 11, de schoonste voorwerpen 
die eenieder KOSTELOOS bekomen kan met 
de aankoopen te doen in de winkels welke 
onze (groene) Afslag-Zegels geven, mits deze 
laalsle voor de komplante betalingen te vragen. 
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TÉLEPHOWE IIS 
IMPORTATION DE BOIS OU NORD ET D'AMÉRIQUE 

Spécialité de IJOIS pour moulures et menuiserie 

C L O O S T E R M A N E T D E L F O S S E 
Rue des Ep ing les , 9, G A N D 

ENTREPOT FICTIF : BASS IN AU BOIS 

BOULANGE R I E - P A T I S S E R IE 
Louis A N S E A U - S P E I S E R 

RUE NEUVE ST-PIERRE, 10 
(en face de l'entrée du Nouveau Cirque) 

P R A L I N E S E T D R O P S A S S O R T I S 
Maison recommandée pour ses bonnes marchandises 

P l I f f i M I I I 
15, RUE NEUVE ST-JFLCQUES, 15 

G l A ^ l s T ! D 

MAISON DE CONF IANCE 
Seul vendeur des machines à coudre 

P F A F F de tout système. 
Spécialité d'installation pour fabriques 

Réparations et accrsso ires en tous genres 
CATALOGUES GRATIS 

Timmerlieden-Jatinsnifrs-Tfagenmakers 
Waar zonrat gij beter Verwen en 

Olie kunnen vinden ösn bij de 
W ' H. STAES 

Herbergiers, wilt ge gewaarborgr'e 
goede Tafelvernis bekomen wendt U 

IN D E H A L V E M A A N 
T H. STAÏS, St-Pietersvrouwstraat, 13 
kleuren, vensterglazen, enz , enz. 

Fabrique de Bil lards en tous genres 
D1Î 

Jules BRAEKEVELT 
C h a u s s é e d e Z w y n a e r d e , 1, G A N D j 

Successeur fle h a e r e n s - y a n Damme 

FONDERIES DE FER ET DE CUIVRE 
A n c i e n n e firme V e C H O I S Y - E Y C K H O L T 

W . S M E E T S & C'% S u c c e s s e u r 

1 0 8 , A L L É E V E R T E , G A N D 

P i è c e s m é c a n i q u e s en fonte j u s q u ' à 10,000 ki los. 
M o u l a g e en terre et au t r o u s s e a u . 

Spéc ia l i tés de C y l i n d r e s , P o m p e s à air, V a l v e s , T u r b i n e s , etc. 
C o l o n n e s p o u r constructions, Gri l les , R e g a r d s , T u y a u x , etc . 

Spécialités de p i è c e s en fonte et en cuivre p o u r F i l a t u r e s et T i s s a g e s . 

J. HALLER, Demandez prix-courant. 



! M A M M a C H G R < 
J ^ a e d ' A n g l e t e r r e , 5 2 , B ^ U X E ^ E S - M I D I 

Représentant général pour la Belgique 
des maisons suivantes : 

KARL KRAUSE, à Leipzig 
M a c h i n e s à couper le papier, Presses 

à dorer , Calandres, etc. 

ScMpressen-Faïrik FRANKENTHAL 
ALBERT Sj C ie à Erankentha l 

M a c h i n e s r o t a t i v e s 
Presses t ypo- l i t l i og raph iques 

Pédale " Reg ina „ 

BREHMER Frères , à Leipzig 
Brocheuses à fll méta l l i que 

Couseuses de l i v r e s à fil méta l l ique et à 
fil de l in , Pl ieuses mécaniques. 

M a c h i n e s à b r o n z e r , à vern i r , 
à g o m m e r , etc. 

F O N D E R I E DE C A R A C T È R E S 
F L I N S C H , à F r a n c f o r t s//M 

Caractères d ' i m p r i m e r i e et 
encadrements. 

CHR. HOSTMANN, à Celle 
Encres typo- l i t l i og raph iques . 

A. HOGENFORST, à Leipzig 
M a c h i n e s à p e r f o r e r 

Pédales, L ingo ts , Réglettes. 

FORSTE g f T R O M N , à Leipzig 
Régleuses à disques. 

B r o n z e s , P a p i e r à repor t 
Pâ te à r o u l e a u x . 

Caractères p o u r presses à dorer . 

Moteurs à gaz de (a maison Capel § C", de £ondres 
Machines neuves et d'occasion 

3. HALLER, Remise à ceuf de tous costumes. 
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(Propriéta ire G. V A N D O R P E , che f de cuisine) 
Si vous avez fa im étant au Théâtre, allez pendant l'entracte ou après le spectacle, 

manger un plat de v iande que vous trouverez spécialement bien et avantageusement 
préparé au R E S T A U R A N T - H O T E L - V A T E L , situé en face du Nouveau Théâtre 
Flamand (Place St -Bavon) . — Buffet Froid — Plats du Jour — Vin des 1"' marques. 

Q U ' O N S E L E D I S E S . V. P . &•<-

AU MOKA, P a t i s s e r i e P a r i s i e n n e 

P. D E R A M A U T - V E R B E R C K T 
Grand assortiment de Chocolat en tous genres 

Rue des C h a m p s , 16, G A N D 

C K e m i s e r i e A U L I L A S 

J E A N N E DUMONT 
Rue du ?ain-perdu, 1, Sand 

Het goed en oud Viscliluiis is overgebracht 
van liet Schepenhuisstraatje naar de 

•>•? i'. au 
Te bekomen allo Zondagen en Maan-

dagen, lekkere stoverij, 1' kwaliteit rund-
vleesch of konijn. Alle dagen beefstukken en 
pommes de terre-l'rites bij 

LEON H U Y S -/UW 

Maison GEORGE VERHULST 
SUCCESSEUR J Ê A N P R O O T 

Rempart des Chaudronniers, 39 , GAND 
CHARBONS, BRIQUETTES, ETC. 

Spécialité d'Anthracite pour poeles Américains, 
Musgrave, Tortue & autres a combustion lente 

TOUTE P R E M I È R E QUAL ITÉ - T ÉLÉPHONE 666 

F A B R I Q U E D E B O U C H O N S 

E. VAN GELE-DE SWAEF 
Cire, Capsules, Robinets , etc. 

Coin Rue Haut Port & Rue des Grainiers, 1 
(en face de l 'Hôtel de Ville) 

— ? ^ — 

F A B R I Q U E D E B I L L H R D S 
Véritables Bandes Américaines 

LEOPOLD W I L L E M S 
(Ancien Contre-Maitre delà maison HAERBSS-UN 1IAÏME 

R u e de W o n d e l g e m , 40, G A N D 

A S S U R A N C E S 
INCENDIE - A C C I D E N T S - V I E - V O L 

PIERRE DE CrROO 
128, RUE N E U V E S T - P I E R R E 

T E L E P H O N E 5 5 6 

I M t t t m t , K i m i l B A B T 
Rue du Théâtre, 7, GAND 

G U I L L A U M E M U L L E N E I S E N 
PROPRIÉTAIRE 

Dégustation des Bieres de Hacker t rau , Munich et 
Pilsen, Double et Triple. 

Brasserie cave de Munich. — Vins et Liqueurs 
B U F F E T F R O I D TÉLÉPHONE 1244 

CARAFA 
En ven te d a n s t ou t e s les bonnes I 

L e p l u s p u r , l e m e i l l e u r e t l e p l u s 

a g r é a b l e a u g o û t 

| d e t o u s l e s j u s d e r é g l i s s e 

Droguer ies , P h a r m a c i e s , Ep icer ies . 

§ 4 1 ® H B ! ® 0 ® ! § 

GERMAINE HENNES 
11, Rue de Courtrai, 11, GAND 

® a î M l N 9 9 H S B I K I 
f l u e d e s R e m o u l e u r s , 1 0 0 , GAND 

A M E R S P É C I A L E T O R A N J E B I T T E R 
Ces amers se recommandent par leurs propriétés 

hygiéniques et toniques — Mélangés d'eau ils facilitent 
lés fonctions digestives. 

fabr ique de grosses en tous genres 

G. SINTOBIN-FAZZI 
R u e des R e m o u l e u r s , 87 , G a n d 

Spécialité de Brosses en baleines pour BKASSEöRS 

M B t A V f t , 
Papiers peints, Tapis, Toiles cirees, Laine, Crin 

D E V I S S U R D E M A N D E 

VVE C R I S T E L & FILS 
TAPISSIER* 3ARNISSEUR 

Rue des Annonciades , 36 , GAND 

J. H A L L E R , Spécialité pour nettoyage de costumes de Théâtre. 



' â i l i â i l i i 
95, Hue des Champs 

M A I S O N S P É C I A L E ET DE T O R D R E 
p o u r la C o n f e c t i o n p o u r Dames 

GRAND CHOIX 
i l i i t i K i d î î t œ 
• ^ l o u s s s , jupons , 'peignoirs,eic.-

. Maison s a n s r iva le .pour le choix 
et le bon goût de se s vêtements et 
la bonne exécution de son travail. 

Exposition permanente au salon du premier 
PRIX MODÉRÉS 

A . 3. Urb in JUIegaert 
M ê m e m a i s o n à C o u r t r a i 

? â i i ï i i i i l m m i • i ' - i i i i i a i i ® 
MAISON FONDÉE EN 1846 

par V. Seoaert, Succc Me S . Jejjer 
14, ï^iw Mguv 3 e Bi|<-il3<îiit, à •Q&fl'D 

Vente. 
Echange. 
Réparation. 
Location. 
HccordagQ de pianos et Harmoniums. 

M U S I Q U E & L U T H E R I E 

•*••* — 

CHOIX I M M E N S E 



3e année n°3 Le numéro : 10 centimes 

Samedi 16 Janvier 1904 
T é l é p h o n e 4 2 0 . A b o n n e m e n t : 2 , 0 0 f r . 

ADMINISTRATION & RÉDACTION : 66, RUE DE FLANDRE, GAND 

VLAAMSCHE SCHOUWBURG 

MR H O N O R É W A N N Y N , B E S T U U R D E R 

GAND F. MEYER VAN LOO 



J .DEROUBAIX s L. DEBUY 
38, Quai des 1Moines, 38, GJLND 

M a s s a g e en tous genres 
Mécanothérapie, Hydrothérap ie 

B a i n s de lumière et R a y o n s X 
r 

f i I I lil H T Cl A HI m a l a < i i e s nerveuses, rhumatismes, rhumatismes goutteux, 
I l I l l l l l l \ l l • £ o u t t e sciatique, maladies de foie, névralgies , crampes de 
i l U L I l l U l / l l toutes espèces, entorses, foulures, etc. 

UNE EXCELLENTE MASSEUSE SERA A LA DISPOSITION DES DAMES 
CONSULTATIONS gratuites les lundis, mercredis et vendredis de 1 h. à 2 heures. 

Des chambres seront a la disposition des personnes étrangères. 

N'employez que les nouveaux V e r r e s i è n a p h a g u e s qui 
sont d ' u n e épura t ion complète , jo ignen t la t r anspa rence 
à la douceur et possèdent u n e indice de r é f rac t ion incon-
nue j u s q u ' à c e j o u r . — Pr ix un ique 4 f r . la pa i re de verres . 

G r a n d c h o i x d e J u m e l l e s , B a r o m e t r e s , e tc . 
G r a m o p h o n e , P h o n o g r a p h e . Cho ix de c y l i n d r e s . 

G. S C H O O N H E N , Opticien 
Rue des Foulons , 3 8 (près de la rui des Champs) 

V E R R E S - C O U L E U R S - V E R N I S 
V e r r e s i m p l e , d e m i - d o u b l e , m a t , m o u s s e l i n e , cannelé, 

l o s a n g e , s t r i é , c o l o r é , g r a v e . 
V e r n i s p o u r i n t e r i e u r , e x t e r i e u r , t a b l e s , voitures, 

y a c h t s , e t c . — Ceruse , c o u l e u r s p r e p a r e e s , email. 

AU SOLEIL chez A. J. STAES Aîné 
Rue St-Georges, 4 5 , Gand. 

D E M A N D E Z L E S P R I X " C O M P A R E Z LA QUAL ITÉ 

Mme V e Oc tave D E C O C K - G A L È R E 
R U E D E S E C O L E S . 6, L E D E B E R G - G AN D 

S c u l p t u r e M a r b r e r i e A r t i s t i q u e % Commerc i a l e - T o u r n a g e 
G R A N D M A G A S I N DE C H E M I N É E S EN M A R B R E 

Expos i t ion permanente. — Tai l le de pierres de tous genres. — Monuments funéraires. 

« MISS P A U L A » (du docteur Lorat. Paris: Teinture instantanée, garantie purainoiit végétale, à l'Alcoolat de 

(luiume et Iris, saus plomb, nitrate d'argent, ni soufre (UN SEUL FLACON) Blond, Chatain, llrun et Noir. 

L a t e i n t u r e « M i s s P a u l a », par sa composi t ion abso lument végéta le , à l'alcoolat de. Quinine e t d'irts, n 'offre aucun 
inconvénient . E l l e ne cont ient pas de p rodu i t s nuis ib les ou pouvant, a t t aquer la peau. Son emploi con t inu est absolument 
sans danger , ce qui n ' ex i s t a i t pas j u s q u ' à c e j o u r avec aucune t e in tu re . - L a t e i n t u r e . Misa P a u l a , donne non seulement 
aux cheveux , la nuance désirée, ma is a r rê te auss i l eu r chute et la i t d i spa ra î t r e les pel l icules , grAce à l 'a lcoolat de quinine 
qui en t r e dans la fabricat ion de ce t te spécial i té . L a t e i n t u r e . Mis s P a u l a - , par ses préc ieux avan tages et son emploi pra-
t ique, acquier t une supér io r i t é incontes tab le sur tous les p rodu i t s analogues. 

Dépositaire général pour Gand : A l p h o n s e ROSSEL, coiffeur, Rue du Paradis, 7, GAND 

Les machines Ferry sont les meilleures 

s ' a d r e s s e r à l ' A g e n t 

Fl. DE GEEST 
4S, Bue des Meuniers, 49, GAND 

J ^ - J S T P R I L S 
V E L O M A K E R 

In de k l e ine Skating, ilagattenstraat, 23, Geut 
V E L O l ' A N i ' A K Ë 

I m i t a t i e 3 F u s i l s v a n 1 0 0 fr. 
REPARATIES TE ALLE URE 

Brasserie " 3L.JL LYS " LJ^BI^U 

QUAI DU COMPROMIS, 2 8 , (Eedverbondkaai) , P O R T E DE COURTRAI, GAND 

SIMPLE, D O U B L E et T R I P L E en fûts et bouteilles 
Bière « S T E R K » e n b o u t e i l l e s (Marque d é p o s é e ) 

B a v i è r e « C O L O N I A L , >. e n f û t s e t b o u t e i l l e s (genre P i l sen) 

J. H A L L E R , Teinturier-Dégraisseur, Rue Basse des Champs, 53 , Té léphone 921-



Bijvoegsel aan het Weekblad " LE THÉÂTRE „ 

DE LEVENDE BRUG 
Groot sensatie melodrama in 4 bedrijven en verdeeld in 11 tafereelen, 

naar hot Engelsch « The Span of Life », 
van Sutton Vanne, met prachtige decoratiën en groote tooneelschikkingen. 

EERSTE BEDRIJF : 

Twee Broeders of Haat en Afgunst. 
TWEEDE BEDRIJF : 

D r i e j a r e n l a t e r . 
1° tafereel : Moeder en Zoon. 
2° tafereel : Het elastiek trio. 
3° tafereel : Nog niet te laat. Snelt naar den 

toren. 
4° tafereel : Geen olie meer . 

5° tafereel : Hot drama op den l ichttoren. 
DERDE BEDRIJF : 

1° tafereel : De Goudzoekers. - Het kind 
gestolen. 

2° tafereel : De Slavenhandelaars — Moeder 
en zoon. 
3° tafereel : Een menschl ievend Arabier en 

een Europeesche beul. 
4° tafereel : Savinne en haar k ind . — Ont-

vluchting. 
5° tafereel : De levende brug . 

VIERDE BEDRIJF : 

De V e r g e l d i n g . 

EERSTE BEDRIJF. 

Men is op den buiten van de weduwe Jelf . 
Die vrouw is tweemaal gehuwd geweest . Uit 
haren eersten echt heef t zij een zoon, Dunstan 
Leech die haar l ievel ing is en voor wien zij 
alles zou opofferen. Uit haren tweeden echt. 
heeft zij ook een zoon. Cecil Jelf Haar oudste 
zoon is een schurk, hel jongste is een zwak en 
ziekelijk kind. 

Cecil is bij testament geheel het fortuin van 
zijn rijken vader bezet. " 

Een nichtje, Kate Heatocote, bezit 75,000 
frank, de weduwe Jelf is hare voogdes. 

De ziekelijke en zelf wat misvormde Cecil 
Jelf is nu ongeveer 16 j a a r ; het is een zeer 
brave jongen ; hij heeft een nog jeugdigen 
leermeester, met name Richard Blunt. 

Dunstan vertel t aan zijne moeder, dat hij 
veel in speculatien ver loren heeft ; op 't einde 
der maand' moet hij over eene zware geldsom 
kunnen beschikken of hij is een verloren man. 

« Kon Cecil voor zijne meerderjar igheid 
sterven, dan ware ik e r fgename en zou ik u 
kunnen helpen mijn lief kind , zegt de we-
duwe Jelf. Zij raadt hem levens aan nicht 
Kate ten huwelijk te vragen. Dunstan doet het . 
doch krijgt eene buis : het meisje bemint 
Richard Blunt. 

Deze laatste komt van eene wandeling 
terug met. zijnen leerl ing. 

Richard en Kate bekennen elkander hunne 
liefde ; zij besluiten te trouwen, zoodra Kate 
meerderjar ig zal zijn. 

De schurk Dunstan vat een helsch gedacht 
op. Hij vergif t igt druiven met morphine, zijn 
half broeder zal er wel komen van eten. Dit 
gebeur t . Cecil wordt onpasselijk, en legt zich 
op een bank in den hof te slapen. 

Er is intusschen een rondreizende cirk aan-
gekomen. De hovenier Nutty is in dien cirk 
nog kuns tenmaker geweest. Met zijne twee 
broeders, die er nog in zijn. vormden zij den 
beroemden trio. die de « Levende brug » uit-
voerde, een nieuwe zeer gevaarl i jke toer. 

Richard Blunth zoekt naar Cecil en vindt 
hem in den hof slapen. Om hem voor de 
nachtkoelte te behoeden bedekt hij hem met 
zijnen overjas en gaat dan heen. Nu komt de 
weduwe Jelf. Zij zal het huwelijk van Richard 
met Kate onmogelijk maken, door den leer-
meester als dief te doen aanhouden. Zij steekt 
eene goote som in banknoten in oenen zak 
van den overjas , waarmede Richard Cecil 
bedekt heeft , Dunstan nadert om te zien hoe 
Cecil het stelt, en voelt hem den pols. 

— Hij heeft maar een uur meer te leven ! 
zegt hij. 

Zijn oog valt op den overjas en hij bemerkt 
de banknoten. Al spoedig zijn zij in zijnen 
eigen zak overgegaan. 

Vrouw Jelf vertoont zich nu met de politie, 
die zij heeft doen verwitt igen. Men vindt niets 
in de zakken van Richard ; Dunstan wil zich 
niet laten betasten, doelt daar men aandringt , 
zegt hij 't geld in den overjas van Richard ge-
vonden te hebben. 

— Gij liegt ! snauwt deze hem toe. 
Eensklaps reist Cecil op en roept uit : — Het 

is waar, ik heb het er mijne moeder zien 
insteken ! 

En na dien uitroep valt Cecil dood neder. 
TWEEDE BEDRIJF. 

1° tafereel. — De booswicht Dunstan Leech 
zit in zijn bureel. Hij is nu rijk. Hij heeft wel 
gedaan, zegt hij, den zwakken Cecil te vergif-
tigen. 

Hij heeft een oud stoomschip de Arcadia 
voor eene hooge som verzekerd. Eene schip-
breuk zou hem veel geld opbrengen. 

De wachter van den vuurtoren Joshua Gur-
net, komt aan land om een vat olie te halen. 
Dunstan zal dit verijdelen. De lichten van den 
vuurtoren zullen niet aangesteken worden en 
dan moet de Arcadia vergaan. 



Kate is nu meerderjarig en eischt haar erf-
deel. De moeder van Dunstan dwingt hem het 
te betalen. Want Kate weet dat hij de moor-
denaar is van zijnen halfbroeder en zou hem 
kunnen aanklagen. Kate zal haar geld aan 
haren verloofde, Richard Blunt, toevertrou-
wen, die nu hoofdwachter van den vuurto-
ren is. 

2' tafereel. — Kunstenmakers van den cirk 
Sansegrini geven te Pctershear, bij de kust, 
eene vertooning. De gebroeders Nutty, die 
«De Levende Brug» kunnen maken bevinden 
er zich bij. 

De wachter Gurnet heeft te veel gedronken 
en denkt aan zijne olie niet meer. Wanneer de 
vertooning is afgeloopen komt Dunstan. Hij 
giet een bedwelmd vocht in het glas van Gur-
net, die weldra buiten kennis ligt. Als 
matroos gekleed neemt hij bezit van Gurnets 
boot, en vaart met een vat water, in plaats 
van olie, naar den vuurtoren. 

3' tafereel. — In den vuurtoren is Richard 
Blunt ingesluimerd. Na een schrikkelijken 
droom wakker schietende, wordt hij verrast 
door de komst van Nutty met Kate; hare erfe-
nis wordt hem overhandigd. Het is te laat, de 
mist valt en Nutty en Kate moeten hem ver-
laten. 

4" tafereel. — Gurnet bij zich zeiven geko-
men, wil nu zijn plicht doen. Hij zal met de 
olie naar den vuurtoren varen. Nutty en Kate, 
teruggekeerd, willen hem vergezellen. Zij 
weten dat Dunstan naar den vuurtoren ver-
trokken is. 

5' tafereel. — Richard Blunt is ongerust 
omdat Gurnet nog met de olie niet komt, kan 
hij den vuurtoren niet verachten, dan zullen 
dé Arcadia en andere schepen, die verwacht 
worden, moeten vergaan ! Dunstan komt in 
zijne vermomming aangevaren met zijn vat 
water. Wanneer Richard de lamp wil aanste-
ken haalt Dunstan eene pistool uit den zak 
en schiet op hem. Richard stort ten gronde. 
Dunstan maakt zich nu van Kate's erfenis 
meester en werpt dan Richard, dien hij dood 
waant, in den kelder. 

Maar Richard leeft nog en komt tot zich 
zeiven. Men hoort do Arcadia schuifelen. 
Richard wil het uiterste wagen om eene ramp 
te voorkomon. Hij klimt tot op den top van 
den toren, klampt zich aan de klok vast en 
doet haar hard luiden. 

Nu volgt een gevecht tusschen Dunstan en 
Richard. De Arcadia nadert steeds en maakt 
noodseinen. 

Maar Nutty. Gurnet en Kate komen nu met 
olie aan en Richard is gered. De booswicht 
Dunstan wordt gekoord en gebonden. Het 
licht is aangestoken en de Arcadia kan zonder 
ongeval den vuurtoren voorbij varen. 

DERDE BEDRUK. 

(4 tafereelen). — 1° tafereel — Speelt iu 
eene woeste streek van Zuid-Afrika. — Richard 
Blunt is met Kate gehuwd. — Verscheidene 
stoutmoedige mannen, waaronder de gebroe-
ders Nutty, die « De Levende Brug » kunnen 
maken, bevinden zich bij lien. Men zoekt 
naar goud en diamant. Kate is reeds moe-
der van een jongentje van 5 jaar oud. 

Richard vertelt aan Kate dat hij eene goud-
mijn ontdekt heeft. Hij overhandigt haar al 
de papieren, zijn eigendom bewijzende, alsook 
kostbare diamanten. Zij zullen nu weldra 
naar Engeland terug keeren. Doch waar is 

hun kind ? Het is verdwenen. Men gaat het 
opzoeken. 

Eensklaps vertoont er zich een blanke 
man op een heuvel, met het kind in de armen. 
Het is Dunstan, die is weten vrij te komen en 
nu opperhoofd eener bende Arabische slaven-
handelaars is. De booswicht weet het zoo aan 
te leggen, dat hij Richard om den tuin leidt. 
De Arabieren berooven Richard; ook Kate 
valt in hunne handen. 

2' tafereel. — Kate en haar kind worden 
door de Arabieren, onder bevel van Dunstan, 
in hun kamp als slaven behandeld. 

3° tafereel. — Kate en haar kind zijn aan 
oenen paal gebonden. Kate weigert aan Dun-
stan de plaats aan te duiden die de goudmijn 
bevat door Richard ondekt Richard wordt 
gevangen opgebracht, doch ook hij weigert 
inlichtingen over de goudmijn te geven. 
Nutty en de mannen van Richard hebben de 
Arabieren overwonnen, hunne kleederen 
aangetrokken en verlossen Richard, Kate en 
hun kind. 

4" tafereel. — Te midden van rotsen bevindt 
zich een waterval. Een boomtronk dient tot 
brug daarover. Dit is do eenige uitweg voor 
de vluchtelingen om aan de Arabieren te 
kunnen ontsnapen. Deze storten den boom-
tronk in de diepte. Zij weten echter niet dat 
Nutty en zijne gezellen reeds over de brug 
gekomen zijn en zich aan den anderen kant in 
't struikgewas schuilhouden. 

Richard, Kate en haar kind komen aan, 
maar er is geen brug meer te zien ! Doch de 
drie kunstenaars zijn daar! Spoedig vormen 
de drie gewezen cirkmannen hunnen toer 
« De Levende brug » uit. Kate, haar kind in 
do armen houdende, waagt zich op die men-
schen brug- en bereikt ongedeerd den anderen 
oever. 

Richard wil haar volgen doch het is te 
laat. 

VIERDE BEDRIJF. 

Weduwe Jelf ligt op sterven. Kate verzorgt 
haar. Ook Dunstan bevindt zich bij 't sterfbed. 
Kate gelooft dat Richard dood is en betreurt 
zeer haren man. Maar ook hij is nog in leven 
en keert terug. 

Dunstan wordt aangehouden en weggeleid. 
Richard vangt zijn kind in de armen op, en 
Kate zegt hem : « Do papieren der mijn en de 
diamanten zijn in veiligheid. » 

Zij zijn dus rijk en 't gelukkigste leven 
lacht hun toe. 

ROLVERDEELING 

Richard Blunt. . . . MM. E. Ducaju 
Dunstan Leech . . . J. Wicheler 
Nutty Brown . . . . Gyssen 
Inspecteur Puttcmans 
Joshua Gurnet. . . . Van Cleemput 
Cecil Jelf Mej. Julia Matliis 
Azhé Arabier . . . . M. Machiels 
Min Jelf Jeanne Datnve 
Kate I-Ieatocotc . . . Mej. Vanderheyden 
Dorothea Vastenavond . Wagemans 
Kleine Cecil Blunt 
Dapper Brown , D e beroemde acrobaten 
Dumal Brown • T h Brothers Martinelli 
Fipton Perck t 

Arabieren, Slavenhandelaars, Acrobaten, 
Politie agenten. 



T O U R 

Maison F R . LATOUR & S œ u r 
Ombrelles, Cannes, Paraplu ies , etc. 

Réparat ions , r ecouvrages e n 2 heures . 

31. BUE DIGUE DE BRABANT, 31 
P K È S UJÏ L A n )•: I i I .A A c , G A N D 

B . L E i M Ï Ï J E U R , S u c c . 

tfôtel de g e r l i n — ^ e r t i n c r 
RUE LONGUE DES VIOLETTES, 47, GAND 

CAFE - RESTAURANT 
CHAMBRES POUR VOYAGEURS 

Bières - Liqueurs - Vins 
l'établissement restera ouvert après les spectacle». 
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© M i & t t f m m o e â â i ï i â . 
Fournitures & Accessoires 

RÉPARATIONS INVISIBLES 
VULCANISATION DES RÉPARATIONS 

F. D E P O E R C K 
Rue des Chevaliers, 20, GAND 

m m m m t @ M « t 

J. V A N M E L L E 
Rue Van Lokeren, 67, LEDEBERG 

Magasin d6 Confect ions pour Hommes et Dames 
Bon Marché réel — Artic les de choix 

Toutes sortes de timbres pour payements comptant 

csr N E U R A S T H E N I E 
Vous qui souffrez de NEURASTHÉNIE, caractérisée par un affaiblissement nerveux, 

suivi de mélancolie, d'insomnie, d'agitations et d'autres troubles nerveux, suite de 
surménage ou de chagrin!.... 

Employez les POUDRES BAETSLÉ contre les maladies des nerfs; qui lui-meme 
souffrant depuis 4 années de NEURASTHÉNIE, et ne trouvant aucune consolation, 
leur doit une guérison radicale. — PRIX. 2 fr. la boite. 

Dépôt Général : Pharmacie R . B H E T S L E , 54, Rue Charles V, 54, GAND. 

A v a n t de faire v o s achats , allez vis i ter les grands magas ins de la 
G r a n d e M i r o i t e i i e F i - a n ç a i s e 

G. V A N D E V E E G A E T E - H E R M A N 
R U E LONGUE D E S V IOLETTES, 108 

Miroiter ie de L u x e el Ord ina i r e . — Cadres pour por t ra i t s . — Baguet tes , — Grand choix de Morats. — P aques de 
Propreté . — G r a v u r e s sur Ver r e s et su r Glaces. — R e d o r u r e de vieux Cadres . — Reargen tu re de vieilles Ulaces. 

SPÉCIALITÉ POUR L'ENCADREMENT OE GRAVURES, DIPLOMES - PRIX DÉFIANT TOUTE CONCURRENCE 

JUMELLES i fr. 10, 12 ,15 , etc. 1« qualité supérieure depuis 20 Ir. 
LUNETTES 4c P I N CE-NEZ, fr- 1 à 2,60 ; Verres fins 3 et 4 fr. ; 

Cristal extra 5 fr. Faces à mams depuis B fr. 
Loupes, Stëreoseopefl, Baromètres, Thermometres, Compas. 

G-ramophones & Zonopliones. 
Artioles pour la Photographie . Séparat ions , etc. 

BOUQUIAUX, 34, B u e . d e F landre , GAND 

PHARMACIE VÉTÉRINAIRE 
E m b r o c a t i o n s . L i n i m e n t s . B o l s . O n g u e n t d e p i e d . 

M a l a d i e d e a c h i e n s e t d e l a v o l a i l l e r 
E x é c u t i o n s p é c i a l e d e s p r e s c r i p t i o n s v é t é r i n a i r e s j 

P h a r m a c i e RENNEBOOG 
Gand, Rue courte du Jour, 3 — Tétéptae 780 • 

Établissement de Voitures de Remise 

MAISON V E R T R I E S T 
Boulevard du onâteau. 1, G A I N J 

V o i t u r e s de B a p t e m e s , M a r i a g e s , E n t e r r e m e n t s e t 
Ceremonies diverseB. 

P R I X MODÉRKS - TI:I.>.mio»K 343 

J. HALLER, Lavage de Linge, Boulevard de Rooigem, 72, Téléphoné «7J. 



C A F É L ' E N T R A C T E 
10 , R u e du Théâtre, 1 0 

i tenu par r M E DE PUYDT (Me) 
CONSOMMATIONS DE PREMIER CHOIX 

Appartements garais à louer. — Ouvert après les spectacles. 

Ö a f ó G H W 0 1 5 
13, R U E C O U R T E D U JOUR, 13 

Dégus tez -y le P É K I N 
Bi l lard C h i n o i s et C a r a m b o l e 

F i a n o s y m p h o n i q u e é lec tr ique et 
a u t o m a t i q u e . 

Tapperij Teniers 
GEHOUDEN DOOR 

ZE3i_ I M : ^ _ : R , T O 
P L E Z A N T E V E S T , 53 

Z A A L VOOR MAATSCHAPPIJEN EN B R U I L O F T T A F E L S 

JEAN DOBBELEERE Fils 
R u e d e s T i l l e u l s , G A N D 

F O K T I D E T S I E ; E I T F E H 

Spécialité de poids à peser 

AU VIENNOIS 
Fabrique de Pipes , Porte-Cigares et Porte-

Cigarettes en É c u m e et Ambre 

R . J t i U P P E R T 
R U E D U V I E U X B O U R G , 5 

A te l i e r spéc i a l p o u r les r é p a r a t i o n s 

Intreprise de Peinture et vitrage de Bâtiments 

FLaymond T H E H 7 
R u e des Béguines , 4 

Magasin de vernis, Couletrs et Vitres 
P R O D U I T S C H I M I Q U E S 

LA MAISON 

L. DUVILERS 
£ u s d e F l a n d r e , 4 5 

C o n n u e depu i s t a n t d ' a n n é e s p o u r ses 
exce l len tes m a c h i n e s à c o u d r e , se r e c o m -
m a n d e p o u r des l a m p e s q u i s ' a d a p t e n t 
s u r t o u s les s y s t è m e s . 

Ve L. DUVILERS. 

MAERTENS-BERTRAND 
Succr de Jh LA NT H EER E 

Rue Haut-Por t , 24, GAND 
G r a n d choix de pe l l e t e r i e s en t o u s genres 

Conservation et réparation de fourrures 

L A V O I R D E L A I N E S A W O N D E L G E M 

S P E C I A L I T E 

fle Laines à Matelas, Crins, Plumes, Duvets, Couvertures 

C A S E L O U É E P A R M . D E B U D T 

E n t r e p r i s e s G é n é r a l e s d e f e r r o n n e r i e s 

R E I S H A R D T , F r è r e s 
GAND, 116, Rue de la Caverne, 116, GAND 

FABRIQUE S P É C l Ï Ï n i ~ C O F F R E S F O R T S 
incombustibles et incrochetables. — GARANTIS 10 ANS 

DEMANDEZ LE CATALOGUE SPECIAL DÉTAILLÉ 
J. H A L L E R , Lavage , Net toyage , Teinture d'habi l lements . 
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Journal hebdomadaire paraissant à Gand tous les Samedi pendant la saison théâtrale. 

Il sera rendu compte de tout 
ouvrage dont deux exemplaires 
seront envoyés à la rédaction. 

Administration et rédaction : 
6 6 , R U E D E F L A N D R E 

Téléphone 4 2 0 

Abonnements pour la sa ison : 
2 francs 

S A L U T A G A N D 
A propos de la première de Pierre d'Aragon. 

Il existe un pays, admiré dans l'histoire, 
Qui réunit en lui, tout ce que l'on r ê v a ; 
Epris de liberté, de véritable gloire 
Et pourtant aimant l 'Art, qui par lui s 'éleva. 
Accepte ce salut, venant d'un cœur de France, 
O noble et rude Gand ! Charles Quint dut souffrir 
Un soufflet de ta part et, pardonna l'offense, 
Qu'il se sentait peut-être impuissant à punir ! 
C'était un ennemi digne de ta vaillance 
Que ce peuple espagnol, lion jamais dompté, 
Et Pierre d'Aragon qui, de lui prit naissance 
Rayonne auprès du Cid, dans l 'Immortalité. 
Le désir m'est venu de le faire revivre 
En son siècle passé de vaillance et de foi, 
Et, j 'ai cherché le Vrai, dans ce sombre vieux livre 
Qui s'appelle l'Histoire et qui dicte sa loi. 
J 'espère en ta justice et ne crains point de hontes. 
On nous a vus jadis, combattre en ennemis 
Mais, les bons coups loyaux sont comme les bons comptes, 
Ils font les bons amis! 

DÉCEMBRE 1 9 0 3 

ABEL DARVEY. 

M e B E Y E R 14, rue digue de Brabant, Gand. 
P I A N O S - O R G U E S - M U S I Q U E — L U T H E R I E 
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P A T I S S E R I E 

DECLERCQ-VAN DEN HENDE 

Place St-Bavon (près du Théâtre Flamand) 

Maison de tou t premier ordre . — Seule maison 
vendan t les vér i tables biscot tes de Courtrai 

S A L O N D E C O N S O M M A T I O N 
M Ê M E MAISON : 

Rue du Chemin de fer, I, C O U R T R A I 

AVIS IMPORTANT 
Le succès inespéré que le 

« T h é â t r e » à obtenu nous est un 
sûr garant que sa publication 
répond à un besoin. Seul organe 
s 'occupant essentiellement des 
théâtres et festivités musicales de 
notre ville il croit avoir rempli 
sc rupu leusement ses promesses . 
La rédaction s 'est , en effet, insp i -
rée de sa devise : « La vérité, 
rien que la vérité » et, jamais, 
elle n 'a manqué de redresser les 
abus tout en signalont les efforts 
produi ts . 

A part ir du 1er avril le journal 
paraî tra une fois par mois jusqu 'au 
moment de la réouver ture de la 
saison théâtrale, époque à laquelle 
le service hebdomadai re sera 
repr is . 

Le nouvel abonnement p r e n -
dra donc cours à part ir du 1er 

avril jusqu 'à la fin de l 'année 
théâtrale 1904-1905, soit jusque 
fin mars 1905. 

Le prix de cet abonnement 
sera augmenté de 50 centimes, 
pour l 'abonnement supp lémen-
taire aux six numéros d 'été plus 
les frais d 'envoi par la poste. 

Toute personne désirant pren-
dre un abonnement à l 'année à 
part ir du l r avril prochain au prix 
de 2,50 f r . est priée de remplir 
le bulletin impr imé à la fin du 
journal et de l 'envoyer au bureau 
de la rédaction 66 rue de Flandre. 

Comme cette année, la maison 
Bever offrira à chaque souscrip-
teur un morceau de musique de 
la valeur du montant de l 'abon-
nement . 

L'Administrat ion. 

FAITES DÉLUSTRER 
vos vetementa en peigne, sa t in , cachemire, 
devenus lus t rés p a r l 'usage. 

FAITES RETEINDRE 
tous vos vieux gants en peau , en belles nuances 
a la mode p a r le nouveau p rocédé bréveté 
S. G. D. G. de la 

G R A N D E T E I N T U R E R I E 

0. SCHIPPERGES 
Rue Longue de la Monnaie, 51, GAND 

TÉLÉPHONE 1232 

L A P L U S I M P O R T A N T E DU P A Y S 
LE MEILLEUR T R A V A I L AÜ MEILLEUR MARCHÉ 

125 S u c c u r s a l e s 
C 0 M P A K E Z LES PR IX - C O M P A R E Z LE T R A V A I L 

AU GRAND THEATRE. 

Si l'on a considéré le grand Wagner 
comme un hardi « révolutionnaire », 
l 'auteur de PIERRE D'ARAGON doit 
être rangé parmi les « conservateurs » 
les plus entêtés. 

En effet, son œuvre ne porte aucune 
trace de l'évolution qu'a subie la 
musique théâtrale . 

Abel Darvey, qui n'est d'aucune 
école, n 'a eu pour but que d'écrire de 
la musique facile, de la musique popu-
laire, du théâtre à la portée de tout, 
le monde. 

J. HALLER, Spécialité de noir pour deuil en 24 heures. 
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Il a pleinement réussi! 
La partition n 'offre donc pas de 

boursouflures comme il s' en rencontre 
trop dans celles de ceux qui, sous 
prétexte d 'être des adeptes convaincus 
du style wagnérien, ont produit des 
ouvrages touffus, obscurs et souvent 
incompréhensibles Le style de P I E R R E 

D'ARAGON est uniforme : sa caracté-
ristique est la simplicité L'orchestra-
tion suit le chant et le soutient sans 
l'abandonner jamais. Quant aux mé-
lodies elles ne manquent pas de charme 
ni d'expression mais il s'en trouve, 
cependant, qui ne sont que vaguement 
en rapport avec les sentiments qu'elles 
devraient réfléter, ce qui fait songer 
à Verdi, à Donizetti et à beaucoup 
d'autres. 

A iel Darvey a suivi son inspiration ; 
c'est pourquoi son œuvre mérite le 
respect : elle est empreinte d 'une 
honnêteté artistique dont, la pureté 
n'échappe à personne. 

Quand l'on connaît les difficultés 
que rencontrent les auteurs avant de 
recevoir l 'hospitalité du théât re et les 
sacrifices de toute nature qu'ils doivent 
être à même de s'imposer, il faut 
admirer le courage et la persévérance 
de Mademoiselle Sophie Lacout qui a 
fait représenter son « opéra » sur 
trois scènes différentes en moins de 
cinq ans 

J'ai eu l 'honneur de rencontrer 
cette femme intelligente et spirituelle; 
elle m'a raconté les vicissitudes de sa 
vie d'artiste et montré les embûches 
que des méchants ont dressées sur sa 
route. J'ai été profondément ému de 
sa ténacité et lorsque, le soir de la 
première de P I E R R E D ' A R A G O N , le 
public lui a fait une ovation sincère et 
spontanée, j ' a i ressenti un plaisir 
intense. 

On peut critiquer la valeur de cette 
œuvre, en se plaçant à un point de 
vue spécial; on ne doit pas oublier 
qu'elle a été créée par une femme 
n'ayant d'autre ambition que de ré-
clamer une place modeste dans le 
monde artistique. 

M Boedri a fait œuvre généreuse 
en offrant à Mad. Lacout de monter 
son grand opéra; tous ceux du reste 

MAD. LASSARA. 

qui ont contribué ou, à la mise sur 
pied ou à l ' interprétation, n 'ont eu 
aucun regret des peines qu'ils se sont 
données car ils ont été récompensés 
tant par l 'auteur qui s'est montré 
satisfait, que par le public qui leur a 
témoigné sa sympathie par desapplau-
dissements répétés. 

L'interprétation de P I E R R E D ' A R A -

GON a été satisfaisante ; elle aurait dû 
être meilleure. 

M. Valdor, dans le rôle d'Yzarn 
fait de son mieux; sa grande voix 
résonne bien mais le chant manque 

Lavanderie-Blanchisserie J. HALLER, La plus importante de la Belgique. 
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toujours de « poli ». Cela viendra plus 
tard ! Quant à la partie scénique, elle 
fu t convenablement rendue. 

M. Fonteix a , de nouveau eu des 

M . F O N T E I X . 

petits canards mais on ne peut lui 
en tenir rigueur en présence de sa 
bonne volonté. 

M. Grommen fait un Jacques Vidal 
émouvant : sa participation au grand 
duo du troisième acte lui a valu des 
applaudissements t rès sincères. Tous 
les autres protagonistes ont eu leur 
par t de succès. 

Les ballets montés par Mad. Ratteri 
méritent une mention spéciale ainsi 
que l 'orchestre . 

Je ne puis que regret ter la façon 
pitoyable dont les chœurs se son" com-
portés. Comment est-il possible de 
chanter aussi faux. 

Mad. Sophie Lacout qui assistait à 
la représentation a reçu des témoig-
nages de sympathie du public nom-
breux qui avait écouté avec attention 
son œuvre intéressante. 

Les cigares K O C K sont 
les meilleurs, les moins chers 

et les plus doux. 
R U E D E S C H A M P S , 20 

Après Pierre d 'Aragon, la F A V O -

R I T E était bien ce qu'il fallait . Notre 
ancien contralto Mad. Florelli a pro-
fité d 'un congé qu'il avait obtenu 
de son directeur d 'Amsterdam pour 
apparaître sous les trai ts de Léonore 

Cette surprise a été t rès agréable 
et l 'on n ' a pas manqué de faire fête 
à la consciencieuse artiste qui bien 
qu 'enrhumée, — ce qui n 'est guère 
é tonnant sous notre délicieux climat 
— a néanmoins tenu sa partie avec 
tout le brio désirable. 

Très froid, M. Fonteix a cependant 
réussi à terminer l 'œuvre sans aucun 
accident. 

Dans Bal thazar , M. Grommen s'est 
taillé un beau succès et M. Brialmont 
dans le rôle d 'Alphonse a prouvé qu'il 
a un répertoire illimité. 

Mad. Delaunoy mérite une mention 
t rès honorable pour son interprétation 
du rôle d 'Inès et Mesd. Ratteri, 
Dierick et Jamel ont , comme toujours, 
dansé avec grâce et correction. 

Dois-je, encore, insister sur le vif 
succès de M A N O N ? Lundi il a été plus 
bril lant encore que lors de la première 
et il est certain que l 'œuvre de Mas-
senet t iendra l 'affiche. 

V . R I T E . 

S O L D E DE F O U R R U R E S 
Les ateliers et magasins de la maison 

G. V E R S C H E U R E , Rue Mage-
lein, 24, sont transférés depuis le 
15 Janvier, R U E AUX V A C H E S , 16 

Demandez prix-courant à la Lavanderie J. HALLER, Boulevard 
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Plaques photographiques 

D E C O N I N C K & C I E 

G H N D ( B e l g i q u e ) 

Vlaamsche Schouwburg 

Eerste opvoering van Wittebroods-
weken, een successtuk. 

Een gepensionneerd zeeofficier Her-
belin huwt een jong meisje van acht-
tien ja ren . En Herbelin is vader van 
een jongen van drie en twintig j aa r , 
Jacques. Deze laatste t rouwt met Mad. 
Montreux, schoonmoeder van Herbe-
lin. Zoo wordt Herbelin de schoon-
zoon van zijn zoon, Jacques de 
schoonvader van zijn vader, Mad. 
Montreux wordt de schoondochter 
van hare dochter en Mad. Herbelin 
de schoonmoeder van haa r schoon-
vader. 

Wat verwikkelingen, wat koddige 
toestanden uit die verhoudingen voort-
vloeien, is niet te beschrijven in een 
honderdtal regels; zeggen w a a r en 
wanneer het publiek lachte, evenmin, 
want heel het stuk is een schaterlach 
van 't begin tot het einde. 

Het blijspel werd op zeer verdien-
stelijke wijze gespeeld.. . en zal zon-
der twijfel nog dikwijls voor het 
voetlicht komen. 

De vertooning van La Dame aux 
Camélias was door een zeer talr i jk 
publiek bijgewoond. Mev. Mann-
Bouwmeester heef t de rol van Mar-
guerite Gauthier mooi gespeeld en 
bekwam een zeer verdienden bijval, 
even als de artisten van onzen schouw-
burg die haar dapper ter zijde stonden. 
In de eerste plaats, de heeren Deneef, 
Van Havermaete, Darden, "Van den 
Heuvel ; in kleine rollen, even eens 

voortreffelijk gespeeld, de heeren 
De Somme, Devreker, Noterman en 
Smits. Nevens hen nemen plaats Mev. 
De Somme en de dames Van Trappe 
en Vandewiele 

Zondag speelt men in matinee De 
Armen van Parijs 

'S avonds om 6 1/2, laatste ver-
tooning van De Keldermeester en tot 
slot Wittebroodsweken 

Dinsdag : Jonggehuwden, comedie 
in twee bedrijven en Wittebroods-
weken. 

Donderdag : De armen van Parijs. 
L. L. C. 

R E S T A U R A N T R U B E N S 

A U G . G L A E Y S 
Rue Neuve St-Pierre, 12, GAND 

(En face de l 'entrée principale du Nouveau Cirque) 
Diners à la carte et à prix fixe. — Plats du Jour à 

75 centimes. — Salle de Banquets et Diners de 
Noces. — Cuisine bourgeoise et bonne cave. 

A U N O U V E A U CIRQUE. 
Lundi dernier avait lieu, au Nou-

veau Cirque, la grande représentation 
de Gala, en l 'honneur de M. Henri 
Verstraete, le sympathique directeur 
du Théâtre des Variétés. 

Comme il fallait s 'y attendre, une 
foule nombreuse et sympathique a as-
sisté à cette soirée. 

Le programme avait d'ailleurs été 
composé avec le plus grand soin, et 
M. E. Van der Meulen, l 'excellent 
régisseur, a montré, une fois de plus, 
le zèle consciencieux qu'il apporte à 
remplir sa mission. C'est lui en effet 
qui s 'était occupé de recruter les ar-
tistes et de dresser entièrement le 
programme. 

Outre les numéros déjà souvent 
applaudis, tels que Mlle Parmentier, 
chanteuse, le trio Orloff, acrobates 
de force, le splendide et féérique bal-

Kooigem, 72, Téléphone, 9 7 6 . Service de prise et remise à domicile. 
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let Iris dans sa septuple danse serpen-
tine, les gais duettistes Paulus, le trio 
Léonce Liliane, gymnastes d 'une 
audace étonnante, on a beaucoup 
acclamé M. Van den Hoeck, un baryton 
dont la réputation n'est plus à faire, 
ainsi que le Ballet Espagnol et le 
Ballet Liliputien exécutés par une 
section de la société de gymnastique 
La Populaire. 

M. Ernesto Mephisto, le célèbre 
equilibriste gantois a certes été la plus 
grande attraction de toute la soirée. 
On lui a fa i t de chaudes ovations, et 
elles étaient d'ailleurs bien méritées. 
Il excelle dans son ar t et soutiendrait 
victorieusement la lutte contre n ' im-
porte quel concurrent. Sa qualité de 
gantois jointe à son caractère jovial 
ont été pour lui autant d'éléments de 
succès. 

Mlle Vincenzo, dans ses créations 
musicales, a soulevé des acclamations 
enthousiastes. Une magnifique gerbe 
lui a été offerte. 

La partie du programme, réservée 
à l 'orchestre du Nouveau Cirque, n ' a 

été la moins intéressante de la 
journée. 

Tous les morceaux, et notamment 
le « Herinnering aan den slag bij 
Tweefontein », la marche Rembrandt, 
une polka Dans le bois, et d 'autres ont 
valu à leur auteur M. Kinsbergen, 
l 'habile chef d 'orchestre, et à la pha-
lange qu'il dirige, des applaudisse-
ments prolongés. 

Le héros de la soirée, M. Verst rae-
te a été t rès chaleureusement ova-
tionné. De nombreux cadeaux, et 
notamment son por t ra i t , œuvre de 
M. Dassonville, lui ont été offerts par 
son personnel, par les art is tes, par son 
régisseur et son chef d 'orchestre , par 
des habitués du Cirque, etc. 

Le Théâtre des Variétés a fermé ses 
portes lundi soir. 

Une troupe anversoise débutera au 
Nouveau Cirque samedi 16 janvier, 
pour y jouer , pendant quinze jours, 
le Pont Vivant , drame en 4 actes et 
11 tableaux. D'excellents acteurs et 
une mise en scène grandiose font 
prévoir que le public affluera au Nou-
veau Cirque 

Après les bals du Carnaval, on 
donnera une série de représentations 
de la parodie de Carmen grande 
parodie gantoise, intitulée Treze Kere-
melle. Le premier acte se passe dans 
la rue Neuve St -Pier re , le second à 
la plaine St -Pierre , et le troisième 
entre la plaine St-Pierre et le Parc. 

On annonce une série de scènes très 
amusantes. 

V. Lox. 

P R I X D É F I A N T T O U T E C O N C U R R E N C E 
GRANDE CHEMISERIE 

-,/uvu- & l4 sI©Ë:ikÈs w/Vv 
9, Rue des Champs, GAND 

ÉLÉGANCE — BON MARCHÉ — SOLIDITÉ 

LE « THÉATRE » A BRUXELLES, 
MONNAIE. 

Mardi dernier on devait jouer Car-
men, avec M Clément. Celui-ci ayant 
été de nouveau retenu à Paris, la 
représentation n ' a pas eu lieu. 

Mercredi Tannhauser , avec M. Al-
bers dans le rôle de Wol f ram a été un 
gros succès. 

La Société Néerlandaise de Bienfai-
sance donnera samedi 23 une repré-
sentation au bénéfice de son œuvre. 
Le spectacle se compossera de « Rigo-
letto » avec M. Albers et de « La Belle 
au bois dormant » MM. Kufferath et 
Guidé ont décidé de faire passer 

Succursales de la maison J. HALLER : Rue de Bruges, 83; Rue des 
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les Maîtres Chanteurs avant la Tosca. 
La pièce est mise à point et sera 
donnée encore ce mois-ci. 

Mlle Foreau, engagée pour Caval-
leria, jouera aussi le rôle d 'Eva, Mme 

Bastien celui de Madeleine. Du côté 
hommes : MM. Imbart , Albers, 
Decléry, Forgeur , Vallier, Belhomme, 
Cotreuil, Heuner, Disy, François et 
Daulée — le dessus du panier, comme 
on voit. 

Demain Dimanche à 1 1/2 heure : 
La Belle au bois dormant , à 7 1/2 h . 
Le Prophète. 

A LA VILLE DE LONDRES 

Julien VAN SLAMBROUCK 
58, Rue des Champs, GAN D 

Ôhoix èxtraordinaire âê Nouveautés en ools, cravates, 
foulards, ehemîsêS, 

Gilets de cérémonie et d'usage, Blouses pour Dames 

Bonneterie et Ganterie Anglaises — Maillots de Théâtre 

Spécialité de tricots de Santé et pure Lainê normale 

THÉÂTRE ROYAL DU PARC. 

Nous appelons tout part icul ièrement 
l'attention de nos lecteurs sur les 
deux représentations du Monde ou 
l'on s'ennuie, la brillante comédie de 
Pailleron que viendra donner au 
Théâtre du Pa rc , samedi et dimanche 
soir, M. George Berr , Sociétaire de la 
Comédie Française. M. Berr inter-
prétera le rôle du sous-prêfet Paul 
Raymond qui compte à juste t i tre 
parmi ses meilleurs. L 'éminent socié-
taire du Théâtre Français dira des 

monologues pour te rminer la soirée. 
Dimanche, en matinée à 2 1/2 

heures, M Jean Bernard, correspon-
dant à Par is de l ' Indépendance Belge 
fera une conférence sur le Théâtre 
d'il y a cent ans ; la troupe du Parc 
interprêtera en costumes, deux comé-
dies en un acte d 'Étienne : La jeune 

Femme colère et Une Heure de 
Mariage qui furent à Paris les plus 
grands succès de l 'année 1804. 

Lundi 18 janvier , Mounet Sully 
viendra au Parc jouer Oedipe Roi et 
le lendemain, Mardi 19 janvier , 
Hamlet. De toutes parts on viendra 
assister à ces sensationnelles soirées. 

On peut retenir ses places par 
téléphone (N° 339). 

Or 18 carats AU CŒUR D'OR Argent «00/1000 
BIJÛUTEME-JOAILLERIE-HOSLOGERIE 

Pièces sur commandes -- Réparations 

M a i s o n C H A R L E S S C H E R R E - V A N S Y N G E L 
R U E L O N G U E M O N N A I E , 3 0 

On donne des t imbres sur tous les art ic les 

MOLIÈRE. 

A Ces Messieurs dont la de r -
nière représentation est fixée au 21, 
succèderont quelques soirées du 
« Maître de Forges » Puis viendront 
les deux grands succès de Paris, 
Antoinette Sabrier et Maternité. 

Demain, dernière matinée de 
Ces Messieurs . 

M O D E S - J U P O N S - V O I L E T T E S 

A U G Ü S T A B A U M A O T 
23, PLAINE ST-PIERRE, 23, GAND 

Modèles spéciaux et originaux de Paris 

P R I X T R È S ; M Q R É R É S 

GALERIES 

Voici la fin de la Revue — voir 
air final de la Connuère dans toute 
Revue qui se respecte — et la fin 
réelle, cette fois-ci. Elle est rem-
placée par « Les Cloches de Corne-
villes », Mlle Chantenay de la Gaieté 
a remporté beaucoup de succès dans 
le rôle de Serpolette 

En matinée demain Les C l o c h e s . 

Remon'eurs, 67; Rue d'Anvers, 74; Chaussée de Bruxelles, 5, Ledeberg. 
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Tlaques photographiques 

G A N D (Belgique) 

O L Y M P I A . 

H ie r a eu lieu la p r e m i è r e de t r o i s 
c h a r m a n t e s c o m é d i e s : « A u b o u t du 
F i l — l ' A t t a q u e n o c t u r n e — L ' a v e n -
t u r e ». Mlle B u r t y du V a u d e v i l l e de 
P a r i s e t M. R e n é des M a t h u r i n s o n t 
f a i t b i e n p l a i s i r . Mais le s u c c è s e s t 
a l l é s u r t o u t à Mlle O d e t t e Du lac , la 
t a l e n t u e u s e i n t e r p r ê t e d e c h a n s o n s 
a n c i e n n e s e t m o d e r n e s . A r e c o m -
m a n d e r . 

On a n n o n c e p o u r le d é b u t de 
F é v r i e r Mlle Y v e t t e G u i l b e r t , qu i 
v i e n d r a c r é e r un r é p e r t o i r e i n é d i t . 

A L H A M B R A . 

Ce soir p r e m i è r e du Ju i f E r r a u t 
qui s e r a j o u é dès d e m a i n en m a t i n é e . 

L . V . L. 

E p o u s e FRANÇOIS DE YLAEMINCK 

ROMBUS & C M n t C T I M S 

R u e Nas sau , 14, G a n d 

"Le Théâtre „ à Anvers 

T H É A T R E R O Y A L . 

A D R I E N N E L E C O U V R E U R 
Comédie-drame de E. Scribe et E. Legouvé, 

réduite en 4 actes par A. Colautti. Musique 
de François Ciléa. 

LE LIVRET. 
PREMIER ACTE 

Le Foyer de la Comédie Française 
en 1 7 3 0 

Les artistes, pressés par le régisseur Michon-
net, se hâtent d'entrer en scène. 

Le prince de Bouillon et l'abbé Chazeuil 
viennent présenter leurs hommages aux actri-
ces au moment où entre Adrienne Lecou-

vreur, dans le costume de Roxane, de Bajazet. 
Restée seule avec Michonnet, celle-ci. au 
moment où l'excellent régisseur veut lui l'aire 
une déclaration d'amour, lui avoue qu'elle 
aime un jeune officier, attaché au comte de 
Saxe, qui lui a porté secours dans la rue. 

Ce dernier entre bientôt. Il n'est autre que 
le comte de Saxe, habillé en simple lieutenant. 
Adrienne et lui échangent leurs serments; 
elle donne à l'heureux officier son bouquet d 
violettes. Ils sortent. 

Rentrée de Chazeuil qui communique au 
prince de Bouillon un billet qu'il a intercepté 
sur son ordre et qui est ainsi conçu : « Ce 
soir, après le spectacle, au nid accoutumé de 
la Grange Batelière, pour une affaire de 
politique; on vous attendra. Amour et discré-
tion. Constance ». 

Or, Constance n'est autre que le sur-
nom donné à la Duclos, tragédienne, rivale 
d'Adrienne, par le prince de Bouillon, son 
amani. Celui-ci croit de plus reconnaître 
l'écriture de sa maîtresse. Il est naturellement 
furieux d'être trompé par elle et surtout parce 
qu'elle donne des rendez-vous clandestins 
dans la maison secrète de la Grange Batelière 
qui est à lui. 

Aussi, pour contrecarrer le rendez-vous 
qu'il a surpris, le prince convient avec de 
Chazeuil d'inviter à souper la Comédie dans 
la môme maison. Ils réussissent à y entraîner 
également Adrienne sous le prétexte de lui 
faire faire la connaissance du comte de Saxe 
qui doit y venir et auquel elle veut recom-
mander son jeune officier. 

Htris H O L L A N D I A 

JACQUES BOAS 
N E D E R K O U T E R 2 7 

Plaatsing van Gas en Stadswator, Lusters, Suspensions 

<«• H E T B L A U W S T T J I S 

DEUXIÈME ACTE 
La petite maison de la Grange Batelière 

La princesse de Bouillon, substituée à la 
Duclos, y reçoit Maurice de Saxe, son amant. 
Elle lui reproche sa froideur et lui demande 
d'où lui vient le bouquet de violettes qu'il 
porte. Pour apaiser sa colère, Maurice lui 
donne les fleurs. A ce moment, on entend du 
bruit. Lui, n'a que le temps de faire entrer la 
princesse dans une chambre obscure où elle 
sera on sûreté. Surviennent le prince et 
l'abbé, venus pour surprendre celle qu'ils 
croient être la Duclos. Ils font fermer toutes 
les issues de la maison. 

Adrienne arrive à son tour. Elle reconnaît 

Lavanderie-Blanchisserie J. HALLER. Lavage de linge. 



L E Ç O N S DE C O U P E - PATRONS ET M O D È L E S SUR M E S U R E 
Exposition Provinciale Gand 1839. Médaille d'Or 

MANUFACTURE DE CORSETS EN TOUS GENRES - PUSSES, ACCOrtOÈO.NS, CHINOIS ET AUTRES 

Spéi ia l i t é de plissés soleil & plissés p l a t s — Mannequins de toutes tail les e t j ou rnaux de modes 
Broderie d'Art pour Robes Confections et Ameublements — Soutaches & Perlage< 

- DE BACKER, Rue Van Eyck, 5, GAND*-

Ê n i 6 S Î Ê s l Î 8 H ) 2 2 ï i ön(lmieill|,|1& m schilderwerken 
I , K H S T E E L K M I , 1 L E T T E R S ? EN OP DOEK 

' S t a l e n o p a a n v r a a g 
->•? M A T I G E P R I J Z E N T 

Ajttention Gaz !!! 
S T A R X j I O - B I T 

1 5 , £ u e d e F l a n d r e , 1 5 , 
M A I S O N D E C O N F I A N C E 

Manchons double trempe 
marque Starlight 2 étoiles, très 
solides . . . . fr. 1 ,00 

Par douzaine . » 10 ,00 
Manchons Starlight 

i (toile . . . . » 0,80 
Par douzaine. . » 8 ,00 

Manchons B Star-
light » 0 ,50 

Par douzaine « A'B » » 5 ,00 
Manchons Inten-

sifs Starlight . . » 1 ,00 
Pardouzaine. . » 10 ,00 

Manchons Lilliput 
Starlight. . . . » 0 ,50 

Becs divers depuis . » 1,00 

Becs complets avec verre et 
manchon depuis. . fr. 1 ,50 

Bec Starlight dévi ï -
sable completà . . » 2 ,50 

Bec Starlight Lill i-
put complet . . . 2 ,50 

Bec Starlight comp.,à 
veilleuse spéciale 
garantie » 5 ,00 

Becslntensifs complets 
depuis » 4 , 0 0 

Bec Intensif Starlight » 6 ,00 
Verres à trous depuis. » 0 ,50 
Micas blanc extra . . » 0 ,50 
Ampoules claires 1/2 

mates, mates opales 
depuis . . , . . » 0 ,50 

B E O N O V I T A . 
Dernier Perfectionnement, 5o 7. d'économie sur la consommation du gaz 

G R A N D E I N T E N S I T É ! B E L L E L U M I È R E ! 
A VIS. — Pour chaque achat d'un manchon il est remis 1 bon. 

6 bons donnent droit à X Manchon gratis. 
A chaque acheteur d'une douzaine manchons, il sera donné un joli cadeau comme prime. 

Maison A L P H . W I L L E M S 
: M l d T A I L L E U R 

1 Têtements en tous genres. — Exclusivement sur mesure — Prix mode're's 

F>LACE JL,j\.TJJRILJS/T, ÎO, GA.JSTD 

Faïriek Tan Hemelen, Stoeien, Toopn en berierggerlel 
Onmogelijke concurrentie 

FRANS MEGANCK 
Zwijnaai'dsche Steenweg. 203-205. Gent 

Maison C. Yerscheure-jjoucfcaert 
Pelletier, Pourreur, Plumassier, Fournisseur de l'Etat, Médailles d'or 

Grand choix de boas plumes autruches 
Spécialité de confections et fourrures à des pr ix 

avantageux. — .Réparations et Transformations 
Empail lage d'oiseaux et mammifères 

RUE MAGELEIN, 24, GAND. 

J. HALLER, Teinture de soieries au tendeur. 



CHEVAUX M A L A D E S 
S p é c i a l i t é : o r d o n n a n c e s v é t é r i n a i r e s 

P H Î l R M H e i E P A U L BDSS 
38, Rue du Nord, GAND 

-SN@S£>- A a i s o n S F I N N O C f c - D A N G O T T E 
G A N D , 30, R U E DIGUE DE BRABANT , 30, G A N D 

Confiserie, Cbocolaterie. — spgciallte d'articles BajM - Graud cùoix île Boites r i d e s , ûernlère création. 
-î»S S A L O N D E C0î fS011 i r iT m «r . TTVE O ' C L O C K T E A gK-

B I J Z O N D E R W E R K H U I S A I N Z E E R G E M A T I G D E P R I J Z E N 
v o o r h e t n i e k e l e e r e n , e m a i l l e e r e n , p o l i e r e n , d o r e e r e n . b r o n -
z e e r e n e n v e r k o p e r e n v o o r Vélos , P r a c h t v u r e n , L u s t e r s e n 
a l l e f an ta iö iös tuk lcen v a n a l l e n a a r d . 

Eug. YftN HOEeKE, Zoon 
Werkhuis : KUIPERSSTRAAT, 5 GENT j 

A
T

E
L

IE
R

 S
P

É
C

IA
L

 P
O

U
R

 C
O

N
ST

R
U

C
T

IO
N

 

de
 C

yc
le

s 
et

 M
ot

oc
yc

le
s 

m
m

m
 

ia
a
a
ii

a
®

M
ii

i 
C

ha
us

sé
e 

de
 B

ru
x

el
le

s,
 1

69
, 

G
E

N
T

B
R

U
G

G
E

-S
U

D
 

GRAND THEATRE DE GAND 
DIRECTION : PAUL B O E D R I . 

D I M A N C H E 17 J A N V I E R 1 9 0 4 

i m i _ a _ h s t o n s r 
Opéra comique en 6 tableaux, par H. Meilhac 

et Ph. Gilles, musique de J. Massenet. 
Des Grieux M. Alex. Geyre 
Guillot de Morfontaine . . Montel 
Manon - M1" Valduriez 
Poussette M" Maggio 
Lescaut M. Brialmont 
Javotte M1" Delrez 
Comte des Grieux . . . M. Dejardin 
Rosette M"' Capanne 
de Bretigny M De Sesquier 
L'hôtelier Mordet 
Un Archer Mordet fils 
1" garde De Langhe 
2' » Renier 
La servante M"- Delannoy 

Opérette en 1 acte de MM. E. Mestêpès et 
Cheverlet, musique de M. J. Offenbach. 

Le père Mathieu . . . . M" Brialmont 
Pierre Sabotier . . . . Dua 
Reinette M"" Brialmont 

FABRIQUE DE PIANOS 
M A . I S O N 

B- VanJfy/fe 
3 2 , Rue Basse des Champs, 32 , S a n d 

( v i s - à - v i s la Rue dos B a g u e t t e s ) 

F O N D É E EN 1835 
L A P L U S ANCIENNE ET UNE DES PLUS I M P O R T A N T E S DU P A Y S 

— 

L e s pianos VAN H Y F T E s e 
r e c o m m a n d e n t parleurs S O N O R I T E 

S O L I D I T É & PR?X A V A N T A G E U X 

Harmoniums et orgues H o e s pour Clapelles, etc. 
É C H A N G E - R É P A R A T I O N S - A C C O R D A G E S 

mimm l ' i n a s p & t r a u i 

Location de pianos à des prix mo dérés 
Pianos neufs ayant fait quelques mois 

de location, avec ua rabais considérable. 

N . B . — La Maison n'a pas de S u c c u r s a l e s 

GRAND THEATRE DE GAND 

DIRECTION : P. BOEDRI. 

L U N D I 1 8 J A N V I E R 1 9 0 4 

LE PETIT DUC 
Opéra-Comique en 3 actes, mus. de Le Cocq. 

Le duc de Parthenay . . MM. Lefevre 
de Morlandry Brialmont 
Frimousse Mordet 
Navailles Boterdaele 
de Montchevrier . . . . Vecouche 
de Tanneville . Delanghe 
de Merignac . . . . Van Dyck 
Bernard Mordet fils 
Roger . M"" Delannoy 
Gérard Danser 
Gontran . . . Stevens 
La duchesse do Porthenay M""' Delrey 
Diane de chateau lansac . Genin 
M1" de la roche Tonnerre . Delannoy 

» de cham plâtré . . . Capanne 
» de St Anémone . . J Stevens 

l ' sous maîtresse. . . . Delersy 
Ninon Capanne 
Manon . . . . . .1 Stevens 
M.riettë Delannoy 
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PRODUITS CHIMIQUES ET CORPS GRAS 
V A S E L I N E S E T C I R E S 

H u i l e p a r f a i t s p o u r M o t e u r s e t M o t o o l i n e 680 
Marque P. L. C. 

Usine : RUE DU VANNEAU, 21, Gand-St-Pierre 

BRASSERIE POL D U P O N T 
Spéc ia l i t é de Vieille Bière Triple en bou te i l l e s 

M É D A I L L E D'OR PARES 1 9 0 0 

BRASSERIE COOPERATIVE DE GENDBRUGGE 
Si v o u s voulez boire e n tou te saison u n e bière dél icieuse adressez-vous à 

la Brasse r ie Coopérat ive de Gendbrugge . 
U I T Z E T le tonneau de 160 l i t r es 16 fr . 
D O U B L E - • 21 » 
T R I P L E - » » 25 » 

On f o u r n i t en 1/2 e t 1/4 det onnes , 
p . s . — On a c c e p t e d e n o u v e a u x m e m b r e s q u i j o u i s s e n t d ' u n e r é d u c t i o n s u r l e 

p r i x d e n o s b i è r e s . 

Cartes postales 
illustrées 

S K l i l l i l 
Marque déposée 

L o c a t a l o g u e d e s c a r t e s 
p o s t a l e s « E X C E L S I O R » 
e d i t é e s p a r l a m a i s o n , e s t 
e n v o y é s u r d e m a n d e . 

T a p i c r s à 2 e U r e 

- un i s et de fantais ie 
des toutes 

premières m a r q u e s 

A L B U A S 
pour Cartes 

pos ta le s , Timbres-
poste , Photo-

graphies , Foës ies . 
Carnets, Cahiers 

d'étudiants. Menus. 
Carnets de Bal 

C h r i s t m a s - c à r d s 
Souhai t s 

de Nouvel -An 
CALENDRIERS 

t i m b r a g e s 

M a i s o n A L B E R T C E U T E R I C K 
GAND. 59, Rue des Champs, 59, GHND 

Seul Dépositaire des E A U X D E V I T T E L « V O S G E S » en bonbonnes d e 2 5 e tde 421 i t r e sà 

4 0 c e n t i m e s — l e l i t r e — 4 0 c e n t i m e s 

T ^ ^ E Z R / J N T I E S T - J " l E ^ - I L T 
GAND, 5, MARCHÉ AUX OISEAUX, 5, GAND _ _ 

P r o p r i é t a i r e : F I O D O E F * H E Z U J S T D O F L F F 
On y t i o u v e u n b u f f e t f ro id so igné e t spéc ia l i té de Choucroute g a r n i e 

Dégustation de MUNCHNER PSCHOOR-BRAU et véri table PILSNER ACTIEN-BIER 
L ' é t a b l i s s e m e n t r e s t e o u v e r t . jusque 2 h. d u m a t i n . 

LAVANDERIE-BLANCHISSERI E J . HALLER, Lavage de linge «i corps et de maison, Boulevard de Rooigem, 72 - Téléphone 979 



L x n s r o - E M O N O P O L E 
P R A T I Q U E " É C O N O M I Q U E 

M. LECROATTE 
R U E N E U V E S T - P I E R R E , 1 

(près du Nouveau Cirque). 

Importation üireote fle chêne et Bois H'étenlsterie 
E . m J ^ E S & Ci» 

95 , R u e du Jambon, G A N D 
Fabr ique spéciale de moulures droi tes et cintrées. 

Travaux à façon pour en t repreneurs de menuiser ies et 
fabr ican ts de meubles. Systeme per fec t ionné pour le 
séchage des bois. 

Thotographics en tous genres 
D. V E E C K A A N 

R U É D U P H É N I X , 7 0 , G A N D 

SPÉCIALITÉ D'AGRANDISSEMENT, PRIX TRÈS MODÉRÉS 

: Sail&Blîfgiïït 
R E P A R A T I O N S - PRIX M O D É R É S 

H. VAN BOEKEL 
Yeiile et achat de Yuimres et uaraaia mufs et d'uccasiou 

R U E D U R O G E R , 8 5 , (près k plaine St-Pierre) 

G A J V D (BELGIQUE) 

! AUX RÉPERTOIRES RÉUNIS 
Spécialité de musique de chant 

Airs d'opéras, romances, chansons, 
chansonnettes et mono logues à 0 , 3 5 c"". 

M A I S O N 

E. D E L B E K E - T I S S A E N 
É D I T E 17R 

R U E D E L ' A G N E A U , 3. 
E m î t » S l l t i 1T i f ft&OQiH 

Pianos, Eutherie et accessoires 

A U VOYAGE 
F a b r i c e de Maropioerie et Articles de Voyage 

V. DASSONVILLE 
Rue des Champs, 45, GAND 

Mme ye j)c Ketjser-?armentier 
ACCOUCHEUSE DIPLOMEE 

Quai du Nord, 38, G A N D 
P E N S I O N S A D E S P R I X M O D É R É S 

Placement de nourrices 

Au grand Ange - In den grooten Engel 
A R T I C L E S POUR T A I L L E U R S ET T A I L L E U S E S 

M E R C E R i E S E T É T O F F E S 
Cornets - Articles pour deuil - Fourrures - Gants - etc. 

A . H o l l e m a e r t - A o r e e l s 
Ras 11» Flindre, 52, GAND, Rue digue de Braltaut, 25 

T H E C I N T R A W I N E C° 
VINS D'ESPAGNE ET DE PORTUGAL 

I M P O R T A T I O N D I R E C T E 

U, ftuenue de [a TIace d'Armes, Sand 

MATÉRIAUX DE CONSTRUCTION 
Fabrication de Lattes à plafonner 

Carreaux céramiques en tous genres 

m m i l i i w i i 
Rue Terre Neuve, 2, G A N D 

^ T ' E l ï a ï S K . = M A S A S Ï M 
de Pel leteries , Fourures 

C o n f e c t i o n , R é p a r a t i o n et C o n s e r v a t i o n 
de F o u r r u r e s . 

Ese CH. R O B E R T 
R U E L O N G U E DES V I O L E T T E S , 5 8 

Magazijn oan Susters, Coffres-forts 
STOVEN, KOMFOREN, FOYERS 

CHARLES VAN ACKERE 
STEENDAM, 20, GENT 

:M: A . T I G E P R I J Z E N 

Beeld-, Marmer en Steenhouwerij 
S L A C H T H U I S L A A N , 8, G E N T 

(bij de Zwemschool en de Dampoortstraat) 

P A U L M A H U 
Magazijn v a n marmeren s c h o u w e n in al le s lach 

B I JZONDERE KEUS V A N GRAFZERKEN • M A T I G E P R I J Z E N 

T H E " R A C Y C L E , , 
Voulez-vous une « .bicyclette » qui roule le plus facilement, 

achetez une « Racycle ». — Voulez-vous une « Bicyclette » dont 
le « Bracket » ne se détache jamais, dépourvu de poussiere et 
•'engraissant ellc-mdmc • achetez une « Racycle » — Voulez-
vous une • Bicyclette » montée avec des pneus qui sont garan-
ties les plus forts et les plus durables du monde, et qu'un enfant 
peut facilement monter et demonteren cas de trous dans les 
chambre-â-airs : achetez une» Racycle ». — Une « Racycle • 
montée avec le renommé Frein-automatique « Cinch » est une 
« Bicyclette la plus perfectionnée du monde. 

En vente chez : H. DE RTJDDER & Co. 
Seul dépositaire pour la Belgique : 44, Chaussée d 'Anvers, Gan 

Pour avoi* du l inge bien blanc, b ien lavé et b ien repassé adressez: 
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dans le comte l'officier qu'elle aime. Mais il 
faut parer au plus pressé : sauver la princesse. 
Adrienne se dévoue ; elle la l'ait sortir de la 
chambre où elle se tenait cachée et bien 
qu'elle devinât une r ivale en elle — l'obscu-
rité empêche les deux femmes de se voir — 
lui donne u n e clef pour assurer sa fuite. 

Pour tout indice, Adrienne garde un bra-
celet que la princesse a perdu dans sa précipi-
tation. 

J. B R E S O U , propriétaire 
BIÈRES DE PILSEN ET DE MUNICH 

BUFFET FROID 

TROISIÈME ACTE 
Le sa lon de r é c e p t i o n de la P r i n c e s s e 

de B o u i l l o n . 
Adrienne se rend à une soirée chez la 

princesse. Cette dernière croit reconnaî t re en 
elle la femme mystér ieuse de la maison de la 
Grange Batelière, sa r ivale . Elle s'en assure 
bientôt : Elle tend un piège à Adrienne en lui 
disant que le comte de Saxe a été tué en duel. 
Adrienne se t rouve mal. 

Ayant repris ses sens à l 'arr ivée du comte, 
elle se vengé de la princesse. Voici comment : 

Comme on lui demande de réci ter un frag-
ment de t ragédie , elle se recueil le un instant 
et déclame la scène de Phèdre qui se termine 
par ces vers qu 'el le je t te comme une insulte à 
la face de la princesse : 

Je sais mes perfidies 
OEnone, et ne suis point de ces f emmes hardies 
Qui, goûtant dans le cr ime une honteuse paix, 
Ont su se faire un front qui ne rougit j amais ! 

GRANDE TEINTURERIE FRANÇAISE 
5 , R u e d e la C a l a n d r e , 5 

L a v a g e à n e u f — N e t t o y a g e à sec 
Trava i l s o i g n é et l i vré p r o m p t e m e n t 

QUATRIÈME ACTE 
La c h a m b r e d ' A d r i e n n e L e c o u v r e u r 
Adrienne se désole de l 'absence du comte. 

Michonnet la console en vain quand on lui 
apporte, un coffret , soi-disant de la part du 
comte, contenant des fleurs. Celles-ci ne sont 
autres que les violel tes que Maurice de Saxe 
avait données à son tour à la princesse. 
Adrienne les respire, elle éprouve un malaise 
subit. 

Maurice de Saxe arr ive enfin. Il n 'a pas 
envoyé de fleurs à Adrienne. Tout s 'explique ; 
c'est la princesse qui a adressé ce bouquet à 
une rivale détestée. Les fleurs sont empoi-
sonnées !... 

Adrienne expire entre les bras de. son 
amant . 

Les cigares KOCK sont 
les meilleurs, les moins chers 

et les plus doux. 
R U E D E S C H A M P S , 20 

L A P A R T I T I O N 

L a p a r t i t i o n d'Adrienne Lecouvreur 

p o r t e l a g r i f f e i n d é n i a b l e d e l ' é c o l e 

I t a l i e n n e , d o n t V e r d i f u t l a g l o i r e , e t 

q u i n o u s v a l u t l e s Bohême, Fedora, e n 

a t t e n d a n t l a Tosca p r o m i s e p o u r c e t t e 

s a i s o n e n c o r e . P a s d e r e c h e r c h e e x -

t r ê m e d a n s l ' o r c h e s t r a t i o n . R i e n d e 

t o u f f u , d ' i n c o m p r é h e n s i b l e , r i e n q u i 

e x i g e l ' i n i t i a t i o n p r é a l a b l e . L ' é c r i t u r e 

m u s i c a l e e s t c l a i r e , l i m p i d e , l a m é l o -

d i e c o u l e d e s o u r c e , e t l e c o m p o s i t e u r 

a , s u i v a n t l e s t r a d i t i o n s d e l ' é c o l e , 

a c c o r d é u n e i m p o r t a n c e m a r q u é e a u x 

c o r d e s e t a u x bo i s . A v r a i d i r e l ' e m p l o i 

d u l e i t m o t i v a é t é r e p o u s s é . C a r o n 

ne p e u t c o n s i d é r e r c o m m e t e l , la j o l i e 

p h r a s e q u e le c o m p o s i t e u r c o n f i e , a u 

p r e m i e r a c t e a u x v i o l o n s e t q u ' i l f a i t 

v o y a g e r e n s u i t e a u x h a s a r d s d e s a 

f a n t a i s i e , l é g è r e m e n t m o d i f i é e m a i s 

t o u j o u r s d ' u n e f a ç o n a g r é a b l e d a n s 

t o u t e l a p a r t i t i o n . A r e m a r q u e r é g a l e -

m e n t l ' e m p l o i f r é q u e n t d u C e l e s t a , 

d o n t l a n o t e c r i s t a l i n e e s t d e l a m e i l -

l e u r e v e n u e . D a n s t o u t e l a p a r t i t i o n 

o n t r o u v e r a d i f f i c i l e m e n t u n a i r p r o -

p r e m e n t d i t . C ' e s t u n d i a l o g u e m u s i -

c a l c o u p é d e c i d e l à d e q u e l q u e s d u o s , 

e t d ' u n r é c i t c h a n t é p a r l e t é n o r a u 

3 e a c t e . A n o t e r é g a l e m e n t l ' e s p è c e 

d ' i n t e r m e z z o d u 2° a c t e , d u r a n t l a 

s c è n e d e l a f u i t e d e l a P r i n c e s s e d e 

vous à la L a v a n d e r i e - B l a n c h i s s e r i e J. H A L L E R , B o u l e v a r d R o o i g e m . 
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Bouillon de même que de nombreuses 
oppositions de t imbres du plus heu-
reux effet Dans son ensemble Adrien-
ne Lecouvreur justifie le succès qui l 'a 
accueillie. 

M A I S O N ; U î î I Y I R S l I î L l 
64 , Rue des Champs, 64 , GAND 

Menages , F a ï e n c e s et Ver re r ies — Ar t i c l e s de Voyages 
et F a n t a i s i e s — P a r f u m e r i e et Merce r i e , P a p e t e r i e et 
J o u e t s d ' E n f a n t s — Toi les Cirees et L ino leum. 

ENTRÉE LIBRE - PRIX FIXE 

L ' I N T E R P R É T A T I O N . 
Le drame lyrique de Ciléa a été 

l 'objet de la par t de M. Bruni de tous 
les soins possibles. 

La répétit ion générale qui eut lieu 
lundi dernier a permis non seulement 
de se rendre compte de l 'effort fait 
pour obtenir un ensemble bien fondu, 
art ist ique, homogène, mais également 
de pronostiquer le succès. La première , 
le lendemain, en grand gala, a ratifié 
en tous points ces pronostics favo-
rables. 

Mlle Charpant ier peut se glorifier de 
la création qu'elle vient de faire du 
personnage historique de la g rande 
tragédienne française. Le rôle a été 
bien compris et rendu avec une intel-
ligence scènique peu ordinaire. Le duo 
d 'amour du premier acte avec le 
prince Maurice de Saxe incarné par 
M. F lacha t , la scène de la querelle 
avec la princesse de Bouillon ont été 
chantés pa r no t re pr ima-donna avec 
toute l ' ampleur vocale exigée. Mais, 
ce qui vaut à Mlle Charpant ier une 
mention toute spéciale, c 'est la façon 
réel lement tragique dont elle a chanté 
et mimé la scène finale de la folie et 
de la mort d 'Adr ienne. C'était impres-
sionnant de réalisme. 

A Mme Dhumon, notre excellente 
contral to était échu le rôle de la 
Princesse de Bouillon. 

Le tempérament de l 'ar t iste a pu, 
une fois de plus, se mettre en vedette, 
dans les épisodes fort courts, mais 
d 'une grande importance au point de 
vue de l 'action qui en sont la caracté-
r ist ique. Au 3 e acte Mme Dhumon a 
été superbe de jeu et d'expression 
dramatique. 

Mlles Ber the César, Van den Bergh 
et de Vallière dans des rôles épisodi-
ques ont arboré de superbes toillettes 
en harmonie parfai te avec une mise en 
scène vra iment heureuse . 

Je ne marchanderai guère mes 
éloges au clan masculin qui, M. Bédué 
en tête , a concouru vaillamment à 
conquérir le succès. Je crois inutile 
de redire les méri tes de M. Bédué 
notre choyé baryton d 'opéra comique, 
que la direction, ceci soit dit entre 
parenthèses , a eu le bon esprit de 
rengager , de même que M. Boulogne, 
pour la saison procha ine ; M. Bédué 
s 'est montré parfai t chan teu r , parfait 
comédien, dans le personnage si inté-
ressant de Michonnet le régisseur de 
la comédie. M. F lacha t ne fut pas 
moins à la hau teur de la situation 
dans le rôle du Pr ince Maurice de 
Saxe, qu'i l chanta d 'une voix puis-
sante et bien t imbrée. 

Nous noterons particulièrement le 
récit de l'épisode de Courlande parfai-
tement détaillé au 3e acte. M. Ramieux 
en Pr ince de Bouillon se montra plein 
de morgue et de distinction et M Sarpe 
si lhouetta avec bonheur le personnage 
de l 'abbé, valet à tout faire de son 
maître . 

Quand j ' a u r a i dit que les costumes 
exibés par les ar t is tes étaient tous au 
plus luxueux, que la mise en scène 
étai t i r réprochable , que l 'orchestre 
sous la direction de Ruhlmann ne 
donna prise à aucune critique, on 

J. H A L L E R , Teinture en toute nuance des vêtements. 
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comprendra le succès v ib ran t , s incère, 
qui accueillit mard i au T h é â t r e Royal 
la création de l ' œ u v r e de Ciléa. Il y 
eut de nombreux rappels ap rès chaque 
acte. 

Vernis - Couleurs - Produits chimiques 

AD. PATERNOTTE 
E N T R E P R E N E U R D E P E I N T U R E 

b e m p a b t s t - j e a n , 2 0 
V É R I T A B L E F E R R I L I N E 

THÉATRE L Y R I Q U E F L A M A N D . 

Les hab i tués du lyr ique flamand 
ont été e n c h a n t é s de revoi r samedi 
De Vrijschutter, le che f -d 'œuvre de 
Weber , qui f u t la p remiè re pièce 
jouée au Lyr ique et qui depuis a été 
reprise régul iè rement à chaque saison 
et toujours avec un succès qui ne s 'es t 
jamais dément i . 

L ' in te rpré ta t ion étai t des plus soig-
née; Mme Enge l en , en r ep résen ta t ion , 
a chanté b r i l l amment le rôle d ' A g a t h e 
et a obtenu un succès personnel t rès 
remarqué. 

Mme Jude l s -Kamphuyzen en An t j e 
fut espiègle au possible . K a s p a r est 
un des mei l leurs rôles de M. J . Collig-
non et Kuno est d ignement représenté 
par l 'excel lent T o k k i e , qu 'on accom-
mode à tou tes les sauces . MM. Swolfs , 
Claewaert et Hube r ty complé ta ien t 
un ensemble t r è s mér i t an t . 

Un gros bon point à M. Enge len , le 
régisseur, qui a t rès ingénieusement 
soigné la mise en scène et à qui 
revient de ce fai t une large par t du 
succès. 

Aujourd 'hui samedi 16 j a n v i e r , 
1" représen ta t ion des Maîtres Chan-
teurs de Nuremberg de Richard W a g -
ner, qui sont t rès bien à point et qui , 
d'après ce qu 'on peu t en j u g e r pa r les 
répétit ions, ob t i endron t un énorme 
succès. 

Les masses chorales ne c o m p r e n -
dront pas moins de 175 sujets . 

Nous en par lerons en détail l a 
semaine prochaine . 

G R A N D S V I N S D E C H A M P A G N E 
COMTE J . DE S O C Q U O Y , REIMS 

Depuis fr. 2 , 8 5 jusque 6 fr. la bouteil le . 
SEUL CONCESSIONNAIRE 

A D . D E L H R I Z E & e i e 

Rue de Flandre, 39 — Téléphone 709 

Mercredi 20 courant aura lieu au 
Théâtre Royal la représenta t ion de 
gala au profit de l 'œuvre Nat ionale de 
la Tuberculose . 

Le spectacle comprendra Hamlet le 
drame de Shakespea re avec Moune t -
Sully dans le rôle t i tulaire . 

La réputat ion du doyen de la Comé-
die f rançaise n 'es t plus à faire e t 
l ' éminen t ar t i s te sera en touré d ' a r -
t is tes de ta lent . 

Le succès de cet te soirée est assuré 
d ' avance ce qui n ' a r ien d ' é t o n n a n t 
a t tendu qu ' en sou tenan t l 'œuvre si 
humani ta i re de la tuberculose on peut 
en même temps en tendre le plus g rand 
t ragédien du monde. 

B R A S S E R I E - M A L T E R I E L'ANCRE D ' O R 

E M . M E U L E M A N 
D O C K , 8 , G A N D , TÉLÉPHONE 5 6 0 

Bieres triple, double, simple et de ménage. — Bière» 
triple et double en bouteilles. — Quart de tonne 
pour petits ménages. 

T H É A T R E DE LA SCALA. 

Le Scala dét ient décidément le 
succès 

Cette semaine encore la direction 
nous a gratif iés de plusieurs nouveaux 
numéros tous des plus in té ressants . 

Il y a d 'abord Adelmann le v i r tuose 
Xylophonis te qui est v ra iment e x t r a -
ordinaire . 

J. HALLER, Nettoyage, teinture et frisure de plumes. 
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Il t ire de son instrument des tons 
d 'une délicatesse extrême et il enlève 
ses finales avec un brio étourdissant. 
C'est un très gros succès. 

Ensuite Mlle Bertina est une dan-
seuse unique dans son genre, les 
Baldwin sont des acrobates d'une 
force remarquable. 

Citons encore Jacob et ses chiens 
dressés, le trio Anlow, l 'équilibriste 
Aradio, les Stars and Stripes et last 
not least le typique chanteur Darius 
qui obtient tous les soirs des rappels 
enthousiastes et qui à lui seul vaut 
tout un programme. 

C . DE W A E S . 

Spécialité pour la Couverture de Cylindres 
Courroies et cuirs de l'abrique 

M A N C H O N S POUR F I L A T U R E DE L I N 

" W . D E R U D D E R 
19, Rue courte des Violettes, 19, Gand 

PIERRE DARAGON 

Résumé de la pièce. 

L'action que met à la scène le poême de 
Pierre d'Aragon se déroule en 1213, à l 'une 
des époques les plus odieuses du moyen-âge 
au mi l ieu du mouvement historique le plus 
violent des temps reculés, en pleine croisade 
contre les Albigeois. 

Le premier acte représente une forêt. Pier-
re I I , roi d'Aragon, seigneur de Montpell ier, 
confie au Comte de Toulouse son amour pour 
une inconnue qui paraît en ce moment. C'est 
Myr t i l le . El le v ient assister à une assemblée 
religieuse d'Albigeois présidée par son père 
Jacques Vidal. Le roi fait croire à la jeune 
fille qu ' i l est un simple chevalier aragonais 
du nom de Carlos. 

Après le départ du roi , un inconnu v ient 
épier les Albigeois et v ient troubler l'assem-
blée. 

Le deuxième acte se déroule au château 
des Comtes de Toulouse, ou une fête est don-
née. 

Pierre d'Aragon est tout à la joie et la fête 
est très animée lorsque parait l ' inconnu de la 
forêt qui n'est autre que Don Izarn, le nou-
veau légat. 

I l menace le comte Raymond et lu i repro-
che de tolérer l'hérésie des Toulousains. Les 
Albigeois ayant menacé Don Izarn, les catho-

liques veulent le défendre, i ls se tournent les 
uns contre les autres. 

Pierre veut les apaiser. Don Izarn s'éloigne 
laissant la cour terrifiée. Le premier tableau 
du troisième acte, représente un cachot de 
l ' Inquisi t ion. Myr t i l le et son père ont été em-
prisonnés sur l 'ordre d'Izarn Jacques Vidal 
est conduit à la torture tandis que Myrt i l le im-
plore sa grâce. 

Tout à coup apparaît Pierre d'Aragon qui 
accourt dans l'espoir de sauver les prisonniers. 
Jacques Vidal est mort dans les tourments de 
la torture. 

Myr t i l le apprenant que Carlos n'est autre 
que ie roi, refuse de le suivre. Pierre l'entraîne 
de force et Izarn les maudit. 

Le second tableau représente le camp du 
roi. 

Pierre accompagné de Myr t i l l e s'adresse 
aux soldats et, regrettant l'abaissement du 
comte de Toulouse, veut rentrer en Espagne. 

Resté seul avec Myr t i l le , i l laisse éclater sa 
passion mais la jeune fille résiste et menace do 
se tuer et veut rejoindre ses frères. Pierre lui 
promet de combattre pour les Albigeois et de 
se mettre à leur tête. 

Acte IV Premier tableau : 
La v i l le de Murci célèbre sa fête patronale. 

Un héraut d'armes annonce l'arrivée de 
Pierre. 

Le roi adjure le peuple de marcher contre 
les Croisés qui marchent vers la v i l le « Le 
peuple prend les armes. » 

Bientôt apparaît un combattant blessé qui 
annonce la victoire de Simon de Montfort chef 
des croisés. Le second tableau représente le 
champ de bataille. 

Myr t i l le erre dans la nui t , cherchant Pier-
re d'Aragon; elle le trouve parmi les cadavres. 
A ce moment suprème elle laisse échapper 
l 'aveu de son amour. Le roi meur t dans ses 
bras. 

Les croisés vainqueurs apparaissent ayant 
à leur tête Simon de Montfort. Le légat croit 
pouvoir s'emparer dc Myr t i l le mais celle-ci se 
tue sur le corps du roi. 

Montfort ordonne que l 'on rende honneur à 
l ' i l lustre preux. Tous mettent le genou en 
terre tandis que seul, Izarn reste debout en 
tr iomphant. 

Peut-on hésiter encore, lorsque 
l 'analyse des bières de la Brasserie 
d 'Akkergem (en fûts et en bouteilles] 
prouve qu'elles sont pures, saines et 
ont un goût t rès agréable. Téléphonez 
au 800 s. v. p. Service journalier à 
domicile pour commande si minime 
qu'elle soit.. — Stout contenant plus 
d 'ext ra i t que le Stout anglais. 

Case louée 
PAR 

M L A M B R E T 
J. HALLER, Lavage hygiénique de flanelles et couvertures. 
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C A S E L O U É E P A R 

J E A N M A H U 
coin du C imet ière C o m m u n a l 

(PORTE DE BRUGES) 

L A K M É . 

Résumé de la pièce. 

La scène se passe dans les Indes 
anglaises où un j e u n e officier nommé 
Gérald doit épouser une belle j eune 
fille miss El len sa compat r io te 

Le hasard veut q u ' u n j o u r , péné-
trant dans le j a r d i n d 'un b r a h m a n e , il 
se trouve en p résence de la fille de 
celui-ci, la jolie L a k m é , dont il s 'é-
prend et qui répond à son amour . 

Mais le père de celle-ci , N i l akan tha 
prêtre fanat ique , a y a n t appr is qu 'un 
profane avai t f r a n c h i le seuil de sa 
demeure, sacrée et avait, osé adresser 
la parole à sa fille, a j u r é la mor t 
de l'infidèle dont la présence à souillé 
son logis. 

Ni lakantha ne saura i t r econna î t re 
Gérald qui s ' es t enfui à son approche 
mais il le découvr i ra pour se venger 
de lui. A cet effet, il pa rcour t la ville 
sous les habi ts d ' un moine mend ian t 
et se fait accompagner pa r sa fille qui 
chantera des chansons . 

A la vue de celle qu' i l a ime, 
Gérald se t r ah i t e t , b ientôt , il tombe 
sous le poignard de N i l a k a n t h a . La 
blessure toutefois n 'es t pas morte l le 
et Gérald soigné en secret pa r L a k m é , 
revient à la vie. Les deux a m a n t s 
s'adorent plus que j ama i s et Lakmé 
prépare leur union secrè te su ivant 
le rite de B r a h m a lorsqu 'on en tend 
au loin les f i fres d ' un r ég imen t qui 
passe. C'est celui de Géra ld qui s 'éloi-

gne pour aller prendre pa r t à la r ép res -
sion des infidèles. 

Gérald ne peut r e s te r auprès de 
son amie qu' i l abandonne. Lakmé 
s 'empoisonne et meur t au moment où 
arr ive son père . 

L e s c i g a r e s K o c k sont les meil-
leurs , les moins chers et les plus 
doux, rue des Champs , 20. 

THEATRE MINARD. 
Le directeur du Théâ t r e Minard 

nous a fait savoir qu'il ne désirait 
plus voir figurer dans nos colonnes le 
p rogramme de ses spectacles. Nous 
tenons cependant à p réven i r le public 
que « le Théâ t r e » sera régul iè rement 
vendu à l ' en t rée du T h é â t r e Minard. 
Un supplément sera joint à no t re 
numéro habi tuel . Afin de rendre ce 
numéro plus in té ressant , nous ferons 
en sorte de donner à pa r t i r de la 
semaine prochaine le résumé de toutes 
les pièces qui y seront in te rprê tées . 

LA D IRECTION. 

MOTS DE LA FIN. 

A deux heures du mat in , un m o n -
sieur t i tube sur les boulevards . 

Un gardien de la paix, pa te rne l l e -
ment : 

— Vous n ' a r r iverez j amais chez 
vous en marchan t à reculons — 

— Si j e marche à reculons , je sais 
pourquoi . 

— C'es t parce que vous avez t rop 

bu, parbleu ! 
— Non , c 'es t parce qu 'à souper j ' a i 

mangé t rop d 'écrevisses. 

j. H A U E R , Nettoyage de chaises, fruteuils et toutes sortes d ameublements. 
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G R A N D T H E A T R E D E G A N D 
Comédie Française. 

SAMEDI 16 JANVIER. 

LE SUPPLICE D'UNE FEMME 
Pièce en 3 actes en, prose de, 

Alexandre Dumas fils et Emile tiirardin. 
Alvarez MM. Leitner 
Dumont Kavet 
U n domestique . . Roussel 
Mathilde M1" Delvair 
M"" Lardey . . . . de Fava 
Jeanne Petite Juliette 
LE LUTHIER DE CRÉMONE. 

Pièce en 1 actp en vers de Fr. Coppée. 
Filippo MM. Leitner 
Maitre Ferrari Ravet 
Giannina M"" de Fava 
Sandro Mr Laumonier 

G R A N D T H f c A T R E D E G A N D 
DIRECTION : P A U L B O E D R I 

DIMANCHE 17 JANVIER. 
à 2 heures 

P IERRE D'ARAGON 
Opéra historique en 4 actes et 6 tableaux, 

paroles et musique d'Abel Darvey. 
Pierre d'Aragon . . . . MM. Fonteix 
Yzarn - . Valdor 
Vidal Grommen 
Guillaume . . . . . Dejardin 
Myrtille M™" Lassara 
Uomtesse de Toulouse . . Mercier 
Gitana Dell'Vino 
Comte de Toulouse . . . MM. Brialmont 
U n soldat Dua 

THÉÂTRE MINARD 
DIRECTION : P . S A R B O R G . 

DIMANCHE 17 JANVIER 1904 
ET JEUDI 21 JANVIER 

LA PETITE FONCTIONNAIRE 
Comédie on 3 actes par A. Capus 

Lebardin MM. Deliey 
Payenel Dalbray 
Le vicomte Devaleïice 
Auguste Bronckart 
Le docteur Hubert 
Le facteur • . . . . , . Deluc 
Le conducteur Duc 
Le monsieur Théo 
Le militaire Charlier 
Suzanne MM"" L. Musset 
M"' Lebardin Defresne 
Riri Daulboys 
Marguerite Picoury 
Hermance Nova 
Delphine Rouma 
Justine Dalbray 

MARDI 19 JANVIER 1904 

L E J À S A I S I S 
Comédie en 3 actes de MM. Hennequin. 

P. Bilhaud et A Barré. 
Pontichot MM, Dalbray 
Grésillon Delrey 
Raphaël Devalence 
Le baron Fléchard. . . . Charlier 
Claire Tanpin M""' L Musset 
Céleste Pontichot . . . . Touache 
Hélène Grésillon . . . . Rouma 
Jeanne Pontb ichot . . . . Nova 

B u l l e t i n d ' ë l b o n n e m e n t 
— — 

Je soussigné ,. _ -

_ _____ déclare souscrire 

à un abonnement d'une année (du 1er avril 1.904 au 30 mars l'J05) au 

journal « Le Théâtre » ait prix de 5 0 i r a n . c s . 

Gand, le 190 . 
Signature, 

Nom, prénoms, 

Adresse, 

Sur le vu de la quittance l'abonnement est remboursé par un morceau de musique 
qu'on peut se procurer à la Maison BEYER, digue de Brabant, Gand. 

Lavanderie J. HALLER, Lavage et batage de tapis et matelas. 
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MERCREDI 20 JANVIER 1904 

Tannhaiiser 
au bénéfice do M. D E L A F U E N T E chefd'orchesirc 

VENDREDI 22 JANVIER. 

LAKMÉ 
Opéra Comique en 3 actes, mus de Leo Delibes 

DISTRIBUTION DES RÔLES : 
Gérald MM. Geyre 
Nilakantha Dejardine 
Frédéric Brialmont 
Hadji Radoux 
Un Chinois Delanghe 
Lakmé . . . . Mm6s Mercier 
Malika Copersmet 
Miss Ellen Delrez 
Mistress Bson Genin 
Miss Rose Capanne 

Au 2me acte : BALLET 

NEDERLANDSCH T O O N E E L VAN GENT 
Bestuurder: H W A N N Y N 

ZONDAG 17 J-ANUARI 
te 2 uur eu 

DONDERDAG 21 JANUARI 1904. 

DE ARMEN VAN PARIJS 
Beroemd volksdrama in 5 bed. of 7 tafer. 

Personen in het voorspel : 
Pieter Beernier, zee-

kapitein . . . . heer De Neef 
Villebrun, bankier . De Vreker 
Plantroos kantoorbe-

diende Van Havermaete 
Joseph, bediende . . Darden 

Personen in het stuk (15 jaar later) 
André Bernier . . heer De Neef 
Viliebrun . . . . De Vreker 
Plan 1 roos . . . . Van Havermaete 
De graaf de Rocque-

feuille Vauden Heuvel 
Joubert. maire van het 

arrondissement . . Smits-Grader 
Bigot, schilder . . Janssens 
Joseph, bediende . . Darden 
Een spoorwegbeambte Joos, vader 
Een besteller. . . . Gomez 
Een politidienaar . . De Gruyter 
Een bediende . . . Vervaene 
Mevrouw Bernier . . mev. De Somme, 
Antoinette, h.dochter mej. Vande Wiele 
Alida Villebrun. . . mev Kinsbergen 
Keme Bigot. . . . De Pauw 
Claudette, bloemeu-

verkoopster . . . m e j . Bourdeau d'Huy 
Lehne, fruiverkoops. Mina 
Spoorwegbediend, beambten, gerechtsdienaars 

ZONDAG 17 JANUARI. 

DE KELDERMEESTER 
Lustig zangspel in drie bedrijven van West 

Urbaan, keldermeester . . Heer Stevens 
Dokter l'fisterschmid. . . Janssens 
Graaf Georges von Klingen Moes 
Schwiemel, •• , Darden 
Schwamel ! ™jnopkoopers De Neef 
Harbolini, suikerbakker. . Debruyter 
Emmerau, 1" kuipersknecht Somers 
von Gretsch 1 . . De Vreker 
von KnobelS officieren . . Noterman 
von Pafi'an ) . . Joos 
Fressenschadel, ordonnance Vervaene 
Een Briefdrager . . Gomez 
Beatrix Holler, landmeisje mej. De Vos 
Barones vou Baldauf. . mev. De Pauw 
Helena, haar dochter. . . mej Ulens 
Freule von Remschneck 1 har» ' Bourdsau d'lluy 
Freule von Giftschiitz ( vrieo- Putteman 
Freule vou Zepphausen ) (linnen Frederikx 

T O T S L O T : 

w i f f i i ü i i w i m . 
Blijspel in 3 bedrijven van D. Riche en 

A. Bernede. 

DINSDAG 19 JANUARI 1904. 

WITTEBROODSWEKEN 
blijspel in drie bebrijven van D. Riche en 

A. Bernede. 
Herbelin . . . . . heer Van Havermaete 
Jacques . . Darden 
Davaunes . . . . de Somme 
M. Colle . . . Janssens 
Mathurin Stevens 
Dupuis Smits 
Barreau . . . Noterman 
Mevrouw Montreux . mev.deSomme-Gassée 
Hélène Kinsbergen 
Eglantine . . . Smits-Grader 
Moeder Tacot . . . De Pauw 

V O O R A F : 

l i J t i M S M W i t p 
tooueelspel in twee bedrijven van Björnstjeni' -

Björnson. 
De Ambtman . . heer Van Havermaete 
Mevrouw . . . mev. de Somme 
Laura, hunne dochter Kinsbergen 
Axel, Laura's man . heer Vanden Heuvel 
Mathilde,harevriendin mev Smits-Grader 

CONCERTS D 'HIVER 
JEUDI 21 JANVIER 1904 

1. Symphonie inachevée (F. Schubert). 
2. Concerto en mi pour violon (avec continuo 
d'orgue par F. A. Gevaert), (Bach), par M. E. 
Ysaye. 3. Fantaisie sur des airs populaires 
angevins, (in memoriam f 21 janvier 1894), 
(G. Lekeu). 4. Concerto pour violon (Mcndels-
sohn-Bartholdy) par M. E. Ysaye. 5. Ouver-
ture de Benvenuto Ccllini (demandée) 
(H. Berlioz). 

J. H A L L E R , Ate l ier spécial pour net toyage à sec des toilettes. 



BRASSERIE DU LITRE 

J E A N B E f l ü e f l R N E 
F o s s é Courbe, 8, GHÎ<2) 

JEAN BEAUGARNE FOSSÉ COURBE, 8, GAND 
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HOTEL DE LA NOUVELLE LUNE 
Place a u x Foins, 5, GAND 

S Ü 1 i l I W I i l l I 
Dîners particuliers — On accepta des Pensionnaire 

Table a'hote à 1 heure - Chambres pour Voyageurs 
P R I X M O D É R É S B I L L A R D 

Ancienne Maison L. BYTEBIER-DE LORGE 
SCCCESSEUK 

3 . P y t e b i e r - Y a n d e n J o g a e r d c 
Fondeur en cuivre. — Fabrique de pompes à incendie 

Pompes, Robinets et Soupapes pour vapeur, eau, etc. 

6, RUE VAS ACKEi» (Ancien Bâaalnage), GAND (Beminnet 

Naamloos Vennootschap der 

AFSLAG-ZEGELS 
Koornmarkt, 11 

Gaat zien naar het Magazijn van het Vennoot-
schap, Koornmarkt, 11, de schoonste voorwerpen 
die eenieder KOSTELOOS hekomen kan met 
de aankoopen te doen in de winkels welke 
enze (groene) Afslag-Zegels geven,'mits deze 
laatste voor do komptante betalingen te vragen. 

c= rn 
C3 m 
co 
n 
zn 
E» 3 -a cn 
—i 
co 
m i=» z o 

T É L É P H O N E 1 1 S 
IMPORTAT ION DE BOIS DU NORD ET D 'AMÉRIQUE 

Spécialité de bois pour moulures et menuiserie 

CLOOSTERMAN ET DELFOSSE 
Rue des Ep ing le s , 9 , Gf lXD 

E N T R E P O T F I C T I F : BASSIN AU BOIS 

BOULANGE R IE -PATISSER IE 
Louis A N S E A U - S P E I S E R 

RUE NEUVE ST-PIERRE, 10 
(en Lice de l ' e n t r é e d u N o u v e a u C i r q u e ) 

P R A L I N E S E T D R O P S A S S O R T I S 
Maison recommandée pour ses bonnes marchandises 

r i R T M ï I I I I I 
15, RUE NEUVE ST-JflCQUES, 15 

G ^ U J D 

MAISON DE CONFIANCE 
Seul vendeur des machines à coudre 

PFAFF de tout système. 
Spécialité d'installation pour fabriques 

Réparat ions et accessoires en tons genres 
C A T A L O G U E S G R A T I S 

Timmerlieden-Jannemers-T.igenmaiers 
Waar zoudt gij beter Verwen en 

Olie kunnen vinden dan bij de 
W' H. STAES 

H e r b e r g i e r s , w i l t g e g e w a a r b o r g d e 
goede Tafelvernis bekomen wendt U 

IN D E H A L V E M A A N 
T H. STAES, St-Pielersirouwstraat, 13 
kleuren, vensterglazen, enz., enz. 

Fabrique de Billards en tous genres 
B E 

Jules BRAEKEVELT 
Chaussée de Zwynaerde, 1, GAND 

s n c c e s s e n r fle haerehs-vah damme 

FONDERIES DE FER ET DE CUIVRE 
A n c i e n n e f i rme V e C H O I S Y - E Y C K H O L T 

W . SMEETS & Cie, Successeur 
1 0 8 , A L L É E V E R T E , G A N D 

x a M B l «s--
P i è c e s m é c a n i q u e s en fonte j u s q u ' à 10,000 kilos. 

Moulage en terre et au trousseau. 
Spécial ités de Cyl indres , P o m p e s à air, V a l v e s , Turbines , etc. 

Colonnes pour constructions, Gri l les, Regards , T u y a u x , etc. 
Spécialités de p ièces en fonte et en cuivre pour F i la tures et T i s s a g e s . 

J. HALLER, Demandez prix-courant. 



> K H A M M & C H E ^ « 
I f a e d ' A n g l e t e r r e , 5 2 , B R U X E l k E S - î ï î I D I 

Représentant général pour la Belgique 
des maisons suivantes : 

KARL KRAUSE, à Leipzig 
Machines à couper le papier, Presses 

à dorer, Calandres, etc. 

Scluiellpressen-Faîjrllt FRANKENTHAL 
ALBERT S C ie à F ranken tha l 

Machines rotatives 
Presses typo-lithographiques 

Pédale " Regina „ 

BREHMER Frères , à Leipzig 
Brocheuses à fil métallique 

Couseuses de livres à fil métallique et à 
fil de lin, Plieuses mécaniques. 

Machines à bronzer, à vernir, 
à sommer, etc. 

FONDERIE DE CARACTÈRES 
F L I N S C H , à F r a n c f o r t s lin 

Caractères d'imprimerie et 
encadrements. 

CHR. HOSTMANN, à Celle 
Encres typo-lithographiques. 

A. HOGEÏÏFORST, à Leipzig 
Machines à perforer 

Pédales, Lingots, Réglettes. 

FORSTE $ TROMN, à Leipzig 
Régleuses à disques. 

Bronzes, Papier à report 
Pâte à rouleaux. 

Caractères pour presses à dorer. 

Moteurs à gaz de (a maison Capel $ Ci0, de Eoadres 
M a c h i n e s n e u v e s e t d ' o c c a s i o n 

J. HALLER, Remise à neuf de tous costumes. 



(Propriétaire G. VANDORPE, chef de cuisine) 
Si vous avez faim étant au Théâtre, allez pendant l'entracte ou après le spectacle, 

manger un plat de viande que vous trouverez spécialement bien et avantageusement 
préparé au RESTAURANT-HOTEL-VATEL, situé en face du Nouveau Théâtre 
F l a m a n d (Place St-Bavon). — Buffet Froid — Plats du Jour — Vin des 1"' marques. 

->•3 Q U ' O N S E L E D I S E S . V. P . 

AU MOKA, Patisserie Parisienne 

P. DERAMAUT • VERBERCKT 
lirand assortiment de Chocolat en tous genres 

Rue des C h a m p s , 16, G A N D 

C K e m i s e r i e A U L I L A S 

J E A N N E DUMONT 
Rue du 'Pain-perdu, t, Sand 

Het goetl en oud Visclihuis is overgebracht 
van liet Schepenhuisstraatje naar de 

->•3 ONT>KRSTHAAT. 2!) 
Te bekomen alle Zondagen en Maan-

dagen, lekkere stovcrij, 1" kwaliteit rtuul-
vlecscli of konijn. Alle nagen beefstukken cn 
pommes dc terrc-lïites bij 

-juuv- LEON HUYS 

Maison GEORGE VERHULST 
SUCCESSEUR J ? < > N P R O O T 

Rempart dos Chaudronniers. 39, GAND 
CHARBONS, BRIQUETTES, ETC. 

Spécialité d 'Anthraci te pour poêles Américains, 
Musgrave, Tortue autres a combustion lente 

TOUTE P R E M I È R E QUAL ITE - T ELEPHONE 666 

F A B R I Q U E D E B O U C H O N S 

E. VAN GELE-DE SWAEF j 
Cire, Capsules, Robinets, etc. 

Coin Rue Haut Port & Rue des Grainiers, 1 \ 
ien face de l 'Hôtel de Ville) 

$ O ^ l S T D ! 

F A B R I Q U E 1) H B I L L f t R O S 
Véritables Bandes Américaines 

LÊOPOLD WILLEMS 
(Ancien Contrc-Maitre delà maison HAÏRKNS-VAN IIAIHÏ 

Rue de Wondelgem, 40, G A N D 

A S S U R A N C E S 
I N C E N D I E - A C C I D K N T S - V I E - V O L 

P I E R R E D E &R00 
128, RUE NEUVE ST-PIERRE 

T E L E P H O N E 5 5 6 

m u s o m . ( r i i i f & M i à ô t 
Rue du Théâtre, 7, GAND 

G U I L L A U M E (VIU L L E N E IS E N 
PROPRIETAIRE 

Dégustation des Eiures de HackerV rau, Munich et 
Pilseu, Double et Trijt>-«-. 

Brasserie cave de Munich. —Vins et Liqueurs 
B U F F E T F R O I D TÉLÉPHONE 1244 

CARAFA 
En vente dans toutes les bonnes I 

L e p l u s p u r , le m e i l l e u r e t le p l u s 

a g r é a b l e a u g o û t 

de t o u s l e s j u s de r é g l i s s e 

Drogueries, Pharmacies , Epiceries . 

S A L Q Z I 1 ) 1 M O U E S 

GERMAINE HENNÉS 
U, Rue de Courtrai, 11, GAND 

a M M H m i m a i 
fine des Remouleurs, 100, GAND i 

A M E R S P É C I A L E T O R A N J E B I T T E R 
Ces amers se recommandent par leurs propriétés 

hygiéniques et toniques — Mélangés d'eau ils facilitent , 
les fonctions digestives. 

fabrique de gros se s en tous genres 

G. SINTOBIN-FAZZI 
Rue des Remouleu r s , ' 87 , Gand 

Spécialité de Brosses en Haleines pour BitASSEORS 

S ï d l t l 
Papiers peints, Tapis, Toiles cirées, Laine, Crin 

D E V I S S U R D E M A N D E 

VVE C R I S T E L & F I L S 
TAPISS1ER-3ARNISSEUR 

Rue des Annonciades, 26, GAND 

J. HALLER, Spécialité pour nettoyage de costumes de Théâtre. 



r p i i i 
95, Hue des Champs 

MAISOM S P É C I A L E E T DE T O R D R E 
pour la Confect ion pour Daines 

GRAND CHOIX 
i l N M t U » ® i « t f ï ® S f ô 

^ l o u s s s , ^j jpons, ^pei^noirs,etc. 

Maison sans rivale pour le choix 
et le bon goût de ses vêtements et 
la bonne exécution de son travail. 

Exposition permanente au salon du premier 
PRIX MODÉRÉS 

A . 3. Urb in jlUegaert 

M ê m e m a i s o n à C o u r t r a i 

Miiîin i i mm 1 i i â û i p i i i ' 
M A I S O N F O N D É E E N 1846 

par V . S e u a e r t , S u œ M e S . J e g e r 

1 4 , j ^ i i i ' S i g n e 3 e È i j & f i c m t , h t f X N D 

Vente. 
Echange. 
Réparation. 
Location. 
HccordagQ de f i a n o s et Harmoniums. 

—«-esSfcë^ 

M U S I Q U E & L U T H E R I E 

/ t H ^ C H O I X I M M E N S E 
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Règles d’utilisation de copies numériques d‘œuvres littéraires  
mises à disposition par les Archives & Bibliothèques de l’ULB 

 
L’usage des copies numériques d’œuvres littéraires, ci-après dénommées « copies numériques », mises à 
disposition par les Archives & Bibliothèques de l’Université libre de Bruxelles, ci-après A&B, implique un 
certain nombre de règles de bonne conduite, précisées ici. Celles-ci sont reproduites sur la dernière page 
de chaque copie numérique mise en ligne par les A&B. Elles s’articulent selon les trois axes : protection, 
utilisation et reproduction.  
  

Protection                                                                       

1. Droits d’auteur  

La première page de chaque copie numérique indique les droits d’auteur d’application sur l’œuvre 
littéraire.   
  

2. Responsabilité  

Malgré les efforts consentis pour garantir les meilleures qualité et accessibilité des copies numériques, 

certaines défectuosités peuvent y subsister – telles, mais non limitées à, des incomplétudes, des erreurs 
dans les fichiers, un défaut empêchant l’accès au document, etc. -. Les A&B déclinent toute 
responsabilité concernant les dommages, coûts et dépenses, y compris des honoraires légaux, entraînés 
par l’accès et/ou l’utilisation des copies numériques. De plus, les A&B ne pourront être mises en cause 
dans l’exploitation subséquente des copies numériques ; et la dénomination des ‘Archives & 
Bibliothèques de l’ULB’ et de l’ULB, ne pourra être ni utilisée, ni ternie, au prétexte d’utiliser des copies 
numériques mises à disposition par eux.    
  

3. Localisation  

Chaque copie numérique dispose d'un URL (uniform resource locator) stable de la forme 
<http://digistore.bib.ulb.ac.be/annee/nom_du_fichier.pdf> qui permet d'accéder au document ; 
l’adresse physique ou logique des fichiers étant elle sujette à modifications sans préavis. Les A&B 
encouragent les utilisateurs à utiliser cet URL lorsqu’ils souhaitent faire référence à une copie numérique. 
   
  

Utilisation  

4. Gratuité  

Les A&B mettent gratuitement à la disposition du public les copies numériques d’œuvres 
littéraires numérisées par elles : aucune rémunération ne peut être réclamée par des tiers ni pour leur 
consultation, ni au prétexte du droit d’auteur.    
  

5. Buts poursuivis  

Les copies numériques peuvent être utilisées à des fins de recherche, d’enseignement ou à usage privé. 
Quiconque souhaitant utiliser les copies numériques à d’autres fins et/ou les distribuer contre 
rémunération est tenu d’en demander l’autorisation aux Archives & Bibliothèques de l’ULB, en joignant à 
sa requête, l’auteur, le titre, et l’éditeur du (ou des) document(s) concerné(s). 
Demande à adresser au Directeur de la Bibliothèque électronique et Collections Spéciales, Archives & 
Bibliothèques CP 180, Université Libre de Bruxelles, Avenue Franklin Roosevelt 50, B-1050 Bruxelles. 
Courriel : bibdir@ulb.ac.be.    
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6. Citation  

Pour toutes les utilisations autorisées, l’usager s’engage à citer dans son travail, les documents utilisés, 
par  la mention « Université Libre de Bruxelles – Archives & Bibliothèques » accompagnée des précisions 
indispensables à l’identification des documents (auteur, titre, date et lieu d’édition).    
  

7. Liens profonds  

Les liens profonds, donnant directement accès à une copie numérique particulière, sont autorisés si les 
conditions suivantes sont respectées :  
a) les sites pointant vers ces documents doivent clairement informer leurs utilisateurs qu’ils y ont accès 
via le site web des Archives & Bibliothèques de l’ULB ;  
b) l’utilisateur, cliquant un de ces liens profonds, devra voir le document s’ouvrir dans une nouvelle 
fenêtre ; cette action pourra être accompagnée de l’avertissement ‘Vous accédez à un document du site 
web des Archives & Bibliothèques de l’ULB’.    
  

Reproduction  

8. Sous format électronique  

Pour toutes les utilisations autorisées mentionnées dans ce règlement le téléchargement, la copie et le 
stockage des copies numériques sont permis ; à l’exception du dépôt dans une autre base de données, 
qui est interdit.    
  

9. Sur support papier  

Pour toutes les utilisations autorisées mentionnées dans ce règlement  les fac-similés exacts, les 
impressions et les photocopies, ainsi que le copié/collé (lorsque le document est au format texte) sont 
permis.  
  

10. Références  

Quel que soit le support de reproduction, la suppression des références à l’ULB et aux Archives & 
Bibliothèques de l’ULB dans les copies numériques est interdite.   

 

http://www.bib.ulb.ac.be/index.php?id=771&tx_a21glossary%5buid%5d=57&tx_a21glossary%5bback%5d=2220&cHash=5713734979
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